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O General Rondon vae ser galardoado 
com o fitulo de “Civilizador do Sertão” 
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A venda de frutas e legumes nas “quitandas ambulantes: 
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O Professor Kotaro Tanaka no Cattete Homenagem ao| PARA os E ORER DE SDO 
| 'ARIOCA 


Gen. Rondon = 


= [O tabellamento e os esforcos despendidos pelo 
A sessão festiva do, Ministerio da Agricultura 

Instituto Brasileiro de. ; ; 
Geographia e Estatis- a 
tica, segunda-feira, no | 
Itamaraty, para entre- 
ga do titulo de “Civili- 

zador do Sertão” 

8) ROMETTE revestir-se de 








excepcional brilhantismo 

a sessão festiva dos Con- 
selhos dirigentes do Institulo 
Brasileiro de Geographia e Es- 
tatística, na proxima segunda - 
feira, 25 17 horas, no salão de 
conferencias do palacio do Tta- 
maraty, quando será entregue 
2o general Candido Marianno 
Rondon, em pergaminho, auto- 
graphado por todos os mem- 
bros caquelles orgãos federati- 
vos, O titulo de “Civilizador 
do Sertão”, 
Essa expressiva homenagem 
ao eminente prasileiro, pro- 
A photographia, que illustre esta nota, foi | movida pelo Conselho Naciu- 
| (Conclue ua [2º pag) 








Durante alguns minutos, o Presidente Gº- 
tulio Vargas pa'estrou com o professor Kolaro 


Presidente Getulio Vargas recebeu, hon- 
tem, no Palacio do Cattete, em audiencia 
especial, o professor Kotaro Tanaka, O | Tanaka sobre a sua estada nesta Capital, 


ilustre visitante foi apresentado ao Chefe do 
Governo pelo Embaixador Kazue Kuwajima. [tirada durante essa audiencia, 











“man” pelo, zulús, 





A' PROCURA DOS 
NEGROS 


A terra onde tudo é 
“só para os brancos” — 
Uma sessão de cinema 
em Durban — Uma 
multa por uma vida... 


ALEXANDRE KONDER — 
Redactor du “Gazela do Noticias” 


Atrlecu vecebeu-meo com um 
cs inteiramente divorcia- 

do de todos os céus afri- 
canos geographica e literuriamen- 
te conhecidos. Dir-se-ia um céu 
grippado, inculor, cã e lá enfel- 
tado com nuvenzinhas “von mar- 
cht” 4 pretensiosas, 

O echo dus complicações ang'o- 
daponezas em Tientsin chega nté 
ps “decks” do “La Plata Mará”, 
animando commentarios e boatos 
entre turistas entendidos em dif- 
ticuldades internacionaes. Mas, 
Durban está a poucos pássos, co- 





mo uma provocação bunita a uni4 


A extincção dos quarenta e 


tina! da des dias de mar. 

Caminho os primeiros metros e 
entro a me alarmar; não vejo os 
pretos! Pergunto a um “police- 
Issplico-lie 
uus sou turista e qua estou nã 
Atrica, Impeccavel, curdo se en 
sinasse, em Londres, a um Erun- 
meunte onde se tomu o meliur 
umnibus pura o Hyde Park, u 
honrado Inspector brituuinico in- 
Tormoúu-me que o meu «caso não 
era sem solução; que sobre o as- 
sumpto já haviam. pensado us 
edis da metropole e que meste sen- 
tido se “construivra” uma aldeia 
mativa, onde, com cuuníorio, as- 
sontados em opltimas poltronas, us 
turistas podem ver oc photogra- 
phar os "“Lemiveis” zulús, E ae- 
crescentou: 

— loje, sabbado, Como é dia 
ds maior numero do visitantes, 
os pretos exhibem-se ent darnsas 
rativas. 

Agradeco ao “policenan” e me 
vou, intelramente devepcionado. 
pelas avenidas “up to dale” da 
sidide. “voa!” como se bolu 
por tevra uma Jição de geogra- 
phia !... 

A lembrança de que estou na 
Atrica à procura da negros, des- 
norteii-me, 

Sci agora que elles 
centro de aldetas muativos “eon- 
sirnidas” pela Prefoiltura pura 
divertir os luristas... Positivi- 
mente estu Africa do Sul fol a 
malvr surpresa de toda q bn 
liga cuminhada peiss o quarto 
vumro do Globe ! “ 

(Coucluo na 10.º pag.” 





existem 


| 


4 monumental Prefeitura deDiúrban, tendo ma sua fronte o famoso momento ds gera- 





ções que morreram na Grande Guerra 


em e mo 





cinco mocambos do Recife 








glsbecto de gm mto cambo, cn mecite., 





D trabalho do Inter- 
ventor Agamemnon 
Magalhães para ti- 
rar cento e setenta 
mil pessoas de den- 


tro da lama 
RECIFE, 20 (A. No). 








MA das primeiras provi- 
dencias do Interventor 

q v Agamenon 
so assumir o governo do Estado 
de Pernambuco, foi crear a 
commissão Censitariy dos Mu- 
esmbos, O mocambo do Recife, 
é a habitação do pobre, da gen- 
te de poder aquisitivo diminuto, 
ou núullo. O nabitante do mo- 
cambo está entre as lavadelras, 
os empregados em transportes 
de cargas, serventes, continuos 
e soldados de polleta. O salario 
mensal do habitante do mocam- 
bo não vas alén de cento e cln- 
cuenta mil - rély mensaes, E. 


Magalhães, | 





D vantada em torno deste 
- pesumpto, resolvemos 
ouvir o sr. dr. Alves Costa, 
chefe da Secção do Ministerio 
da Agricultura, à qual está 
subordinado este servico 

Começou esse Tunccionario 
fazendo sentir a tristeza que O 
domina pelo facto das accusa- 
ções não serem precisas, por- 
quanto não citam o nome ou 
nomes dos que estão se lo- 
cupletando com os negocios 
das “quitandas ambulantes”, 
e que por isso devem ser DU- 
nidos, por estarem abusando 
da contiança nelles devosita- 
da pelo Sr. Minisiro da Agri- 
cultura, 

Ccatinuando a sua exnosl- 
cão, disse-nos o sr. dr, Alves 
Costa: 

“A campanha da imprensa 
deve ser positiva, tendente a 
corrigir os erros e faltas que 
possam desvirtuar a medida, 
alamente patriotica, tomada 
pelo Governo em proveito dos 
lavradores e consumidores, e 
não vaga, porque esta apenas 
interessa aos intermediarios e 


Dr. Alves Costa-cit se 
EANTE ca coleuma lo- 





mm VP al e 


seu qabinste dz trabalho 


que em outros paizes tem pr 
tado os melhores resuliados. 
Na Republica Argentina 
desde 1934, Toi iniciada a ven 
da de Íruias em auto-cami- 
nhões, com isencão de todos 
os impostos. tendo por obje- 
ctivo não só beneficiar a sau 
de da populacão, com alimen- 
tos ricos en vitaminas, po! 
baixos precos, como tambeni 
amparar os lavradores, facili- 
tando, principalmente, a col- 
locacão dos seus productos 
por precos compensadores. 

Não são sómente os preços 
inferiores ao custo da produ- 
cção, que prejudicam ac: la- 
vradores. Mas estes e a collo- 
(Conciue na 12º ag.) 








EDIÇÃO DE HOJE:! 
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O momento internacional 





quast senipre. esso habitante é 


pao de familia, com varios Ti- 
los. A topographia do Tecifes, 
(Conclue na 16.º pag) 
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—s-y aldeia arabe de Mi'ar, situada nas montanhas do nor- 
A te da Palestina, ao ser dynamitada pelos inglezes gu- 


me “exvedimão vunitiva” 


- 4Pholo Traysocenn) 


poderá sacrificar a iniciativa 
73 DS. 
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WLADIMIR 
BERNARDES 


DURVAL MESQUITA 


xima com vantagens 
nussos nordestinos, 
E o Japão, quando entendeu, 
com qa cultura, lançou de lado 
o senso da interioridado que 0s 
anniquitou por seculos. 








NTRE oshomens, seja nos 
grupos tamlliares, na col- 
tectividade do uma clda- 

de, nos agripaumeontos populosos 
das províncias, estados ou Se- 
crores do um palz, como ainda, 


tal, com um grande porto, technicamente appare- 
lhado, e por isso mesmo destinado a ser um dos maio- 
res centros de distribuição do Brasil, applicar reservas na 
constimeção de casas populares é negocio mais seguro que 


gozar da protecção do Essa 
tado, 

Se não é verdade, a culpa & 

de um vespertino de hontem, que 


Da cidade, como o Recife, em franco progresso indus- para os [ERopicos e dos runideos vão 


















Gerente: construir grandes edifícios ou arranha-céus, aqui e alhures. de individuo 4 individuo, do fa- Fez industria, grando com- | noticiou haver o “Conselho de 
J : Machad Technica e socialmente o arranha-céu é uma estupidez, | Co mesa , ad “ | mercio internacional, poderosa | Caça e Pesca” resolvido protes 

0sc achado ã te. E' 58 t - lossal, | milia a familia, do estado & €Sº | gorosa militar, exercito, marl- 
Seorelario: Não tem parte. E" massa de cimento armado. E' o colossal. | 5a, qu palz a pat, ha uma | não CGE DaLtACS meios | 90” as rãs, lagartos, sapos, “ra 
Victori y de Ol a Typo de morada colicetiva, Novo falansterlo à procura de força moral negativa cujo trá- | is antigos Judibriadores, tões de banhado”, giboias e sit= 
ictorino de Oliveira espaço Re alturas, 0 SETOR DADO, ado agr balho são pruquados: negmivos Preciso que marquemos a | curys— auimaes de grande utilio 
relephones: Eitação ena, operará elle mesmo a crise do excesso de sao Aa o ata nossa phase do transição reagin- | dade para a sciencia medica, pos 

a “ + a hos , o 








do contra o Inperialismo eco- 
nomico, para que em nossas 
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Direcior as .3541 ra os literatos amigos das histos 

























Pode ter sido um bom negocio, hoje já não é, é ama- | mento, o seu dominio, Esse per- 






















Secreturio . . , . 23-2970 nhã terá a mesma sorle que as sociedades anonymas tlve- nícioso factor psychologico tem | «ma não se venham desenro- pura arrepiantes e para o turise 
Redacção e Policia 23-3080 | | ram nos Estados Unidos, com o New-Deal, varias origens O no [lar os factos do amesquinha- mo-e Os turistas, . 

Gerencia , «ZELO As reservas que fugiram de Pernambuco, São Paulo e geopranhia ca se clima, Bi) mentos quo o maldito senso da Segundo o tal mespertino, as 
s 23-2778 inas : ado a | constituição geologica e possi- | inrorioridado tem feito suppor- | cobras vêm soffrendo duas gran- 
SHOrts io acertado o Minas pera o cimento armado, que deforma, no Rio, às €3- | inigades de riquezas, consequen- | fax : à é Gn 
Publicidade , . . £3-1483| | planadas e as praias, e interrompe a tradição brasileira da | es, na educação o cultura do tar o povo chinez de hoje, e o | des campanhas: de exterminia 


japonez de seculos passados. Ca- 
êu povo julga-se superior pela 
excellencia da sua civilização; 
mas as mutações economicas, as 
grandes vrises têm demonstrado 


e diffamação. Giboias, sucurvs 
e outras bichinhas igualmente inte 
teressantes serão mantidas é 
multiblicadas por criadores exe 


casa com o seu pomar e o seu jardim, a casa com o seu 
ambiente e os seus espaços, à casa de uma familia, terão a 
sorte das aventuras ou das miragens, 

No Recife, ha quarenta mil chefes de familia sem casa, 


mdividuo 6 das massas, B' elle 
“ fonte perenno de mysticas 
ereadas em torno da capacidado 
de certos 0 determinados povos, 


Redacção o Admluistração 


RUA DO OUVIDOR, 104 


OFPICINAS Quem construíl-as terá inquilino certo. Pode não dar a ren-|c du incapacidade ão pontieas quo não ha excellencias privi- | perimentados e carinhosos. 
de composição e Impressão: | | da de um arranha-céu. Dará, entretanto, renda mais segura, o De nie pps qo. | lesiadas, que elas são o produ- Com essas medidas de incen= 
Nua 'Fheophilo Ottont, (42 | | pela sua repercussão economica e social, TED QUE ara vadata CdNaChoo sto Cear A ate ar dai tivo é producção “cobreira” não 
Telephone . 43-9020 Ninguem se iluda, Todo o facto economico tem UMA | ovos fundados em convicções | peja cultura Aee epa is S | chegaremos, é possivel, a adorar 


consequencia social. Quem applicar o Seu dinheiro não con- 
sidereé só o rendimento immediato, 

Olhe para o futuro, Medite sobre os resultados da ap- 
plicação, ou o beneficio que della decorra para a collecti- 
vidade. 

E' preferivel distribuir a maior numero, com um ren- 
dimento menor, a distribuir a um pequeno grupo pelo in- 
teresse do capital. Tanto maior fór a distribuição da rique- 
za, mais forte será 1 economia, e mais garantida a applica- 
ção do dinheiro accumulado, A applicação de reservas do 
individuo, da empresa, das Instituições e do Estado devem 
estar condicionadas a fins ceonomicos e sociaes, 


Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada a 8. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sómente as cartas part 
oculares deverão trazer cH- 
dereço ludividual. 


quo não resistem por 
unalyses as mais ligeiras. 

Quando o brasileiro ou o bo- 
liviano sa sento incapaz de cre- 
rr uma patria com o poder da 
dos americanos do norte, quan- 
do o paranaense ou o bahiano 
uotam-so sem elementos para 
produzir, no Brasil, o que fa- 
zem os paulistas, estão domina- 
dos pelo senso da inferioridade, 

Já € tempo de extirparmos da 
nossa mentalidado esso factor 


vezes aqueltes crocodilos velhos dos li= 
vros de Kipling ou a saudar trez 
vezes com um vibrante “abaté” 
o “rato do banhado”, como fa- 
zem os povos do Sião deante do 
elephante branco. 

Não chegaremos a tanto. 

Todavia, se forem sanccionds 
das as taes medidas de protecção, 
ninguem poderá mais matar una 
cobrinha... As cobras terão 


Façamos e nossa excellencia, 
para que recursos não nos fal- 
tam. 

Manifestemos a nossa  moci- 
ânde, a nossa originalidade, 
como os povos fortes já mani- 
testaram, 


Na Faculdade de Direi- 
to o Professor Tanaka 
deu uma aula em 


O unico cobrador antorl- 
zado pela S. A. GAZETA 
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Em São Panlo: 

CASSIO FONSECA 
Rua 15 de Novenibro, 178, 
2º andur — Sulas 220 a 
222. 

Bello Horizonte: 
A. A. GAMA CERQUEIRA 
Hua Inconfidentes, 903 
Baba; 
pit, OSWALDO AUGUSTO 
DA SILVA 
Praça Cayrú, 10 
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Para a grande familia intele- 
ctual brasileira, para os jornalis- 
tas e os homens que vivem com 
o pensamento posto na maior 


grandeza do Brasil, a data de 
hontem, não foi apenas a eple- 
> 









Ni damninho do estacionamento ou 


LOURIVAL FONTES 


A DATA DE SEU ANNIVERSARIO, 
HONTEM OCCORRIDA 


merece estas homenagens, 


gencia, cultura 
que elle possue, 


dor da propaganda do Brasil, do 
seus homens, suas coisas, suas 
belezas, e suas glorias desdobra- 
Ise em actividades e iniciativas 
[em todas 
cunho pessoal de sua intelligen- 
cia e de sua personalidade, 


ao collega victorioso e amigo, a 


retrocesso, Preciso que cada 
um examine as suas forças e as 
lJanee no campo das utilidades, 
confiante na sua efficencia. O 
melhor  correctivo para essa 
molestia socinl é n iniciativa e 
resolução de combatel-a, 

Os tempos já exigem de nós 
quo corrijamos essca olhares 
contemplativos dos possuldos da, 
vergonha do que é seu, e da ad- 
miração de tudo que é europeu. 

O brasileiro precisa se con- 
vencer que ello tem qualidades 
que bem coordenadas e applica- 
das poderão produzir uma na- 
cão tão respeitada como a ame- 
vicana, 2 alemã, & ingleza, & 
Lallana. 

So duvidas, alnda, a nosea fal- 
ta do cultura Interpuzesso eutro 
as nossas vistas e as realidades, 
factos modernos poderiam con- 
correr para n cura dessa moles- 
tia que nos humilha, 


Que qualidades tem o Japo- 


Lourival Fontes sem duvida 
taN- 
tos são os predicados de intell- 
e creatividal: 


Assim é que o grande anima- 


ellas imprimindo o 


Ao anniversariante illustro e 




















Carneiro, cathedratico de Direi- 
to Commercial da 
Nacional de Direito da Univer- 
sidade do Brasil, 
Kotaro Tanaka, “ex-doyen” « 
cathedratico de Direito Cominer- 
cial da Faculdade de Direito da 


preleccionou, hontem, na classe 
daquelle professor brasileiro, às 
14 horas, 


de, o professor Tanaka viu-se 


dos estudantes, visto que o illus- 
tre jurista japonez ia dar a sua 
aula em portuguez. Conversan- 
do, ainda, com os alumnos do 4.º 


portuguez 
A convite do professor Levy 


Faculdade 


o professor 


Universidade Imperial de Tokio, 


Desde a sua chega à Faculda- 


cercado, pelo interesse mais vivo 


anno, delles recebeu as maiores 
homenagens, 
Antes de se retirar da sala de 







transito livre... 5 


Palavra de honra! Estou com 
uma inveja tremenda das giboias 
e sucurys! 

SERGIO D. T. MACEDO 


V REUNIÃO DAS 
CAIXAS ECONOMIL: 
CAS FEDERAES 


Sob a presidencia do Ministro 
da Fazenda será instalinda no 
proximo dia 26 a V Reunião das 
Caixas Economicas Federaes, con 
a presença dos membros do Cons 
relho Superior e dos presidentes 
dos Conselhos Administrativos das 
queltes estabelecimentos de crcs 
álta popular. 








O caes de aceesso do 
antigo Arsenal de 


Es GAZETA DE NOTICIAS | nez superiores no nosso rião|aulas, o professor Tanaka foi Marin! 
= Os pedidos de reforma ou não chega tarde par desejar no- qaaTdndos Rotaian ncia resis- | saudado pelo academico Niraldo arim tá, 3 
q de novas assignaturas pos vos triumphos e felicidades pes- | tenela physica, sobriedade, pro" | David de Freitas que, em vehe- as obras vão prós 
> dem ser feitos acompanha - PES | iitoridade, agilidade, similltude | monte improviso, enalteceu a As suas ok adj 





dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


—— > —————— eee ee 














soaes, 


nos semblantes, tudo os apro- 


Pelo Mundo 


Vontade de casar 














O dia 22 de Novembro do anno passado, a joves Eugenia 











tes da Faculdade de Direito. 


cultura e a inteligencia do povo 
japoncz, expressas na personali- 
dade do professor Tanaka, ter- 
minando por saudar o Imperador 
do Japão, em nome dos estudan- 


A aula do professor "Tanaka 





seguindo bem 


Têm proseguldo com grando 
actividades os trabalhos para o 
novo Caes de nocesãso no antigo 
Arsenal de Marinha, * 

Hontem fot Infelada a col.oogo 
cão do mais um caixão na baso 
do Cnes em frento nao edificio do 





+ Em Riso A eg ; versou sobro “Direito Mariti- | ministerio da Marinha, situado 
Cousscau,; de Gervusiére (França), devia casar-se com | mo”, usos e costumes da sua for- | naquells Arsenal, ? 
o mancebo que attendia pelo nome de Luiz, Estava tudo mação. 
prompto para a ceremonia, padre, noiva, padrinhos e convidados, | G professor nipponico foi sau- PROF. KOTARO 
mas (e isso tem succedido a muito bôa joven) o noivo é que não | gado pelo professor Levi Car- 
E apparecia. E só apparcccu, tenpos depois, vagabundeando á beira | eiro TANAKA 
ema ————+ | de um lago, meio estonteado e sem poder explicar, razogvel- á 


Pagamentos na Prefeitura 


Serio «ifectuados, na Prefelta 
Ta, Os seguintes pagamentos: 

NA 25 SECÇÃO: — das 11,15 
às 14,90 horas: 


Dr. Lourival Fontes 
meride aus marcou o anniversa- 
rio natalício de Lourival Vontes, 

Foi uma data que pertence à 
todos, a essa familia, ás vezes, 
tão desunida, mas sempre € inva- 


mente, a rusão do seu destino. 

Pois muito bem! Marcou-se nova data — 7 de Fevereiro 
deste anno, Duas horas antes do casorio, Luiz ainda estava mui- 
to contente, promettendo que dessa vez não faltaria, mas... 
faltou. E só 12 dias depois encontraranrno, descalço, comendo 
raizes, en uma floresta da vizinhança, e não se lembrando no- 









O Sr. João M. de Lacer- 
da condecorado com à 
Legião de Honra 


PARIS, 20 (Do corresponden- 
te) — Acaba de ser condecorado 


O illustre jurista nip- 

ponico falará hoje, na 

“Hora do Brasil”, em 
portuguez 


“ O profes Tota : 
gratificação — pis sra riavelmento ligada, quando se qu do que se Dei passado. E a Ê com a Legião de Honra O sr. hp o ções Es DES tape 

— 209 — 204 e 205 — Ofilclon | SS isenta Terceira vez, ha tres semanas, Eugenia se dispoz a dar O | joã & : aa 

aSI-C — 443-C e 1724 — Gul-| tratam dos superiores e legitimos , 2 9 e caispo r Joãa M. de Lacorda, em reconhe-| sidado Imperial de Tokio, tálas 


chet n.º 10. 

SorÃo pagos os seguintes pro- 
cessos: 

9620 — Carlos Cruz; dito — 
Alberto Paschoal de Sonza; 19411 
— Luiz Dario dos Reis; 9475 — 
Waldemito B. Nova de Araujo; 
11500 — Ellzler Ferreira Vilaça 


Vagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro Na 
ejonal serão pagas amanhã as so- 
gulntes folhas tabehadas no 18.º 
dias — Montepla da Viação, do 
Jus, 





As conferencias, hon- 
tem, com o Ministro 
da Marinha, 


Estiveram, hontem, no Ministe- 
rio da Marinha, os almiruntes Jo- 
sé Machado de Castro e Silva 
chetes do Estado Malor da Arma- 
da, o ltaymundo de Mello Braga 
de Mendonça, director du Tazen- 
da da Armada e q capitãv de mar 
e guerra engenheiro naval Mario 
da Costa Braga, director do Ar- 
miuumento da Marinha, e que tra- 
turam de assumptos  ruferentes 
aos departamentos quo superin- 
tordem , 

Fm conferencia. com o sr. Mi- 
nvistro da Marinha tambem estt- 
veram, hbontem, o almirante Al- 
berto da Cunha Pino e outros 
membros da Commissão de Metal- 
*urgtt que trataram de eessun- 
utos Inadiavels e que referem soa 
trabalhos: da referida Commissão. 

Em demorada conferencia. aln 
fin com o sr, Ministro da Mari- 
nua, esteve, hontem, o de. Edgard 


interesses nacionacgs. 

O amniversario de Lourival 
Tontes, hontem, occorrido, ense- 
jou as mais expressivas manifes- 
tações de estima ao dynamico e 
infatigavel criador da Propa- 
ganda Nacional, desde as notas 
mais affectuosas dos seus inti- 
mos, até as homenagens mais si- 
gnificativas das autoridades go- 
vernamentaes, 


Da Paris Mondiale à 
classe medica bra- 
sileira 
Uma série de palestras 
irradiadas em portu- 
guez 
A Tmissora Pariy  Mondiate, 
cujas relações radlophontcas com 
o Brasil foram amplindas recen- 


Ltemonte, com o Intercamblo esta- 
belecido com o Departamento Na- 


clonal de Propaganda, acaba de, 


tomar uma Inlelativa de real al- 
cance, destinada a uma grando 
Vepercussão. 

A partir do 25 do corrente, às 
20 horas e trinta minutos (hora 
do Rio), a estação francem In) 
clarãá uma série de conferencias 
medicas, que serão lrradindas eim 
portuguez e destinadas A nossa 
clages medica, 

A primelra desses conferenvias 
eseriptnas pelas mais eminentes 
figuras da selencia na capital de 
Mundo, será transmittida para q 
Brasil no proximo dla 25, em 
ondas curtas de 25,24 e 25,60 
metros, Ouviremos, então, & po- 


nó com Luis. E Luiz, é hora da boda, esquivou-se, e sumiu, fi- 
cando varios dias desapparecido, 

Na região, estas decisões e recusas do moço têm dado muito 
que falar. Fala-se em... “bruxas”, Estamos inclinados a crêr 
que se trata, antes, de mm caso de prematuro arrependimento ma- 
trimontal, mesifestedo em tres crises agudissimas e concludentos. 

Seja o que jór, u que em tudo isso mais espanta (e, do que 
parece, todos nós estaremos de accordo) é a vontade que q jo- 
ver Etgenta tem, de se casar! 

“os 


O inconveniente de andar sem chapéo 


NDRE' Lavedan, numa das suas saborosas chronicas, 

da seceção “A moda” no “Petit Parisien” fala sobre O 

malor dos inconvenientes da moda masculina de an- 

dar sem chapéo, Não se trata do perigo de insolação ou de 

indo por causa das ardencias do sol ow das cargas 
“agua, 

Os que andam de cabeça ao léu, em geral, sotfrem os 
assaltos das intemperies sen; maiores inconvenientes para 
a preciosa saude. O caso é outro, E' de sociabilidade, ou 
antes, de bôa educação. E' que, para as pessoas “deschapela- 
das” só ha dois typos de cumprimento — um aceno de mão 
aos amigos, e para “os outros” uma simples inclinação de 
cabeça. E “os outros” pódem ser moças, senhoras respeita- 
veis, cavalheiros de Idade e consideração, personalidades de 
categoria, emfim toda uma porção de pessoas, pertencentes 
às mais variadas classes, e para as quaes ha dezenas do ma- 
neiras de tirar o chapéo, isto é, de cumprimentar, 

“O abandono do chapéo priva-nos da technica do ecum- 
primento, pela qual se reconhecia, e ainda hoje se reconhe- 
ce, “a origem € & raça dos homens distinetos”, 

Esto quer dizer que: deixando-se o chapéo em casa, del- 
xa-se em casa, tambem, o culto das bôas maneiras”, 

“4. 


Muito bôas pessoas... 
O Sr. Eric de Eisschop, homem de grandes aventuras, 


emulo de Alain Gerbault, em viagens maritimas de 

longo curso, entrevistado por um redactor do “Ex- 
celsior” de Paris, disse, referindo-se nos canibaes, com quem. 
convivera 8 mezes nas costas da Papuasia: 












cimento dos serviços prestados 
no desenvolvimento das relações 
commereiaes e culturaca entre o 
Brasil e a França, O homena- 
geado é autor do Importante trn- 
balho “Intercambio Franco-Bra- 
sieiro”, foi o vice-presidente da 
Commlssão brasileira que com a 
presidida polo Ministro Julien Du- 
rand estudou o accardo commer- 
cin) do Drasil com a França, e 
fol o presidento da Commissio 
quo organizou a nossa Exposl- 
ção em Paris, em 1997, tendo eldo 
o ecreador -do nosso Iseriptorlo 
do Propaganda e Expansão Com- 
mercial em Paris, que tão assl- 
gnalados serviços vem prestando 
uo desenvolvimento da nossa es- 
portação . 


Pelo Sr. Presidente da Re- 
ublica foi assignado o decreto- 
ei, que toriou o n. 1.428, dis- 
pondo sobre o anno escolar da 
Faculdade Nacional de Philoso- 
phia e da Escola Nacional de 
Educação Physica e Desportos, 
em 1939. 

Está nssim redigido o alludi- 
do decreto: 

O Presidente da Republica, 
usando da atiribuição que lhe 
confere o art, 180 da Consti- 


rá, hoje, às 20,15 horas, na “IHos 
ra Naelona]”, 

Apesar do estudar a nossa lina 
gun ha poucos mezes, 8, 2, falarf 
em portuguez. 

A CONPFRRENCIA DO HOJE, 
NA FACULDADE DR 
DIREITO 
O professor Kotaro Tanaka será 
recebido hoje, &s 17 horas, ny 
Faculdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasll, onde reas 
lizara a sua annunciada confas 
rencia sobro n “Theoria de Dis 
reito Mundial”, de que 6 autor, 
O professor Tanaka será saunr 
dado pelo professor Pedro Calmon 
e por um estudante do Directas 
EO Academico daquela Faculy 

ande, 


negulando o lunecionamento da Fa 
culdade de Philosoghia e da Escola 
de Educação Physica nO Corrente anna 


de Educação Physica e Despor+ 
tos, no dia 1 de Agosto, 

) 1º Haverá, em ambos os ess 
tabelecimentos, um só periado les 
clivo, que se prolongarã até O 
dia 31 de janeiro de 1940, 

8 2º Os exames para promos 
qão realizar-se-ão em seguida, 
na .prinicira quinzena de Feves 
reiro, 

Art, Z.º Esta lei emrarã em 
vigor Immediatamente, ficando 
revogadas as disposições em cons 


lavra do profess sT40- x z e 
Reja Gohogila, constructor de | nalidada A dncarto mo eloa — Não são tão mãos como os pintam. Acho-os até en- | tuição, trario, 
uvas obras do Ministerio da Ma- | selentíficos de Paris cujos dEdS cantadores e muito bôas pessoas, + DECRETA: Rio de Janeiro, em 19 de Ju- 
taba e qua tratou de varios tit- | balhos thernpeuticos a cuja bi- Isto prova que esses habitantes da Papuasia ou degene- Art, 1.º Em 1939, as aulas da |Tho de 1939, 118º da Independen- 
velhos que está levando a eftelto | blographia, tornaram-no admira- | Faram da bôa raça ou não andavam com appetite, ou então, | Faculdade Nacional de Philoso- : 


conheci 


cnrveciam ser do 
tHtlaro 


s nie 
most daniela 


do a acatado 


na cm todo o Velhe 
IN 


vamos ser obrigados a admittir a terceira hypothese, Eric de 
Bisschop, para não ser comido, arranjou meto de,.. comel-os, 


plva, terão inicio no dia 20 de 
Tulho, e as da Escola Nacional 


cia e 51º da Republica, (aa) 
Getulio Pargas. — Gustavo Cas 
dagena, E 





Sexta-feira, 21-7-1939 
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Duma 44 Dirveção ds WLADONS DETRARDES Bo do dedo 


À RENASCENÇA 
DEMOCRATICA 


0 redactor do “Paris-Soir”" que entrevistou o 
Sr. Getulio Vargas trouxe, no seu formula- 
rio de indiscreções, algumas perguntas capazes 
de perturbar a vivacidade espiritual de qual- 
quer um dos sete sabios da Grecia. Mas o des- 
tino do Sr. Getulio Vargas é o de sahir-se bem, 
airosamente, de todas as situações difficeis, 
embaraçosas. E, o “reporter” do grande ves- 
pertino francez poude apprehender, desde logo, 
que se achava em frente de um Estadista do- 
tado de maravilhosa clarividencia, possuido de 
profunda comprehensão do movimento de 
idéas, dos ideaes contradictorios que empol- 
gam o Mundo quanto às formas de governar 
os povos. Em suas respostas, precisas, seguras, 
sem fugir aos termos das perguntas, o Sr. Ge- 
tulio Vargas demonstrou perfeito equilibrio de 
julgamento, situando os nossos problemas ba- 
sicos, as nossas directrizes politicas num am- 
biente isento de partidarismos odiosos e de in- 
fluencias inadmissiveis. 
- Ao “foguete” atirado pelo curioso “enque- 
teur”, sobre “qual a posição espiritual e qual a 
tendencia politica do Governo a respeito das 
doutrinas democraticas e das doutrinas totali- 
tarias”, S. Excia. respondeu com um leque de 
gyrandolas de authentica sciencia politica, que 
abriu clarezas de meio-dia, de sol a pino em tor- 
no de um assumpto sobremodo sombrio, caligi- 
noso para o actual pensamento europeu, 

“Em primeiro lugar, disse S. Excia., devo 
salientar o espirito do regimen brasileiro. O 
que existe nelle de essencial é uma revisão dos 
velhos conceitos da democracia meramente for- 
mal. Nenhum regimen pode divorciar-se da rea- 
lidade. e a noção da realidade é fundamental- 
imente dynamica e não estatica. A Grande 
Guerra abriu um novo periodo historico, o que 
quer dizer, desde logo, que outro cevclo se encer- 
rou. Para aque a democracia continuasse a vi- 
ver, num clima politico e psychologico tão dif- 
ferente da phase que a violencia das armas sub- 
verteu, ameacando-nos ainda com a violencia de 
novas idéas, urgia adaptal-a ao sentido da ter- 
vivel lição dos factos. A immutabilidade, sendo 
a lenta destruição do Estado democratico, con- 
duz-nos a este absurdo: a sua propria negação 
pela passiva permissão das doutrinas contra- 
rias à sua existencia, Se a democracia não é in- 

“compativel com a ordem e tem capacidade para 
se defender das forças destruidoras que lhe in- 
vadem os quadros, o regimen de 10 de novem- 
bro veiu fortalecel-a, armando-a contra os ini- 
migos de dentro e de fóra. Se por democracia 
se deve entender a instabilidade chronica, com 
a desordem dos partidos e as lutas das facções, 
salvamos então o Brasil e não essa ordem de 
coisas.” 

Sem perigo de incorrer numa phrase hy- 
perbolica, poderia o Sr. Getulio Vargas affir- 

“mar ao seu entrevistador que, com o regimen 

“implantado em 10 de novembro, o Brasil aco- 
Ahia os verdadeiros ideaes democraticos afim 
de que, em terreno propício, limpo da sementei- 
ra de odios e de violencias, pudesse a Democra- 
cia renascer, florir de novo para os homens de 
boa vontade, para aquelles a quem a compre- 
lhensão da palavra humanidade ainda é possi- 

vel na sua grande expressão de vida e de sen- 

' timento. 

- No actual regimen, não procuramos copiar 

"formulas de governo de outros povos; e, nem 
tão pouco salvaguardar, conservar principios 
obsoletos que não mais attendem ao imperio 
tas cireumstancias, “a lição terrivel dos fa- 

“etos”, Não fazemos a propaganda do Estado 
Novo visando esmagar adversarios nem cer- 
fear sagrados direitos de liberdade individual. 
O Estado novo não é um instrumento de oppres- 
são, que escravisa o cidadão a uma vontade ou 
R um programma de exaltação ephemeramente 
patriotica. Elle nasceu para construir, pelas 
mãos de homens livres, o seu progresso, a sua 
soberania, seguindo, Chefe e Nação, o conselho 
bergsoniano: “Agir em pensador e pensar como 
homem de acção”. O Estado Novo, eminente- 
mente fundado nas bases da renascenca demo- 
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Padronização 





sando outros ao desunparo. 


Seria iniquo esse tratamento differencial e por isso 


merece todos os applunsos o 


curgos e vencimentos do pessoal administrativo e technico 
dus Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões. 
Conselho Nacional do Prabalho vem se csforçan- 
do para realizar em breve essa obra c a commissão espe- 
cial já terminou a collecta dos elementos necessarios 1 


cogrdenação visada, achando 


vencimentos. 


E” lonvavel, sol todos os pontos de vista, esta inícia- 


tiva governamental, porque, 


ção, não é admissivel que os Instilulos em apreço func» 
cronem como até agora. Impõe-se a simplificação de no- 
menclutura de cargos, bem conto a equiparação de wenci- 
mentos de funcções identicas, conforme a imposição con- 
stitucional, além de inmaitneras outras providencias su] 
geridas pela commissão incumbida de habilitar o Const- 
lho Nacional do Trabalho a decidir sobre o munentoso 


assiunpto, 


O Estado Novo não deseja ver os trabalhadores sob 
tratamento desigual; seus postulados obrigam-no à tgual- 
dade e à equiparação, e é csse o motivo por que os fim- 
cciouurios das Cuixas e Institutos de Aposentadorias te- 
vão em breve altendidas suas justas reivindicações. 





Industria siderur- 
gica allemã 


grunde impulso registras 

do sa industriu siderur- 

gica da Alemanha, nos 
ultimos annos, revela o calorço 
que o Estudo allemão tem fel- 
to no sentido do consolidar u 
sua economia. A producção de 
aço em bruto aubly no anno 
pussado para 23,380,000 tone- 
lindas, A AVemanha produziu 
ussim, uço, aproximandu-se do 
total norte-americano, que Tol 
ds 28 milhões de toneladas em 
1938. 

As tarefas reservadas peio 
plano quadriennal 4 Industria 
siderurgica foram Inteiramento 
realizadas e algumas vezes su- 
peradas, Ê 

Yem saido grande o progresso | 
realizado no supprimento de mi- 
nerlos nucionnes. No anno pas- 
sado q exploração de minerlo 
attíngis  16.100,000 toncladas, 
mas ainda fol necessario Impor- 
tar 22,400.000 toneladas, A 
importação de mincrio augmen- 
tou de 6% em 1937 em compa- 
ração a 1938, emquanto a extra- 
cção de mlnerio allemião au- 
gmentou de 30%. 

So bem que a fndustria side- 
rurgica allomh haja augmento- 
do prandemente a sua produ- 
ecção no anno passado, e de 85% 
os geus fornecimentos ao mer- 
cado interno, os prazos de en- 
trega para esses mercados fo- 
ram mais dilatados, Como disso 
recontemento o direetor das “Fa- 
bricas de Aço Reunidas”, o ob- 
Jectivo da Industria siderurgica 
alemã não 6 sômente nugmen- 
tar a quantidade mas, em pri- 
meiro logar, melhorar a quall- 
áânde, Os grandes consorclos fn- 
dustrizes preparam-se para dar 
proforencia & producção de aços 
refinados. 


“ ma 
Os leilões que não 

são leilões 

abuso: não se reduz q ser 

abuso, Chega a transfor- 

mar-se, em meio das facili- 
dades, das contemplações ou q 
que outro nome, em verdade'ros 
deboches 4 let, 

Hontem presenciamos, na Av. 
Passos, o seguinte facto; um! pos 
pular estranhando que um des- 
ses leilões tivesse ao lado de te- 
cidos, guarda-comidas, camisei- 
tos, mesas, cadeiras, etc., numa 
ostentação escandalosa do novo 
systema de vendas a que altudi- 
nos em fonicos anteriores, per- 
runtou ao leiloeiro: “tanta coisa 
hoje aqui, que não estava aqui 
hontem, e cada coisa!” 

Responde o leiloeiro: Fama- 
nhã teremos gaiolas, passarinhos, 
panagaios.” 

O povo aue passava na cal” 





— 


M dos caracteristicos mais essenciaes da legislação 
social é a generalização. Prodigalizando beneficios 
e assegurando direitos, não é comprehensivol que 
cla se limite a determinados sectores de actividade, dei 


co , se em mães do Ministro do 
Trabalho o projecto que determina a padronização dos 


=— 


indispensavel 


projecto de padronização de 


numa época de racionaliza- 





Os criadores de São 
Paulo e as homena- 
gens ao Interventor 
da Bahia 

almoço que os criadores do 

listado de São Paulo, juu- 

tamente com os directores 
do Departamento de Producção 
Summal e teclnicos federaçs des- 
te serviço, offereceram ao In- 
terventor do Estado da Dalia 
Sr. Landulpho Alves, é uma des- 
sas homenagens Íóra da vulga- 
ridade, 

De facto, quando se reune na 
Capital da Republica um certa- 
men como o que, neste momento, 
attralio as attenções de todo O 
Paiz, no qual o Brasil procura 
apresentar os certificados vivos 
da prosperidade da sua Pecuaria 
e productos derivados, o techni- 
co, por excellencia, do nosso Mi- 
nisterio da Agricultura, no pe- 
riodo inicial das nossas melhores 
marchas nesse sector da Eco- 
nomia Nacional, hoje, realizan- 
no no Norte a mesma obra que 
superintendeu aqui, no Departa- 
mento Nacional da Producção 
Animal, fazendo a Bahia expot- 
tar reproductores de raça para 
outros Estados, até mesmo do 
Sul e do Centro, é, sem duvida 
alguma, merecedor dessas home- 
nagens quem pode ostentar fo- 
lha de serviços de tão alta re- 
levancia, 

Os criadores de São Faulo 
não olvidaram, por certo, 0 ot- 
ganizador, lá, de uma das nossas 
principacs exposições desse ge- 
nero. 

E os dirigentes do actual De- 
partamento Nacional, e os seus 
techuicos, os acompanharam, re- 
conhecendo o valor e e mereci- 
mento do sem chefe e compa- 
uheiro de hontem. 

Homenagens, como essas, de- 
vem confortar um homem ptt- 
blico, porque nem celtas dirigem- 
se a esperanças ou promessas, 
mas 4 obra realizada e ao me- 
rito comprovado, 


EEE dal ce 
cada, os que ouviram e leiloeiro 
zombando das nossas leis, das 
nossas autoridades e da nossa 
cultura, ria, não, por certo, do 
espirito, tambem em leilão, do 
apregoador do novo systema de 
vendas, mas do quanto se abusa, 
nesta Capital das maravilhas, da 
licenciosidade, em certas activi- 
dades, sem as reclamadas provi- 
dencias que deveriam vir da Pre- 
feitura, pelo menos para que 
uma coisa não seja attingida no 





seu prestígio: 6 principio legal. 
DEDOS a a 








£L 
cratica que ha de conquistar o Mundo, é apenas 


um disciplinador de vontades posto em acção 
pelo pulso providencial de um homem que sabe 
querer, mas que antes de saber commandar sou- 
be comprehender o seu povo, soube amar a sua 


gente. 


Na sua entrevista ao “Paris-Soir' mais do 


VE o 
| — iNEDITORIAES E COMMENTARIOS —, 3 
PERES ori ra nen ind anta ds My 


Rumo á Geographia... 


si quilo na Europa em um ataque fulminante das 
rças alemãs contra a Polonia, de modo q que clia não 














z dispouha de tempo para re 
da Irança e da Inglaterra. 
Alguns observadores prevêm esse catastr 


ceber com exito o soccorry 


ophico aconteci- 


nobras das forças motorizadas a lem 
para o exercito frances, que encontrará neste periodo maiore3 
difficuldades para attingir os cumes dos Alpes 
as margens do rio Pó, 

4 Polonia sempre se viu a braços com sérias difficuldades 
por causa de seu domínio sobre Dantzig e é erronca a convi- 
cção de gue apenas razões politicas acarretam tal v ; 
patria de Kociusko, 

A fatalidade que pesa sobre a Polonia é fundamentalmen- 
te geographica, HW, Van Loon explica com absoluta ciarcza 
a geness das difficuldades da Polonia e com esias nalavras des 
fine o probitma que perturba a tranqui lidade dos poloneses: 

“Não podiam elles ter escolhido pesr localização Um Ho- 
mem sentado em uma cadeira bem no meio da entrada ca Es- 
tação Central gosa de tanto repouso e tranquillidad> comy um 
fazendeiro em seu territorio que está na realidad: esttocado na 
porta dianteira da Europa e na unica via de passagem disno= 
nivel Para aqueles que descjam ir a caminho do veste afm 
de conquistar as terras européas situadas nas borda k 
do Norte, ou para aqueles que pretendiam se enc 
ra leste, com o fito de saquear a Russia”. f 

De facto, a posição geographica tem sido o maior fia- 
gelo poloncz € Van Loon, em 192º, dando prova de clarividen- 
rd ist seu estudo sobre a instituição do celebre 

: “Elle permanecerá sendo um objecto de odio e descon- 
fiança entre à Allemanha e q Polonia até que um dos dois pai- 
Ze3 Se tenha tornado sufficientemeate forte para destruir o ou- 
tro e então a pobre Polonia se transformará de novo nasuil q 
que sempre foi, um estado para-choque entre q Eussia e a Eu- 
ropa. 


us vu 4 mais desvantajosa 


e para occupar 


leissitude à 


s G» Diar 
aminhar pa- 


- Na primeira excitação da vietoria isso pareceu um zrran- 
do glorioso. Mas construir valas de odio entre dois terr.torios 
não é processo indicado para levar os problemas sociaes e eco- 
nomicos do nosso tempo às vizinhancas da sua so ucão final.” 
y Infelizmente os acontecimentos vieram comprovar a pre- 
visão do grande geographo: e ahi temos Dantzig transior- 





muda em ameaca permanente 


à paz européa! 


Essa lamentavel constatação vem provar que a sciencia 
dos geographos é mais verdadeira do que a dus politicos, E 


não será, portanto, justissimo 


que chamemos os mestres da 


Eeographia para governar os povos, dando umas férias aos 


proceres politicos?.., 





Com os cantores 
ÃO sabemos se é ou não 
acertada a medida pela 
qual se transforme o Lhca- 


mento para fins de setembro, época mais Propícia para as ma- 


tro Municipal em q centro de | 


irradiação da cultura artistica 
brasileira, obrigando-sc q parti- 
cipação dos artistas Iyricos es- 
trange-ros naquela casa thez- 
tral, antes de se apresentarem 
em quaesquer outras do nosso 
Paiz. Assim, um notavel artis- 
ta estrangeiro que, supponha- 
mos, tenha sido especialmente 
contratado pela platéa paulista, 
não poderã seguir directo para 
S. Panlo, Ve-se, pois, obrigado 
a passar primeiro pela retórta 
do nosso principal thcatro. Es- 
ta exigencia não poderá redun- 
dar em (remendos obstaculos par 
ra os interessados? Deixamos a 
resposta a quem possa dal-a 
com acerto e precisão, Dahi a 
duvida cm que ficamos em ap- 
plaudir ou não semelhante pro- 
jectada medida, cujo alcance, 
tambeni, confessamos, não afl- 
namos ainda. 











Melindres contra- 
producentes 


1 ONTEM mais um jorna- 
K lista foi levado ao “Uribu- 
nal. Motivo: nada de im- 
portancia, Apenas umas verda- 
des ditas com desassombro. Jul- 
gamento: scenas hilariantes, Re- 
sultado: absolvição por unanimi- 
dade. De tudo, porém. deve fi- 
car alguma coisa que poderia 
servir de exemplo, digno de ser 
aproveitado, não pelos jornalis- 
tas, mas, por aquelles que, tendo 
sido envolvidos em escandalos, | 
recorram aos tribunaes, tentando 
metter na cadeia as crealuras, 
cuja profissão é, como se sabe, 
registrar e commentar factos e 
acontecimentos deste Mundo em 
que vivemos. A imprensa tem 
uma funcção publica, matural- 
mente reflexiva e guiadora. 
Quando registra um facto, nada 
tem a ver com os interesses mo- 
raes ou matcriaes dos individuos 
que lhe deram motivo, O facto 
em si diná da sua propria mora- 
lidade ou immoralidade, 








Os hospitaes de 
tuberculosos 

OMOS os primeiros « us 

unicos à dizer de publica 

que a obra de assistencia 
soc:al, por cuja efiiciencia tanta 
se interessa o Presidente CGetu- 
lio Vargas, vinha, na Camtal ga 
Republica ec no que se retacio- 
nava com a campanha contra a 
tuberculose, sendo prejudicáda 
extremamente por aquelles que, 
dizendo-se especialistas no tras 
tamento e na prophylaxia da ter= 
rivel molestia, tomaram a si G 
encargo de organizar e dirigir us 
hospitaes e abrigos de tuberculs- 
sos no Districto Pedera!. O tesz- 
calabro attingiu ao maximo, 
“Tomou-se, então, uma providen- 
cia; transferiram-se taes scrvie 
cos para a Municipalidade. A 


esperança de melhorar. Visitan= 
do algums desses hospitacs, o Sr. 
Prefeito Henrique Dodsworth 
ainda hontem dizia 4 imprensa: 
“Não tive boa impressão dx 
suas actuaes instalações,” 
phrase diz muito, não dizend 
tudo. Esses hospitaes, além 
mal installados, são, para sua Ti- 
nalidade, até aqui verdaceira- 
mente vergonhosos. 


Esta 





Empossado interina- 
mente na direcção dos 
Correios e Telegra- 
phos, o Sr. Elesbão 
Velloso 


Timpossou-se, MHontermy, o dires 
ctor fnterino dos Correios e Te 
legraphos, sr Elesbão Velloso 
que dirige a Secção do Material. 

Wo salão de Honra do edificio 
da praca 15 de Novembro, sede 
da Departumento, o capitão Fa- 
ria Lemos, após Hgeira allocução 
de despedidas nos seus subordi 
nados, passou, interinamente, o 
cargo no seu substituto, que 
aguardará n Investidura do Capf- 
tio Landrey Sales, no prextina 
segunda-feira, 24 do corrento. 

O director demisstonarto, Capi- 
tho Farla Lemos, do deixar a ca- 
sa que administrou com mestria 
o efficiencia, fo! alvo de retum- 
tanta manifestação de apreço, 
sendo acompanhado até & porta. 
principal daquela repartição, po: 
todos os Zunvelonarios. 





ar RATIO SPT RIA Rr T Ta PENA HU 


que em outra opportunidade anterior, o Sr. Ge- 
tulio Vargas poude mostrar ao Mundo contur- 
bado por innumeras fórmas de loucuras colle- 
ctivas ou de explorações demagogicas, que aim- 
da é possivel encontrar-se um chefe de governo 
com o espirito e a vida inteiramente devotados 
4 causa do bem estar, á felicidade do seu povo, 
sob um regimen essencialmente democratico, 
porque tem por base o sentimento e a conscien- 
cia da dignidade humana. 


WLADIMIR BERNARDES 


E paes A 
| 

. a 

Departamento Nacional do Galé 

| Resolução N. 417 
O Departamento Naciow=| vo Café, usando das at- | 
tribuições que lhe são conteridos por lei, | 
RESOLVE: | 

| 


h Art. unico — Fica reaberto, por trinta (30) dias, & 
contar da presente data, O prazo de que trata o art, 2: 
da Resolução n.º 408, de 20 do dezembro de 1938, para 
os Interessados que não se valeram da faculdade con- 
cedida pela referida Resolução, 


Rio de Janeiro, 20 de Julho de 193º 


—————— eo e e mm — 


Ta 


| 

| 
| JAXYME FERNANDES GUEDES, Presidente. L 

—t 
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ks Relações da Hes- 
panha com Portugal 


Na entrevista que concedeu, ha poucos dias, em 


———— 
— — es nm mm e 


ASSUMPTOS PORTUGUEZES 




















Burgos, ao dr. Augusto de Castro, director do “Diario 
te Noticias”, de Lisbôa, e conhecido escriptor e diíplo- 
mata portuguez, o genecralissimo Francisco Franco, che- 
fe do governo hespanhol, fez importantes declarações 
sobre a situação da Europa e sobre a posição do seu 
paiz em face dos problemas que presceupam as chan- 
celarias do Velho Mundo, bem coDio sobre a natureza 
do regimen deminante na Hespanha e as suas relaçues 
vom Portugal 

Embora toda a entrevista se revista do maior inte- 
recce, destacamos della, para conhecimento dos nossos 
leitores portuguezes, as duas partes a que nos referi- 
nos por ultimo; O novo regimen hespanhol e as vrela- 


vões entre a Hespanha e Portuga! que tantos e tão des- 
commentarios tem 


vabidos 
tempos, 


— O nevo regimen hespanhol — disse o gencralis- 
cio Franco — não é aliano nem allemão, Ha, certa- 
mente, va seluzl organização e ideo ogia allemãs mui- 
tas instituicões do seento NVI hespanhol, Mas cada po- 
vo tem as suas necessidades e as suas tradições, O Es- 
tado Novo da Eespanha serê hespar “ol e procura, sob 
o ponto de vista social, supprimir «. iuta das classes, 
protegendo os menos dotados, regulamentando o capi- 
tal, creando o salario familiar, construindo casas €co- 
nomicas, promovendo o emprestimo aos paes de fami- 
lia para subvencionar à vatreira e educação dos fi- 
os. ete. Atacaremos, de frente, os sem trabalho (“el 
hombre parado”, diz). Já ereamos o “Instituto de la 
Já construímos, mesmo durante a guerra, 
€00 casas economicas em Sevi ha, 300 em Granada, es- 
tamos construindo outras em Malaga, iremos construim - 
do em todos os pontos de Hespanha, ; 

Depois de dizer que não acredita na guerra, de jus- 
tificar qne Dantzig não valeria mesmo esse sacrifício, 
que tambem em nenhuma hypothese poderia trazer 
vantagens à Polonia, e de se referir à recente visita 
do Conde Ciano ao seu paiz, o Generalissimo Franco 
falou assim sobre Portugal. 

— A fronteira que divide Portugal da Hespanha 
não é uma fronteira “dura”, quer dizer, uma fronteira 
como os Prrineus, Soffremos, por isso, através da his- 
toria, as mesmas invasões, Se os “vermelhos” tivessem 
venciulo em Hespanha, Portugal seria retalhado, 

A Itespanha não esquece que, na difficil prova 
que neaba de soffrer e de que renasce victoriosamente, 
sentiu bater, junto do seu o coração dos portuguezes 
e lembra o que deve à lealdade, à espontaneidade do 
esforco portuguez, € à sua magnifica solidariedade ma- 
Estamos organizando actualmente 
as estatisticas das perdas da guerra, Não posso, por 
isso, dizer-lhe ainda quantos portuguezes cahiram aqui 
em defesa da Hespanha e da civilização oceidental. 
Posso, porém, affirmar que o soldado portuguez de hoje 
— excellente, semelhante ao soldado hespanhol, mo- 
custo, corajoso, intelligente — não é inferior aos herões 
que, nos passados seculos, encheram a historia com as 


Vivienda”. 


tevial e espiritua!, 


suas façanhas, 


Falando, em seguida, sobre a situação de Portu- 


gal acerescenta: 


— O povo portuguez é um admiravel e glorioso 
povo, Encontrando o seu grande chefe, Salazar, en- 
controu-se a si proprio, Tenho fé no rapido ressurgi- 
mento de Portugal. Espero que as relações entre os nos- 
sos dois paizes serão cada vez mais intimas — do que é 
penhor o 'Pratado de Amizade e Não Aggressão que re- 
centensente assignamos. A Mespanha quer mostrar q 
Portugal quanto é sincero o seu afecto e como deseja 


a sun grandeza, 


Perguntando o dr. Augusto de Castro se acha pos- 
sivel a rapida conclusão do aceordo commercial, em 


despertado nos ultimos 


que se fala, entre a Hespanha e Portugal, o generalis- 
simo Franco declara, por ultimo: 

— Estú-se negociando, Estou certo de que se en- 
contrarão as formulas que permittirão conciliar os in- 
teresses economicos das nossas duas nações, e que mui- 
to se poderá fortalecer o intercambio dos dois povos. 
Para isso muito concorrerá a competencia de Teotonio 
(o generalissimo, como o conde de Jordana, designa af- 
fectuosamente pelo prenome o nosso embaixador), 
que já foi ministro do Commercio e tem, portanto, cs- 
pecial antoridade nestes assumptos, Quanto à questão 
da pesca, vou confiar-lhe um projecto que me é caro, 
Penso em propor a Portugal e ao Japão, que em le- 
gislação relativa à pesca tem coisas muito interessan- 
tes, um accordo destinado a estabelecer um imposto in- 


ternacional, que deverá 


meidir sobre cada caixa (de 


conserva exportada, por fórma a poder ercar-se o se- 
guro do pescador, do “operario do mar”, cujas condi- 
coes de vida, sempre precarias, devem ser protegidas, 





“Piguras de Machado 


de Assis” 


A proxima conferencia 
no Instituto Brasileiro 


de Cultura 


Veosenaindo mn 


unferondvas sonuntes, 
o Brasileiro de Cultusa convidou 
o eseriptor e jornalisaa dr. Seve- 
mo Siva, para oceupar 
de amanhã. 
conferencista frlarã sohte o the- 


Una Nip sessão 





Rr sua strie 


o Iustitu- 


a tr)- 





sa “Yiguras de Machado de As- 
ss“, pondo env desire os prin 
“paes personagens da obra mjm- 
«badiana, 

A Sessão, que será publica, ren 
ngttese-A no sdão nobre do Ly- 
vem Ltterario DPortuguez, 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções dos orgãos sexuaes do 
homen, venerons qu não. Perturba- 
ções funccionaes da sexunlidade, 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
Rua do Roserio — 172, De 1 ás 7 
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Direclamente do Campo de São Christovão a 
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Muito criterio e maxima 


rapidez — Preços modicos 


e pagamento parcellado 


P. NEVES — AVENIDA GRAÇA ARANHA, 62 
8.º ahd, — Sala 803 — Phone: 42-8339 


—— pas 8 às 11 e das 17 às 18 horas — 
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DUAS IDE'AS EM PROL DO 
PHEATRO LYRICO NO RIO 
DE JANEIRO 


O Dir Mecique Dodsworth 
ce ts adgo da Arlo eo porbin- 
tos amivador dos bons urtis- 
tus. JE tombem, allenista 
emer que os varíiocas se delei- 
tem onvindo a pó Visita, 

A musica do dedionno do es- 
gvirito e ao Sr. Prefeito não 
calioo espivitociidade ara un- 
tevdel=at, 

Quer pelo tado culkierial, quer 
sob o aspecto de divertimento, 
a musica deve, com “tevida. ser 
sednvrada e cultivada. 

E um facivs social de aper- 
ieiçoamento do sentimento e 
da intelligencio. 

Justo & porém, que os gran- 
des names zo Arte vindos do 
estrangeiro «9 Brasil, se fa- 
cam, primeiro, exhibir no pal- 
co do “Theatro Mmneipal do 
Rio de Juneiro. que é O centro 
de irradiação da cultara urtis- 
fica do Paiz. 

Demais no Distrelo Fe- 
deral, se condensa grande mas- 
e de populeção, sobretudo 
escolar, em periodo educacio-, 
nal. 

Dahi, a idea do Sr Prefeito, 
de ser, por am decreto do Go- 
verno Federal, obrigutoria a 
participação «os artistas Iyri- 
vos estrangeisee nas represen- 
tações do Teatro Municipal, 
antes de se apresentarem em 
qnalquer oulry casa de espe- 


sendo do Paz. 
Parece selutar a medida, 
afim de que não proliferem 


temporadas estadiutes com 
bons artistas, em prejuizo da 
temporada muúnicipai do Hio 
de Janeiro. 

Nado mais razoavel que os 
Estados tenham sua tempora- 
et duas, O aque não é justo é 
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be fim pie 
que eles concarram para ditfi- 
peuliur as representações Iyri- 
[Cas CUTÍOCAS, subtrohindo e 
“monepolizando os artistas es- 
trangoiros e valor jrrecusa- 
vel. 

Outra Joca do Sr. Prefeito 
ea um creação do. Conselho 
Administrativo dos Corpos Es- 
pteveis do Theatro Municipal. 
Os artistas estrangeira, da 
seenm Ivrica nara que pudes- 
sen representas no Brasil, te- 
viam que obter licença do re- 
ferido Conslko, 

Essa ultima idea merece ser 
amplamente conmentada, não 
«ó pelo Jadrs vestrichivo da Ji- 
berdade profissional, comu sob 
o aspecto da constituição e da 
capacidade da commissão orga- 
nizuda soh v nome de Conse- 
lho Atiministentivo dos Corpos 
Estaveis do Meatro Munici- 
pal. 

Vollaremos no assumpio. 
Por cra registamos a idca. 


LOPES MOREIRA, 


FUNDAÇÃO DO CENTRO 
ACADEMIO LORENZO 
FERNANDEZ 


Um grupo de alumnos da 
Escola Nacispal  d> Musica, 
da Universidade do Brasil, 
querendo manifestar publica- 
mente o avréco ec admiração 
que eddicam ao maestro Lo- 
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Rio de 


sexta-feira, 21-7-1939 . 





ortugal do 


Janeiro 





VARIAS NOTICIAS 


Ds corpos gerentes desta be- 
nemerita socicdade de arte e 
cultura, dia 29 do corrente, offe- 
recerão aos associados e suas 
exmas. familias, grande baile 
das 22 às 4 horas da manhã, to- 
cando excellente Jazz-Band, Se- 
rão exigidos o traje completo, 
recibo corrente e a carteira so- 
cial. 

Para este baile, que excedera 
a qualquer espectativa, recebera 
a confortavel séde da rua do Se- 
nado artística ornanentação:- e 
deslumbrante iluminação, bem 
como serão inauguradas no sa- 
lão nobre, duas frizas reserva- 
das à imprensa desta Capital, 
como agradecimento pelos valia- 
sos serviços prestados à Socie- 
dade, 





renzo Fernandez, um dos mails 
destacados professores dessa 
Esca, levarem a cfefito a 
fundação de um Centro Aca- 
demico para o qual escolhe- 
ram o nome cCesse consagrado 
mestre como patrono, 

O Concerto Inaugural será 
realizado hoje às 21 horas, no 
Salão Nobre da IEsvola Na- 
cional de Musica. O pro- 
gramma, todo de composições 
do maestro Lorenzo Fernandez 
terá como intorpretes os bri- 
lhantes artistas: Anva Crroli- 
na Graziella dz Salerno, Oscar 
Borgerth, Iberê Gomes Grosso, 
Arnaldo Estrella e Lôro Mix- 
to, sob a Tregencia do mestro 
Barroso Netto, A entrada é 
franca. 


Toma posse hoje o no- 
vo director da Escola 
de Aeronautica Militar 


Pelo Ministro da Guerra, foi, 
bontem, desligado do gahincie q 








O corpo orpheonida, terças 
feira proxima, tomará parte nã 
festa do Gabinete Portuguez dg 
Leitura, em comemoração ad 
8º centenario da Batalha dé 
Ourique., 


'Pendo a directoria deliberado 
amnistiar todos os associados era 
atrazo no pagamento das mena 
salidades, comhminica aos mes 
mos que deverão comparecer 4 
Secretaria até o dia 25 do cor 
rente, por ter que proceder no 
dia 26 do mesmo mez, à revisão 
de matriculas. 


Continuam em franco entimi- 
siasmo as reuniões intimas, que 
são renlizadas todas as quintass 
feiras das 20 às 22 horas, com 





o optimo Juzz-Band, º 
Romaria a Santos . 
Dumont 


Transcorrendo no proximo dia 
23, domingo, o 7.º anniversaria 
(ta morte de Santos Dumont, a 
Casa de Minas Gernes promoves 
rá, nesse data, uma romaria 24 
seu tumulo, 

A's 9,90 da manhã, terã logar 
a ceremonia no Cemiterio de Sãó 
João Baptista, onde a Dlrectoria 
rá depositar ro pé do tuniulo. 
uma rica corda, Para essa solene 
nidude, n Directora da Casa de 
Minas Geraes, descjosa de dears 
lhe a maior expressão civicy, 
convida todos os brasileiros que, 
queiram solidarizar nessa des 
monstração do seu culto au Eges 
nal “Pae da Aviição”, 
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coronel Ararighola, que all exers, 
cla funeções do relevo, 

O referido víilcial essumira, 
hoje, o commando da Escola à 
Aeronautlun Militar, ceremonia! 
que terá, n presença das altas nus 
toridades do Exercito 6 da Aviz 
cão militar, 











RADIOS - PIANOO - REFRIGERADORES - BIGYCLETAS 


DOS MELHORES FABRICANTES - VALVULAS, etc. CASA GARSON 
Não compre sem primeiro verificar nossos preços : A” vista 6 a longo prazo 


RUA URUGUAYANA,. IODO 











MERCADO DE CAMBIO 


O mercado meonetudo regulava, 
hontem, em posição calmo o com o 
Banco do Brasil tusando à Hbra a 
UBEIIO, o dolinton 198990 e o peso 
nrgentino à 43625 nas cobranças 
vencidas. 

Os outros banvos sacavam a libra 
a SSG40O É o dolar a 194950 e com- 
provem q moeda londrina a 928900 e 
a yankec à 198840, 

Assim fleon no primeiro fecha- 
mento, ao melo din, 

Renbriu e fechou inalterado, 





Para compras offlciaes, 4 vista, vi. 
guravan. no Banco do Brest], us 
seguintes tuxus; 

DRA Srgocas e ava Ta Cana ego 
Dollar ,.. 2685UL 
ERRNCO ES Si sais inn dá o 4435 
Franco belga , «ses 28800 
Franco suisso , . ssvemseaso  ARITLO 
NIM oro Iserio salones Ser pao ad $865 
ERCUÃO cla cssvscinaço seca sas $7UU 
FOTO Sr fecvvscabecorccas BERTO 
PESO UTHONO.. , ersvonesos BSS10 
Peso uruguayo +. +. usou 


WS 


ecran .. 





Os tbuncos estrangeiros fazlumn 
Operações no camblo livre, pis se. 
guinces bases; 

Alemanha: 
Marco livre , . cc... 88015 
tuem, compensação . 
INGIRLCTLA 3. buseço 
Estudos Unidos , 


Ore os 


EGUIU 
GSLUU — 
MSPaUU Ms buU 
J48S50 JUNTO 
ANS TE 8520 $530 


Tinlia a crercrrsoroe 18050 19058 
espanha , essa 22215 28220 
Polonia , e cecverrora 35850  3$900 
VETO e o spistáa ENE 98430 nS4SU 
Belle (ouro) , cs SEaDO 3890 


papei) $078 SUTU 


Sutssd , . courses 48505 4S5LU 
PornEBal o cosuanso $849 8850 
Succil o verve -ASBIO 48935 
Holiunda sas JOSGTO - IUOSTOU 
Dinamarca , . ves 4SIVO 4GUUQ 
Argentina , « cure 48620 -— 

Uruguay +. cce 78140 75200 


O Banco Germanico affixou as se. 
quintes taxas de cambio llvre espe- 
clal, para remessas particulares: 

Moedas 
Libra .« . uemerererccscaries JOTE0OU 





Dolar , . coresvrorceseveosa 248000 
ETANCO: 4 aupeccos ; $£690 
Peso argentino , 53300 
ERP esse vero an ça 18210 
Franco euleso , o vesesseeso  5$200 
ESCUTA! drspenes eo ntéro senao 8975 
Marco , . coveveross 48100 48900 
COL do jo lodo os asa a sos 42500 
PeSBIR: sy; esa ncepsses sea: AFODO 
OURO FINO 


O Banco do Brasil coniprava, q 
ouro fino, em barra ou amoedado, 
a 235200 a gramme, na beso de 
1000/1000. 


MERCADO DE TITULOS 


Hontem, esse mercado estava onl= 
mo 6 com melhores negocios sobra 
a majoria dos papeis em evidence, 
como se vô a segulr: 

Apolices gersest 

Vendas realizadas hontem: 
Federnos 

7 Unit, 2008, 5% cu... . 1445 

1 Idem, idem ss... o. 1455 

R Idem, idem, 1:0009, 5 cg 798% 
20 Idem, Idem, ceccerenerca 7055 
€S Div. emis., nom. ...... 958 





114 Idem, Idem .ecsceesssro 7968 
2 


211 idem, idem, port. ,.,.,+. 8008 
105 Reajustamento, & cg «+ SUBS 


J24 Iuem, Idem cosiseserro» B10S 
Obrigações 


É RPI SEA vo. 11085F 
Municipaes 

6 Emp. 1914, mon 2008000, 

DE GET eva es a eae RENS E 
dO Idem AGA mspio gd semi 1558 
50 idem, idem, port. 200%, 

OM rsmas o repare ERES 164% 
56 Emp. 1931, port. 2008, 


DG rrrescersscaso JUS 
200 Porto Alegre, port, GUS, 
3 112 4, ex-juros ,... 353 
152 Idem, Ideia cosssrressor 
25 Dec. 1.535, port. 2008, 
NOS noto TE DICÇÃO 185$ 
10 Der. 3.264, port. 2008, 
À CE wie pipe veses! LOS 
200 Idem, idem cesso. cc... 1915 
15 Bello Horizonte, 1:0005, 
Ah ala aeonsds osso cor DEM 
Estaduses 
Minus, 200%, 1.4 serle 
E CG a vocrrre corsa) LAIS 


495 E, 


84 Idem, liem sousserraso . 14345 

6: Mlem, IU6N) cecrescerio Jáiso 
100 Idem, Jlúem, 2a serie, 

O Mania So pro na oiee alento 17485 

90 ldem, idem ceccicisecis 1748 
53 idem, ldem, 3. serie 

PRO ME PT VA E A 1“ MS 

134 São Polo, D GG cus + 84S 

2. Idem, idem, unit, E cj, 1:0125 

da Idem, Idem suco. ce c+ 150I6F 

9 Pernambuco, 5 GG ce. E36S 

9 ldem, idem ..ccos. ecana ESP 

Accões 
150 E. F. Minas. S. Jeroúymo 12285 
150 Idem, jdgm ra Saver AAA 


85 Docas de Santos, nom, .. 2245 
MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 138200 

O mercado Ga café | disponivel 
funccionava hontem, calmo e com 
a tabella do cotações inalterada. 

Foram animadas as exportações e 
os corretores fizeram malores ne- 
goclos. O typo 7 recebeu dos possul. 
dores do producto o preço de 13$200 
por dez kilos e negea base fecharam 








negocios para 5.223 Eeacas contra 
2,482 precedentes, 
Fechou calmo. 
Cotações do disponiver 
(por 10 kilos) 
Typo 3 15$200 
Typo 4 135700 
Typo 145200 
Typo coserecesovo JIDIVO 
Typo 7 seserectrico 138200 
Typo T ceccrmiri.e 128700 
Pauta mensais 
Onfá commum «a veces 78400 
Caftê Tino alsoiom rec aces geo 25000 
Movimento estatletice 
Leopoldina , À auesussuaaas 7.704 
Central , . wrever a R0U 
Fluminense , + qeristraro 2.720 
Heg. Dsp, Banto q « wresa 2,180 
Rega. Minelvos , « evemerteu — 
Cebotagem (Minas) e grw — 
Total. q users pesei 12:988 
Idem, emo passado p vm 8.221 
Desde 1.º de julho . cresce IBU,QUI 
Idem, anno passado «a «so 50.985 
Mela .« + ierseprcsee seno 7.932 
Café revert. so stock, desde 
1.º de julho , «ces sta 235 





Eninarques: 
Europa . . ctestnrercrresss Vis 
Africa & o cosccosacosccses — 
Asia. . 
Cabotngem , « seve 


evocrsaa 440 
America do Sul, , coeresvo 


secure! eae 















America do Norte q « vv» 13.828 

Total, « cerccesresnassas 14,44] 
Idem, únno passado « «vs 2.506 
Desda Lo de julho . 153.875 
Idem, unno passado , 118.026 
Consumo Jocal , « csseeso sou 
Cuaté dondo , « asserrevos 645 
Existencia . . cumes DUM, GRI 
Idem, auno piussado , «vo 277.284 


MERCADO DE SANTOS 


ENTRADAS . . . cuca 49.109 
Desde 1.º do mez ,.cquueso 575.197 
Idem, anno passado ec OUA.UUB 
EMBARQUES .. cceemenees 24,217 
Desde 1.º do mes . . vero 303,24] 
Idem, anno passado , . «cc. 489.116 


EXISTENCIA . , «cavssasa 2.553.178 
Idem, anno passado , , «...2,228.141 
Preço do typo 4 cesso. I9S700 
Mercadão + « cocerrrocraseas Coimo 
MERCADO DE VICTORIA 


ENTRADAS, . cuecreseod 3.745 
Desíe 1.º do Mez + + vermes 71.691 





Idem, anno passado «es 36.852 
EMBARQUES ,, «uses 9.080 
Desde 1.º do mez , «use 71,641 
Idem, tnno passado , asc 49.209 
EXISTENCIA , , .ccevessev 119,15) 
Idem, anno passado «, ves, 32,900 
Preço do tvpo 7/8 . ces 11880) 
Mercado , « uses so cecvoss Calmo 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de nssucar abriu, hon- 
tem, sustentado e mantendo as co- 
tações da tobella anterior, 

Houve ninda desenvolvimento nas 
exporinções e o mereado fechou in- 
alterado, 

O movimento estatístico fol o se- 
guinte; 


Sacas 
Entridas «vw cerseservessaa 6.978 
Desde 1.º do Mez , cessa 74.657 
Banidos sie parsro ris ac ossáo 5.378 
Desde 1.º do mez”. p «ves.e  B1i,854 
Em stock ,. cecervesseeace MENA 

Cotações (por 60 kllos) 

Branco crystal , ; Nominal 


Demerara , +... BOS000 a 51$00U 
Mascavo «eve 408000 sn 425000 
Mascavinho — Não ha, 


MERCADO DE ALGODÃO 


Fsso Mercado, em rama, abriu, 
hontem, estavel e com es cotações 
inalteradas, 

As exportações foram pequenas 
Da RTENÃO fechou menos abaste- 
cido, 


— 


O movimento estatístico fol o se- 
guinte; 
Fardos 
PuIrgÕaS so muique Frio sãs — 
Desde 1.º do mez , qe 5.817 


SUNMIAS o ooo sa 060. 6.0;0:0:410 .. 0 

Desdu 1.º do mei . . ia, 5.258 

Em BLOCK, « cussarepusscoo 
Cotações (10 kilos) 

Berldô — Fibra 

longa: 
DIDO É cousas casco návios! 
RYDO É aco sra aros vsca Des 
Sertões -— Fibra 


Nominal 
Nominol 


media; 
Typo 3 «eme... 4IS000 A 525009 
Typo 5 «ecc... SEF000 A SIZO00, 
Ceará e Maltas , ........ Nominal 

Puulista:; 


Typo 3 .ececrces. 418000 à 428000 
Typo E ....v.v.. S9S000 à 403000 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS + 


Nova York e escs., “Western . 
ETICO Lee nes aco cui gente saio Too ANA 
Portos do Sul e escs., “Maceió” 21 
Porto Alegre € escs., “Janga- 
GOLOS epsaresdarareo Es sin ai AUdeS 
Polonia e escs., “Brasil” , + «... 24 
Buenos Alres e escs., “La Fluta 
AULA SUE ie O Tatala fato a epa oa md 
Genova e escs, “Mendoza” .. 24 
Buenos Alrea e escs., “Conte 
Grande! (O awssscndac oc nni doa Ah 
Rosario é escs., “Campos” ,uw 2% 
Hamburgo e escs., “Olinda” ,, 2X 


Laguna e eses., “Murtinho” ,.. 29º 


Buenos Alres 6 escs., "“Anda- 
NiciniSar q Ss merseenae baga . Eh 
Amsterdam e eses., “Eemland"- 24 
daunão e eses., “Yauniknze Marú”" 24 
Buhla Blanca e cscs, “Cimamú”. 2 
Portos do Sul e cscs., “Guara. 
PÓMIA  qu sraasos peso SM 
Retito e eses. “Anibal Bene- 
VUVE Gi e Rea s Ee os UP e pe AME 
Reclfe é eucs., “Cnxlas" , q sv. SM 
Fortnleza e esca., “Uçá” ..cec. 2bi 
Buenos Alres e escs., "Highland 
ChistaIn! o nice vreca autos VAR 


VAPORES A SAHIR 


Eantos e escs., “Barbacena” .... JM 
Maceió e ezcs., “Camplnes",. 21 
Janho e estes, “La Plata 
E EO MOTO E PR SEA O PS PN Pd + 
Buenos Alres e escs, "Western 
EPINCO Ta o io separa Sa EAN 2 
Bucnos Alves e escs “Brasil ,. 2L 


Arela Branca e escs., “Maceló" 27 
Cabedelo e escs, “Itaguntá”,. 22 
Porto Alogre e escs., "S. Bento” 2% 
Genova e escs,, “Conte Grande” 2a 
Buenys Alres e escs, “Mendo- 

PDS DP LIS SERIE PAS ERES 
Norfolk e eges., “Danilo” . .... 2% 
Cabedelo e esc, “Jangadetro” 2% 
Buenos Alras e escs., "Olinda" 23 
Porto Alegre e escs., “Aracajy” 23, 
Hamburgo e escs., “Alkald” .. 24 
Fiorinnopolis o esce., “Carl Hoe- 

DOKO Vo iuesecrame nas ane ça PM 
Porto Alegre 6 esca., “Olty",e 25 
Londres e escs., “Andalucia 

BAR arte enem sa see pes dog AM 
Buenos Afres e ecgcs, "Yamaka- 

Xe MATU” » À cureccatoceavase QU 
Finlandia e eros, “Atante” wr 25 
Belém é esca., “Avagano” , ..ce 26] 
Belém e esos., “Itahitá” , , vw 25! 
Barra de Itapemirim, “Arami” 2% 
Londres o esco, “Highland 
De a E» Wei e sass cs AM 

anaus a egseg, “Duque de 

Caxlos" , Sr ato 


ao: 





Sexta-ieira, 2 21-71-1939 








DD eme 








Uma reportagem illustrada do Sr. Ricardo Ca- 
vero Egusqui: “a, publicada por “El Comércio”, 
de Lima 





LIMA, 20 (4, N.) — Interes- 
tante reportagem sobre “() jor= 
aulismo no Brasil”, qui publi- 
cuda pelo penal local “EI 
Commercio”,  subscripta pelo 
ar. Ricardo davuro Pgsusquiza, 
que ha pouca tempo visitou à 
Brasil. 


Esse trabalho especial do al- 
ludido jormotista é q segundo 
«da serie que elle se propoz €s- 
erever, retritiundo as imbres- 
snes de sig vingem ao grande 
pais sul-americano, é resume 
a historia aceicentada do jor- 
nalismo brasileiro, desde seu 
início ale ces dias presentes, 
evegundo as princinães Tigu- 
rus que nesse sector a aeli- 
vidude bimana já prestaram É 
palria os serviços Iuestinaveis 
“e suas Intelijvencias, Recon 
dom o cavlicilisho u injectária 
tuminosa perenrrida, Da jm- 
preusa Leasileiga, pelos vultos 
ne Quintino Pocevirea. José (o 

Patrocinio, Jus Barbosa e 








Churchill visitou ooo e 


IRIOSIDADE PO POLITICA EM 
DESSA ENTREVISTA 


à CU 


LONDTIES, 20 > (US) - 
sã NM lasteno Clean visito, 
Had ho- 


minas 


tas 
no tudo do hegrç às 
Manisbie us rp 
Hadiras no seu 
“oroic a 


fita, mm 
Iisverioroz Low 
eatjrnte  cfficial do 
trfico”, 

O facto, ques! 
pouco 
intereszeo qlns e! 


Piuthia por ser 
desperto a 
elos politicos, 
conda-se-Te esmenial Joiporiaa- 
parlamentares, 
cus vista do situação estaciona 
tia em que ge encontram as 
nesociunnõos cont Moscow. 
acredita-se que, comu capnra- 
iuencim dessa entrevista, o go- 
vera nacional RE Eua 
untar pacienciy as dilacõeos pve- 
pelivis que) desde ha tres mea- 
nes, vent cofírendo cos esforços 
de Londres e de Paris para 
Cheger a tina evnedusto Tinal 
pt prolatada e alisenlida trl- 
voc alianem. 
St não ousiunto essa paclencia, 
e anverso Cum Mousetu 
Trroncsom detinilivamento, o se, 
ANTE TESE PEDSE 
GANEE 128 DIARIOS 
Eu suu propria casu, tas no- 
Fus VASUS, tu mus rendosa, 
oregrel e artistica indusiria du. 
mestjcu. bucil para nmbos us 
sexus. Informi-se gratis, De- 
selando-se nmustros e cutilugos 
Mustrados du trabalho a exe- 
cutir, romena 38%, estão em 
seltos, 4 E, Múarimeli — Rua lã 
de Novembro, 812 — Culxa Pos. 
tal, Du — São Paulo. 


A RUSSIA PRODU- 
CTORA DE MATE- 
RIAL BELLICO 


MOSCOU, 20 (U, 14) — Vas 
exume hmparcal do estudo actuul 
du Cuião das Kepoblicas Sovioti- 
cus da Russia demonstra que a 
industria pesada tuncciona em 
excellentes condições, emquanto 


CMT, 


“1 mos qneloa 





as Tabricas de material bellico 
nugmentaram a producção em 
srunde escala e o rendimento 


ugrvicola é adequado rvelativaraen- 
tr às necessidades naviunaes, 

kintrementes, a industria de 
generos de consumo está longe de 
serv salisfactoria, embora a pro- 
ducção seja agora muicr em S! 
por cento à do 1938, que, aliis, 
tol muita escassa. 

im compensação a constrncção 
de machinismos, comprehendenda 
armumentos pesados etc, apve- 
senta um augmento de “7 º2 em 
<unparação com a du nino pas 
suo. 


À viagem do Generel Góes Monteiro 


PREPARANDO-SE PARA O REGRESSO 








A DIVIDA EXTERNA 
DO BRASIL 
Uma reunião convoca- 


da em Londres 


LONDRES, 20 (U, PP) — O 
Conselho de Porladores de Vitu- 
Jos Wstrangeiros comrutuintcowu Ler 
sojicitado ao Woreign Glffice que 
transmiita ao Embaixador da 
Brasil nesta capital, sr. Tiaul Re- 
eis de Oliveira, a acccitação dao 
convite feito pelo Governo prast- 
leiro para que o referido Con- 
selho envie um representante na 
Rio de Janelro aílim do examinur 
com o Ministro da Tazenda di. 
quelle Paíz a situação relativa aw 
servico da divida exlernus. 











lantos culros, que desappare- 
ceram depois de conquistar em 
suas vidas Ru coustunte [uta, 
honvosas vitorias 
cas. 

Mustram essa repotagem as 
photographias dos Ses. Gusta- 
vo Lacerda e Dr, Herbert Mo- 
ses, respectivamente, fundador 
e actital Presidente da Associa- 
cão Brasilemwa tie Huprensa, e 
dos edifícios do wiunal “A 
Noite” e da “CGusa do 
lista”. 


As SITUAÇÃO DA EA DA EXPOSIÇÃO INTERNA- 
CIONAL DE NOVA YORK 


Foram dispensados 3.000 funccionarios 
NOVA YORK 20 (7. 0,) — Exposição, amelusivo funceio- 
Os jornaes corimentam a de-| navios superiores, dá foram 
sustrosa  siluação — ceonomica | disnensados SM0O desses  em- 
da jixposicão Internacional, | pregados, o FELLC representa 
noliciando que estao sendo | 45% do Letal, esperanido-se 
desperidos exy massa emptega- que esse ryluno se accentue 
dos de todas as culegorias da | nos proximos dias, A direeção 
da Exposição se nega farhe- 
maiores explicações, de 


PARIS, 90 cy. 
£e nos circulos 


0.) — Sube- 
| ulomulicos 
francezes que o Qui dOrsay 
jorn; ilisti- esteve toda a “rrde em commiu- 
nicação telephonica com o Fo- 
reign Ofiice, em Londres, cum 
o fim de eonfeceionarem no- 
vas instruceçes aos embaixa- 
dores em Moscoy, dizendo-se 
que sexta-felvr or sabbado ha- 
verá nova ceriuão conto Se, 
Molotov. Apesar de todas as 
tentativas de Pintar a silma- 
E GUNS E | ÇÃO com as córes dº optinis- 


dorita- 








ADC, “5 ti o OBINA 


KieraçE dest e dem conumer- 
val”, 


TORNO 


Nevilto Cliamberiany o Tavd 
Halifax estarimi vis quslhiores sit IS DAS CRIANÇAS, PEREDAS 
condicões pura confrentiras erl- Sitel TR ns ) PB del 


ese da oposição, 

Não ha duvida que o governa 
dusoja cui esem attltude conter, 
umntecipadamenteç os ataques do 
sr Churolulloa sau politica ex- 
turior, 
| O sr, Chiúre, enja inclusão 
E gabinete foi solicitada por 


“tactato d de: mércitio e vitâminas 


LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





diversos cectores da opinião na- 
code ecenheçar mma movimento 
cmo Tavor da alitanca com pa 
en sua opinião enton- 
fra camnlo Ceov em todo o pala, 
sendo sempre numerosissimo o 
publico que comparece as suas 
conferencias, 

Jus porque o governo Lratu de 
não provocar -nolemiças, dese- 
jendo antes havmontzar ae pol- 
vindicações desse sector com as 
realidades da sua nolilica exter- 
na até ando as clvconstancins 
q najpe nen Ha 


Desappareceu o Gene- 
ral Ironside 


20 CU FI =0 
inspector geral” das Forçuir bel- 
Ltannicas de, ulltumar, general 
Ironside, desappareceu completa- 
mente da vista do publico e inl- 
clou uma excursão secveta pelos 
pontos estrutericos e centros de 
armamentos, em companhia de 
chefes militares poloneses cuja 


identidade é mantida em sigilo 


sovieros, 


VATSOVIA, 





Um plano positiv 








ESTA" 





EVOLUÇÃO DAS COLONIAS A 


LONDRES, 20 (U. P.) — tado ao Sr. ililler no fim do 
De aecordo com as noticias verão, se a “politica negaliva” 
correntes nos cireulos adiplo- liane: A Pri, 
mulicos, O goxcen beitannico de alianças Ro it dad na 
está preparaado um “plano po- | Segurar a fraaquilidade da 
sitivo de pas”, a ser gpresen- | Europa. 





À opposicão parlamentar a Roosevell 


A ATITUDE DO CONGRESSO AMERICANO 
WASHINGTON, 24 (TV. 0.) 
O Congresso iniciou a dis- 

cussão da materia que ainda 

resta ser approvada ua actual 
legislaluva, Dara que possa ir 
às fevias Da primeira semana 
de agosto vindouro, depois dos 

“leaders” damocraticos e ve- 

publicamos se lerem, convenci- 

do de que seria inulil no mo- 


To O VEGõao O jm [SsZ sos 





Julga-se que « presidente con- 
vocará o Congresso para ums 
sessão especial no outomon 
| vindouro, «uso  vesificar que 
este appello tenha sido corca- 
do de exito, 

Ignora-se ainda “os detalhes 
dos planos da Casa Branca, 
suppondo-se leduvia que o pre- 
sidente provavelmente ainda 
Sp este mez, discrrsara ao micro- 
mento quaiquer debate em | phone sobre o assumpto net- 
Loro da revisão da legislação tralitario, 
nentralitavia, dos de agosto, um “lournde” 
S o ousa Rara ane Ol pelos Estados occidentaes, nú 
dr. Roosevel! uão Cvará im- É : Are, 
passtvel diante da sua actual | HO? ESTA 9p vivod nos giod 
derrota, pretzadendo appellar| X2 So0)rdo seiva ua jenb 
para a opnião publico do pais. 





cernente à esco queslão, 





NOVA YORK, 20. 4U. P,) — 
O general Góes Monteiro está 
fazendo os tvllimos preparali- 
vos para regressar amanhã ao 
Brasil, a bo: do do “Soulhern 
Prince”, não sv sabeudo ainda 
| se terá tempo para visar mais 
demoradamente a Pejra Mun- 
dial, 

A Tamilia Góes Monteiro 
apreciow q arlísta Carmen Mi- 
randa na peça “Slreels of Pa- 
ris”, mas o gencral não leve 
esse prazer, vu que deplorou. 

A Companhia Torness Line 
sera que a bordo do 


sicaes e o famoso 


ESCREVA PARA & 


“Soulherm Prince”, o general 


“s tince”, o ge “RADIO-BAILE 
160es Monteiro tera todas as 


bouras diplomalicas. - x < 





AZETA DE NOTICIAS 





+ 


FORAM CONFECCIONADAS AS 
NOVAS PROPOSTAS | 





UMA NOVA REUNIÃO COM MOLOTOV 


mos, Tem-se a pressão de que 
se trata das ultimas contra- 
propostas auslo-frencezas. 
que as conterencias termina- 
Cao agorm de qualquer  ma- 
néira. 

Ao que núrrce, já não se 
abrigan grandos esperanças de 
chegar à conclusão do CONVE- 
nio, tendo-se, an contrario. a 
idéa de que ps conferencias 
chegarem aa ponto deforcosa- 
mente não puderem vonli- 
nuar, 


De qualquer mego. julga-se 
possivel desmentir as no! Cius 
Dropaladas nes ultimos dios, 
de que Molotos entrará am [o- 
rias de tres semanas Ho sali- 
bado 

Tambem são desmentidos ne 
Puimores espalhados mos ulti- 
nes dias, segundo q. une q 
Alemanha e « Poloni ts ter 
conferencias mara sulução o 
caso de Dantog, 


SA emas 









AFFIRMA 6 





TANNEBEÉRG 20 (U. PP) — 
O chefe do estudo uaior do 
exercito ullimi, general von 
Brauchilseh, mma alesução 
aos ulumias da Academia Mi- 
litar Allemã, que receberam aq 
sruduação de aspreontes, e 
que realizam presentemente 
uma excursão pela Prussiv de- 
claromw que o Reich não deseiy 
brevocar a guerra, porém, não 
q teme, 


O general von Brauchitseh 


insistir em destacar que o sólo:| Se 0 chefe do esti ido- muior al- 


daquela região era puramente 
allemão, acreditando-se que 
cont isso elle quiz farm 
umir advertencia gerul à it 





o de paz 


SENDO ESTUDADO PELO GOVERNO INGLEZ — A 
ALLEMANHA 


Os cireulos cificiazs abstém- 
se de fazer commentarios a 
respeito; não obstante por fon- 
tes diplomaiivas, sabe-se que 
o mesmo inclyz a proposta do 
desarmamento pareial da Al- 
temanha, para o que receberia 
o Reich um grande esxprestimo 
para tesnsfocmar a industria 
alema dy base bellica pira a 
base pacific. 

Suppõe-se ue o plano inclue 
a promessa de considerar q 
concessão de colonias à Alle- 
manha, logo que tiver início o 
desarmamento, ; 

A fonte de cude se originou 
tal informação declaroy haver 
indícios de que o ullegado pla- 
no já foi enviado a Berlim e 
dado a conhecer ao 3r. Wohl- 
tat, que se encontra nesta cel 
pital; porém, só Secr apresen- 
tado oflficiultente em fins de 
“osto ou podieço de setem- 


iniciando em meia-! bro. 


vs circulos — dipiomalicos, 
entretanto, duvidam do exito 
do plano e iulgam que o Sr, 
Hitler júmais concordarã com 
o desarmamerto unilateral da 
Alemanha 





A PRD-2 
irradiaráum baile desua casa 


Com Napoleão Tavares e seus Soldados Mu- 
“Chopp da Corda” 


INTEIRAMENTE DE GRAÇA! 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


ATE' SEGUNDA-FEIRA, E CANDIDATE-SE 


SUA CASA” 








À ultima tentativa (95 Democracia nto 


“Ojornalismo no Brasil” 





CHEFE 


| estabelecimento dos” campone- 





ES 


ico 


| — TELEGRANMNAS DO EXTERIOR 
re a cr te a 





À 





À LOTERIA ERA 


| 





ha não deseja a guerra 
mas não a lere. 


DO ESTADO MAIOR 
ALLEMAÃO 


DO EXERCITO 





POpi Co uiso especialmente, à! “Não tento quais ue ainsp 
Poloni. VOS  quira comprebender que 

“Murcia para o fularo posenis as esmas  viriglos 
deste territorio aude Fepousinv militares daqueles que tu 


em suas tuupbas, 
combateram ela patria duran- 
le nº tuenscurrcr dos 
passados. ctoriosos. 

dese territorio é de sroprieda- Tal como vessos paes. qu- 
de alema, « contingara sendo | rieis com a qeelhor 
para todo sempre. Defende-) tade, o vosso sangue pely pu- 
remos a bonvu co araudera de jiria e pelo Vuebrer, Desciu 
nosso paig a todo esto” dis-| que vos pergunteis 2 vos tines- 
mos se, com  soltínios que 
sois, confirmureis, quand seia 
o gereral von crdenado, as palavras do get 
Brauchisch attiremou: de rei prussiano <evemos 

“O sólo Gute nós aciiunos derrotar o inimigo 4. cair qn- 
hoje é historico e vuramente [eo ás suas hutorias? 
alemão. | Quando, no curso da 

Desejo rec vedar áquelles queria, liveram maior sionilien- 
pretenden ter direitos sobra ção as palavras fé + esperan- 
esto Lerriforio, tradicionalmen- Çus. negociacuc lutas 
le ullemão, q nos soldados | Tícios e morte“ 


ucitueles que | valocosament dlsu tera 
squi e que ginca que infeciores 


seculos | em numero, sairam Sempre vi 





Ló vomn- 


lemão, 
Muis adianto, 


tuista- 


SANEI- 





pá agrada respolule; à essas | Sei que a pussy conducia seo 
pretenções com meras pala-| vã ado soldado mod do, se q!- 
vras Buidy vez livecues que mur- 
“Não queremos a July, mas, | char para o campo de baly- 
repito, não q lomémos, tha.” 
Vir hoje a Tunneberg, equi) general von Bosnchitsek 
ale compreender q historia, | finalio oO sold disculso esxeli- 


mando: 

“Viva o rosto “Gontlur? à 
commandante en cuefo Adolf 
Hitler 

Sieg heilt” 


Neste momento, parece-me que 
nos é sufficicive falar de [n- 
denburg ec de Ludeodori * 
Helerindo-s> gos endetos, O 
general declarou: | 


O DUCE VAE ENTREGAR OS LATIFUN 
DIOS DA SICILIA AOS CAMPONEZES 


Wssas terras serão divididas em vinte mil 
fazendas 


O. — Em de Urais no custeio du ly ane» 
discurso pronunciado no Pa-| formação da nraprisdade agrl- 
Jacio de Vencza, perante Os colu, destino sulo-se quatrocern- 
membros do governo. o sonho | tos milhões pura construccão 
Mussolini annmciou a divisão dos caminhos centrzes Hp 


draulicas edificios public 
dos latifundias scilianos. pura | CD PHricas editcios públicos. 
seiscentos milhoes para sul 


venções e auxílios a constim- 

















ROMA, 20 (T. 


zes, A realização sse proje- | 1 à a Con: 
clo — disse o Ne Mussolini Eh: aa Aa de aire úties e 
— não fem apenas uma extta- o APURA is jnel a ERIC 
ordinaria significação — cco- dê comipos. a 28 de outubro 
nomica, mas à um acto des-/ 0º 1940, 0 Dice intisursta ns 


primeiros 
camponezes 


YE ni - ados 
tinado q oceupar logar espacial tr mil iprscado 


na historia da Italia. Trata-se 
— aflirmon o Due: não de 
uma improvicação, pois já em 





O descalabro adminis- 


















discurso, a 24 de junho “e! trativo na U. R.8.sS. 
1937, em Palermo, ANNUNCICi | crsBRERA SO (AN a 
que os latifuúdios sicilianos | radio desta SAM IEPaRAO 
deviam ser partilhados. paraluve us resultados ecunuatos dia 
deixar as colúnias às popula-| socinlisma na [RSS são ver 
ções camponcszos, de fevma que | dadciramente desastrosus. Fº evil 
a Sicilin possa alimentar o | dente a situacãa preccia no qua 
dobro da popilação e ser um | 58 Fefero hs mercadormis para gno 
dos terrenos mais ferteis ado | oe e Boas pato EE 
mundo, Moje comeca a se rea | tornara & ERR 
lizar essa, obra giguntesca. À | be-so, por intermedio end 
qual o governo contribuira | me Unpressa soviatica, ue qm 
como todus as suas forças, varios lognres uma atw p - 
Depois de infindavel ovação | trsetn, = de batatas, fios ner 
com que forum acolhidos as | dida Dor apodrecimento, isto it- 
declarações io Duce, o minis- | do Sinto anementar a di An 
lro da Agricilura Cxpoz Os | cureos mat ves, ed Sopra 
delalhes do projecto de cotoni- morre” 4 mincus ê 
zação interior «da Sicília, Nos De-par con negar at 
proxtuos dez aanos serão con- | tetos. plihasdo pnoue apasencom 


vertidos quinhentos il hecla-| tambem nas margens do Vo! 


res de Jatifundios em vinte mil Ea Dor estarem ente los na 
rage ; a ma, ou porque ns tn! rerios vs 
endas camponezas. O Esta- deterloraram, sem sprsor cometer 


do participa com mil milhoes dos ao ser destino 
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QUADRO 1 — Aqui estão as populações absolutas jume- 
nis dos países indicados em centenas de milhares e milhões 


“ ÃO noucos assumptos Te- 
Í) ferentes 4 vuvosição do 
- - Wrasil na America o no 
Mundo são quam desconhecidas 

cade mass  Jeitora do 
Valy, 

Eº claro quo cada nação ecui- 
da con especial carinho sômen- 
to do quo lho diz respeito o n8- 
nim & pratisamento Impossivel 
achar was quilicações estran- 
getras, qua são ag habitualmen- 
to lidas entro nós, quaesquer 
noticias referentes no brasil, q 
niuito menos quando estas nos 
põem no primeiro logar em col- 
sus Importantes, 


| AMERICA CUROPA, 





O —— ea 





Cj 
| ESPERANÇA | 








Pal é o caso presentemente: 
vumos aequl dar a grata nova de 


quo dos paizes actnnes o Brn-| 


sil 6 o que tem amais numerosa 
Juventude, 

15 como é dos jovena que de- 
penºo o futuro do Mundo, se ti- 
vermos cuidados especiies paro 
dirigir n nossa mocidade, den- 
tro do 15 a 20 amnos, a nossa 
influencia em os negocios inter- 
neclonnes será pesada, e na 
America, iutalmento decisiva, 


ASIA E 
OCEANIA 





10 15 20 Anos 5 


10 41 
ANOS 5 1015 20 andy*? 


MN IADRO 2 — Aqui estão as populações absolutas ilos pai- 


ses irticados: vale o traço hor isola! 


í 150) superior pera cada pais 


Já alguns palzog europeus, no- 
tadamento a Hulla o q Alema- 
nha, publicaram algumas notas 
sobre este asmumpto; o tambem 
a Russia ha de snhber deste fa- 
eto tão bem como a lúlla e a 
Allemanha, o possivelmento mui- 
to mehor que n6s, pols nunca 
vi qualquer estudo feito neste 
Importantissimo sector da vida 
nacional. 

As rnzõeg deste facto são as 
mails auspiclosies que se usam 
querer: elas são patentes, e, 
quando uma nucionalidade, co- 
mo a nosca, attingo a 44,5 mi- 
lhões do habitantes dos quiaes 


uma Instrucção capaz de guial-os 
por directrizes seguras O tirmes, 
o Brasil ter uma força tão 
grande em os negocios mun- 
dines que será honra o dizer-se: 
“Sou brasileiro”, como foi orgu- 








Mo o profertr-so:  “MRonmnus 
sumi". 

E — :k 
| PROVAS | 

x x 





'Pemol-as dos recensenamentos 
apresentados no Statistical Year 
Book ot the League 0f Nations, 
para 1947-1938 o no Annmuario 





Quando o Brasil tem gráu 100, 

França descer 

apenas 10% ow sejam 4.500.000 

são estrangeiros entrados em 

cem annos, dá provas do uma 
homogeneldade sem par, 

Alguns observadores gul-ame- 
ricanos prognousticaram quo em 
trinta annos de Republica, o 
Brasil se dividiria em fragmen- 
tos: estes homens, embora W- 
hustres, não tinham ren) conhe- 
ulmento das condições especies 
da nossa formução nacional o 
o não viram quo começou no 
começo do seculo 17 com a 
guerra hollandeza, que, para 
nós, toi do grandes beneficios, 


E] 


os outros todos têm micos; à 
quast a 50 


Estuuistico do Brasil, para 1937, 
dondo são tirados os dados que 
figuram nos diagranimas, 

Para cs Quadros de n. 1 02 
“omos obrigados a adoptar or- 
denadas logarytimicas em razão 
do afastamento de limites, pois 
co havia palzes do 300 mil ertan- 
gas de cada grupo do idade, co- 
mo o Chile, Portugal e a Aus- 
tralia, havia outros como os JEs- 
tados Unidos o a Russia com 5 
nr 4% milhões respectivamente, 
Veja-so QUADRO 1. 

Ainda no quadro 7 estão mar- 
caudas as idades em annos: 5, 
10 o !5, para os palzes da Ame- 
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QUADRO 3 — Aqui está a 


5 1015 20 ANO< S 101820 ANOS 


população juvenil dos paises 


indicados eny percentagens Go total para cada paiz 





* SERRAT * 
| | A GRANDE FONTE | | 
* % 


Ha puizes, como os Estados 
Unidos e pn Argentina, que E 
grando tonto de população & o 
reservntorio europeu, 


Dal, principalmento, a Ttalia 
e n Alicmanha mandaram gen- 
te, o para os Estados Tnidos 
ainda houvo grandes correntes 
de Irlandezes, de escandinavos & 
de outras nacionalidades da BEu- 
ropa Central, 

Para a Argentina predomina- 
ram italianos, hespanhões e al- 
lomães, o pare o Brasil, temos 
visto quaes as naclonniidades 
predonilnantes em diversos ar- 
tigos nsul publicados na GAZIS- 
TA CULTURAL, 


O que Ho deve notar porém, 
como de iInnegaval vaningem pas 
rê » nossa homogenetdade é 
que a grando fonte de população 
do Brastl não foi & Buropa, mas 
o proprio Brasil, 

Effectivamente mais do 35% 
às população actual fo Brasil! 
descondo de brasileiros natos, é 
apenas 15% descende de estran- 
geiros ou & Ge nacionalidade 
allenigena. 

A. Juventudo porém, dos 5 aos 
20 annos é praticamente forma- 
ee só de sente nascida no Bra- 
Sil. 








— — 





Dentro do 10 à 15 Anos, AS- 
tes jovens serão senhores do 
Palz e no forem csclureidos por 





rion, da Europa e da columna 
ASIA o OCHANIA, em que Íl- 
guram o Japão e q Australia, 

Os pontos estão entre as U- 
nhas verticaes para Indicar clas 
rimonte que indicam o numero 
do crlanças entre as lãdades res- 
pecttvas: nasim os pontos ontre 
29 Unhas verticaes de 6 o 10 an- 
nos indicam o numero do jovene 
totulizados cumulativamenta de 
6 atá 9 ennos, Isto é o numero 
de h, mais o de 6, mals o de 7, 
mais o de 83 e mails o do 9 an- 
nos; do mesmo modo para as 
outras colunnas, 


Tambem puzemos, como de 


habito, todos costumam a es- 
crover 10 elevado a 5 para 
100.000; 10 elevado a 8 para 


1.000.000; isto & o expoento a 
Indicar o numero de zeros que 


| seguem o algarismo à. 


Estudemos 9 QUADRO 1, que 
representa, o numero absoluto 
de jovens dos palizes que nelle 
figuram, em tres columnas en- 
climadas pelos titulos AMBRI- 
CA, BUROPA, ASIA q OCDA- 

Em numeros absolutos, o pri- 
meiro logar na America & dos 
Estados Unidos, som crlanças 
que variam entre 8 e & milhões 
por idades quinguennaes, 

Depols vem o Brasil com mais 
de 9 milhões para as crianças 
de E a 9 annos; com 2.800.000 
para as de 10 a 14 e com 
2,400,000 para os jovens de 15 
+ 19 annos., 

Eecuem-ee o Mesjvo, n Argen- 





aqui, na GAZETA CULTURAL, uma secção em que tratas- 
semos de trabalhos publicados — theses, monograpiyas, livros 
e outros — ou divulgados oralmente, discursos, conferencias, 
aulas, cursos, etc. 

Nesta secção Culiu= 
ra Universitaria, serão 
incluidos os trabalhos 
de ordem didática diri. 
gida, como o são os ati« 
nentes ás Universida- 
des e Escolas do Brasil, 
quanto os de didatica 
livre, isto é, os que in= 
struem no curso da vi= 
da post-escolar. 
DIDATICA DIRIGIDA 

Prof. Heilo Gomes — 
Estudo Médico Legal 
dos Esquisofrênicos in 
sulinizados e cardiazo 
lizados — Rio de Jan, 
Of, Gr. Jornal do Bra- 
st, 1939 — 12$000 

“These para a cadei» 
ra cie Medic. Legal da 
Fac. Nac. Dir. da Un, 
do Brasil — Trab. tys 
pographico bom. 

O prof, E. Gomes 
apresenta um trabalha 
em campo de pequenis-s 

&gima explorasão antes 
rior e Isto lhe é de dus 
pla vantagem, porqua 
Os seus examinadores pouco têm por onde estudar o assuni= 
vto, salvo nas fontes da vastissima bibliographia Im fine vo 
luminis, e lhe dá cecaslão de enriquecer o campo de pesqr'- 
sas selentificas especializadas. 

A linguagem do A. é hôa, correcta, mas Infelizmente coi- 
taminada pela maneira simplista dos escriptores de sciencia, 
e technica actuaes: periodos simples, ou ás vezes sem verbos, 
como as inscripções lapidares e rupestres, 

Vencen entretanto o professor de Direito, que se não sa-= 
turou daquella maneira simplista, . 

Incado de termos technicos de formação erudita, seria 
conveniente dar-lhes a derivação grega ou latina afim de qua 
todos pudessemos ajuizar da propriedade ou impropricdade 
com que foram applicados ao caso, principalmente em se tra- 
tando de esquizofrenia, cuja slnonimia é vastissima, conforma 
o proprio A. o prova à pag. 28. 

Ha na these do A. o caracter especifico de “professor” ua 
nossa época: erudição vastissima, cultura intensa, clareza 
notoria; ha tambem a especlalização quasi extremada que q 
torna um technico de Medicina Legal, 

Bem se vê que o Prof, Helio Gomes é medico, razão peliy 
qual estuda a cura e o curso da esquizofrenia em dois pe- 
riodos:; o pre-Sakel-Medunico e o posterior. 

Tão Interessante é o modo de apresentar o assumpto que 
todos temos vontade de ver em que classe de esquizofrênicos 
cafmos nós, os amigos, 

O nucleo da these é à cardiazolização e insulinização dos 
esquizofrênicos e ahi o A. mostra que, embora jurista, é antes 
de tudo médico, pois a sua. primeira conelusão é com a fina- 
lidade do velho sanare hypocrático: 50 q dos esquizofrenicos 
têm remissões completas e boas, 

Na 2.» falam o jurista e o medico e na 3.º sã o jurista: “St 
curados, applica-se-lhes q lei como aos sãos,” 

Na 4º e na 5º é ainda mais o medico que o jurista; tam- 
bem o é na 6.º, na 7º, um pouco na 8º, em a 94 é O jurista, 
mas o jurista humanitario, e dahi por deante sempre o ju- 
rista, mas um jurísta-medlico. 

Na 12.º conclusão ha materia para nova these: “E” pre- 
ferlvel absolver e Internar a atenuar & pena e condemnar.” 

à 16,º conclusão deve continuar a ser estudada para veri= 
ficar se o tratamento díminue a criminalidale dos esquiza-s 
frênicos. 

A 18.» é recommendavel ao DASP. e da 19.º a 22º (ultima) 
fala sempre o jurista médico e não o jurista puro. 

Quem lê a lhese do prof, Hello Gomes sómente pelo que 
elle escreveu póde-se admirar do seu preparo intellectual gem 
neralizado e especializado na materia: quem a Jê nas entreli= 
nhas vê o homem que estudou medicina e se Imbuiu do espie 
rito médico para só mais tarde, quando a -sua mentalidade 
de qméniro já estava formada, dedicar-se aos estudos de di- 
reito. 

Mesmo assim o prof. Hello Gomes vê a Socledade como q 
médico exanina um doente: um organismo vivo soffredor, 
evolvendo a custas de saerificios dolorosos. 

Chega-se mesmo a ter a impressão de que 0 A. possue ny 
coração e no cerebro um fhesouro e por não haver achado query 
o acccitasse, agora o offerece aos sotíredores do corpo e do; 
espirito que são os esquizofrênicos, 





Prof, Dr, Híelio Gomes 


Adésse, 
tina, o Canadá e o Chile todos] nio anterior (1916 a 1920), 


com menos de 1 milhão para ca- 
da classe, excepto o Mexico com 
1.100.000 para as crianças de 
5 q 10 annos do idade. 

Na luropa está em primeiro 
logar a Russia, representada no 
Quadro 1 pelas Iníciaes U. NR, 
8. S., quo varia de 7 w 8 milhões 
de crianças e jovens da cada 
Insee. 

Segue-se-lhe s, Allemanha. qua 
está na altura do Jrasll; depois 
vêm praticamento no mesmo nl= 
vel « italia, q França so Rel. 
no Unido da Grá-Dretanha e Ir- 
lando do Norte, ropresenindo 
peia abreviação KR, Unido, 

Finalmente vem Portugal, ne 
altura do Chhe. 

Na 2.º columna estão um paiz 
da Aria — o Tapio — na altu- 
ro do Brasil o das Allemanha; e 
um pals da Oceania — q AusB- 
tralla -— na alture do Chlle é 
de Portugal, 

O QUADRO +, alnda nos mos- 
tra um mepecto iInteressantisel= 
mo da questão da natalidade, 

Nos Estados Unidos ha me- 
nos crlançes de E a 9 annos que 
de 10 2 14, s om jovenu de 1h w 
19 estão no mesmo nivel que as 
crianças de 5 e 8 annos, 

Como os dados são do 1996, 
quer dizer que de 1926 q 1990 
nasceram midnos crianças que de 
1921 q. 1925, e neste espaço nas- 


corar male que no no quinquens 


lista variação é perfeitumens 
to explicavel, pois no espaço de 
1915 à 2920, o pair estava em, 
suerra (16 q 13) o nos doig sou 
gulntes (19 o 20) ainda estava 
em recuperação das energlus 
dispendidas, 

Segulu-so o boom, as condis 
ções economicas melhoraram, 
os homens ganharam muito dia 
nheiro, puderam constitulr tas 
milita, o dahi o maior numero 
de nescimentos no quinauennia 
1921 a 1925, embora em JULL 
tivesse havido uma pequena 
criso 

Bm 1928 Início do avinquens 
nio 1926 w 1990 houvo «4 segun 
dn crlee ombora passageira; 
mas em 1929) o crack foi teu 
meroso e o resultado foi nad 
criso, mas verdadeira depressão 
da qual s6 Rgora começa o muns 
do a emergir seguramente. 

Assim é perfeitamente natus 
ral que o numero de nascimens 
tos houvesso balzado e não é us 
admirar que se haja posto nai 
nivel do que fôra durante 
guerra, é nos annos qua inmme-s 
dlatamente se lho geguiran. 

O Brasil emboro, houvesse en 
trado na, guerra, não descollocork 
forças consideraveis pora u 
fheatro das operações, do moi«w 
quo não teve as consequencias 
notada nos Bstndos Tintdos! além 

(Concluso na 32º pag.) 





Sexta-feira, 21-7-1939 
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A indusfria d l 
: O ultimo boletim do Ministerio da Agricultura, está es- 

tampado um interessante estudo do sr, Virginio Cam- 
- pelo sobre a questão da cellulose no Mundo e no 
Brasil, 

Esse ilustre technico, ha muitos annos já, vem dedi- 
cando o melhor de suas attenções e dos seus esforços ao es- 
tudo do relevante problema, sendo copiosa a somma de in- 
formações, para esclarecimento do assumpto, que a elle se 
deve. 

Mostra o sr. Virginio Campello que as reservas flores- 
aces do Mundo, a não ser que em todos os paizes se proces- 
se um trabalho methodico e intensivo de replantio, não po- 
derão supprir às crescentes necessidades da industria da cel- 
hulose e da pasli de madeira para papel — cerca de 
100.000.000 de metros cubicos por anno. 

A protúuceção mundial em 1936 foi de 11.911.440 tone- 
laudas de celinlosc e de 13.755.760 tons. de pasta de madeira 
& seu crescimento é de cerca de 5% por anno, 

As ciíras apresentadas pelo sr. Virginio Campello fazem 
chegar a duas conclusões — a primeira quunto à necessi- 
dade de protegermos as nossas reservas florestaes e de cui- 
darmos do replamtio das áreas devastadas; a segunda rete- 
rente à urgencia de se crear na industria da cellulose no 
Brasil, 

Em relação à primeira daguellas conclusões, diante da 
energia e da segurança com que se exprimiu o iliustre dire- 
clor do Serviço Florestal em recente entrevista a este jornal, 
não temos duvidas de que breve serão tomadas as necessa- 
rias providencias para objectival-a, E ceriamente cuidar-se- 
* tambem da homogeinização das florestas replantadas tendo 
em vista a Sua exploração industrial, : 

Quanto à segunda — a implantação da industria da cel- 
Iulose no Brasil — as perspectivas são, infelizmente, pouco 
risonhas. Não tem havido, por parte da administração pu- 
bica, demonstração de interesse pela solução do problema, 
apesar de sua indisculivel importancia, sob qualquer aspe- 
cio que se o encare, inclusive sob o angulo da defesa e da 
segurança nacienaes, 

A industria do papel é uma das mais fortemente prote- 
sidas pela tarifa aduaneira vigente e segundo ainda recen- 
temente foi publicado, ella proporciona lucros impressionan- 
ies ncs que a exploram. Mas, os industriaes do papel brasi- 
Ieiro irabalham com materia prima importada e nunca rea- 
izaram esforços nor produzil-a no Pair. ; 

O resultado desse estudo de coisas é o custo elevado do 
livro nacional, do qual decorre o exiguo desenvolvimento da 
cultura popular em nosso Paiz, impossivel que se tornou para 
o commum dos morlaes, dada a brutal depreciação do mil 
réis, a acquisição de livros estrangeiros, 

Em recente reunião, promovida pelos nossos confrades 
le “O Observador Economico e Financeiro”, debateu-se a 
questão do papel para impressão de livros, As affirmações fei- 
tas naquelia occasião por editores, homens de letras e techni- 
cos de impressão, são, realmente, impressionantes e precisam 
ser levadas em devida conta pelos responsaveis pela adminis- 
ração do Paiz, 

Não é possivel que à sombra de um escandaloso regimen 
tarifario, continuem os fabricantes de papel a auferir lucros 
exhorbitantes prejudicando a obra educacional do povo bra- 
sileiro. 

Para defender tão magnifico negocio conseguiram elles 
que fosse prohibida a imporiação de movas machinas para 
labricação de papel, apesar de serem obsoletas e anti-eco- 
nomicas as aciualmente em uso no Paiz, segundo affirmou 
+ sr. Virginio Campelo, As mais novas são de 1901! 

Que se concedessem todos os favores aos fabricantes de pa- 
cl, que a collectividade supportasse o peso de tarifas extor- 
sivas, estaria certo se os lucros da industria fossem inverti- 
dos na montagem de fabricas de celinlose, permittindo que 
mum prazo relativamente curto nos liberlassemos da impor- 
tação da materia estrangeira. Manter, porém, a situação 
actual, apenas para gaudio de um grupo de felizes indus- 
triaes é que não nos parece, nem legitima, nem moral. 


Um film da conferen- 
cia dos ministros da 
Fazenda 


tenlizou-se, na manhã de bon- 
tem, no Clneac, mina dossão es- 
pocial para a exhibizão do um 
tilm que o Ministro Cesur Char- 
“tone offeroceu no Ministro da Pa- 
venda e relutívo & visita que sua 
excia, fez, em fevereiro ultimo, à 
Montevidto, por occastão da Con- 
forencia de Ministros da Fazenda 
do FPrasil, Argentina, Uruguay é 
Tarnguays. 

Na mesmo ocenslão foram ext 





As Bolsas de Paris 


e Londres 


PANIS, 20 (TT. PI — G doliar 
Fo! cotado na Polsa w 37 francos 
T+ centhmos, e o esterlinc a 176 
trancos 71 centimos, 

LONDRES, 20 (UT. PI—O onro 
toi vendido no Stock Jixchange q 
198 ahilngs 6 L|2 penco por on- 
va, tendo sido effectundas trans- 
nceções ma Importancis total de 
323.008 esterlinos, 

O dollar fof colado a 4,63.85 
por esteriino, 











Didos films sobre as realizações 
dc Ministario da Fazenda do Bra- 
sil e sobre a visita do Ministro 
Charlone, preparados por “Vida 
Tomesticy”, 

Estiveram presentes os Minise 
tros Souza Costu e Cesar Clinr- 
ione, acompanhados ds suas ex- 
ecellentissimas ecuposas e altos 
Tuncclonarios do Ministerio 
Tazenda, e 


o 


Diversos registros 

O Tribunal de Contas, resol- 
veu ordenar o registro dos cre- 
ditos especiacs de 113 :600$0D0 e 
487 :618$200 abertos, respectiva- 
mente, pelos Ministerios da Jus- 
tiça c Negocios Interiores e Edu- 
cação e Saude, para pagamentos 


de funccionarios da Justiça do 


DIVIDA EXTERNA 


TU OS meios bancarios, cor- 
TD reu, hontem, a noticia de 

que o nosso Governo co- 
gita de alterar a politica se- 
guida em relação á nossa di- 
vida externa, 

De que ha, realmente, qual- 
quer coisa de procedente nessa 
informação, dil-o o acto do 
Conselho de Portadores de Ti- 
tulos Estrangeiros, de Londres, 
em communicar ao Foreing 
Office que acceitou o convite 
para enviar um seu represen- 
tante à nossa Capital, afim de 
conferenciar sobre o assumpto 
com o Governo Brasileiro. 

Ha, pois, fortes indícios de 
que se pensa em modificar a 
netual situação do Brasil para 
com os seus credores estran- 
geiros, 





Experiencia com gazo- 
lina nacional 


om 
“e, 


Amanhã, dia o Automovel 
Club do Brasil controlará ag ex- 
periençins a sorem feitas com ga- 
zolina nacional, extrantda do 
sochisto petrolifero das jezitos de 


“Paubat6, de propriedade da Pa- 
na S A 
A partida serh dada da stde 


do Automovel Club do Drasil, à 
rua do Passelo, pelus T horas, 
devendo os excursiuniatas almo- 
qurem em Guaratingueta, e dor- 
mir em Taubate, 

A volta sorá na manhã de do- 
mingo, 

Faram 
imprensa. 


distribuidos convites q 





Construcção de Estra- 
das de Rodagem 


Toi tambem ordenado o regis- 
tro da distribuição do credito de 
3.000:000$000 à Delegacia Fis- 
cal do Thesouro Nacional no Es- 
tado do Paraná, para ser entre- 
gue como adiantamento ao Te- 
nente-Coronel José Servulo de 
Borja Buarque, commandante do 
2º Batalhão Ferroviario, para 
attender despesas com constru- 
eção de estradas de rodagem du- 
rante o 3º trimestre do corrente 
anso., 





Nova raça de gado 
vaceum no Brasil 


*ecobemos hontem q visita 
do technlco em criação, que 
acompanhou para q Brasil a 
primeira Jeva do gado vaceum 
vermeho Polonez, ar, Tistanis- 
lau Nlilus, A sua visita prendeu- 
se a uma offerta gentil de vm 
projecto sobre a aclimatação 
daquela gado vaccum no Esta- 
do do Paraná, ondo pelos dados 
constutamos ter sido a mesma 
Ívita em optimas condições. 

O gado vermelho poloncz foi 
importado para q Brasil pela 
primeira vez em fevereiro de 
1938, do territorio da Associa- 
ção dos Criadores da Tolonuia 
Merldional do guto vaceum do 
Raça Vermelha Poloneza. 

Dn, na actual lExposição Na- 
cional de Animaes e Vroductos 
Derivados. já figura, com bri- 
lhantismo, despertando a atten- 
cão dos visitantes fquella expo- 
sição, um magniílto especlnon 
desta importunto raça, nascido 
vo Brasil, 4 

Alnda entre nós, na Tixposi- 
cio de anífmaes e Producius Te- 
rivados, renlizada em Ponta 
irossa, em 18349, o amímal actu- 
alimente exposto aqui no Rio, o 
novilho  “Ploneiro pn, 1º”, Sol 
premiado com medulha de ouro. 


—— 
To om o mm 
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Territorio do Acre e de quota de 
previdencia à Caixa de A posen- 
taria e Fensões do Serviço de 
Aguas e Esgotos do Districro 








Federal, 
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(Esses... 
COLLABORAÇÕES 





Sobre assumiptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 
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Alarmados os pequenos 
propriefarios do Estado do Rio 





Marcus Vinicius Martins Teixoira 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


ar. Inturventor do Esta-,so de compra e venda, caso não 
do do xo de Janero, em | tenha sido feito até esta daia, 
data de 8 de maio do cor- | lavrada a escriptura deiinitiva, 
anno, no uso da attribui- |O consequentemen: pago o im- 
ção que lhe confere o art, 13] | posto devido”, 

da Constituição Federal, baixou lissa determinação “estourou” 
um decreto por cujas disposições | como uma bomba e produz.u ef- 
será regulada a cobrança de inr- 
posto de transmissão de propr.e- 
dade inter vivos, que incide nos 
actos de compra e venda de bens 
HumOvEeIs, scimpre que, em rela- 
ção a esses actos concorrerem 
determinadas circumstancias, 
ines como as de tratar-se de im- 
moveis loteados ou não, de va- 
lor não excedente de 5t) DOLSUDO 
e de ser, o pagamento respectivo 
efiectuado à longo prazo, em 12 
vu mais prestações periodicas, 
com intervallo minimo de um 
mez, 

Em seus considerados, reza, 
entre oulras coisas, o alludia 
decreto; 

1º — “or de alto interesse 
para o Estado o desenvolvimen- 
to da pequena propriedade em 
seu territorio”; 
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AC a 


no vasto circulo daquelies que já 
terminaram os seus compromis- 
508, IStO É, que já pagaram o 
suldo do preço estipulado em 
compromisso de compra e venda 
— utds que, por motivos variçs 
e independentes de sua vontade, 
não podendo ultmar a trans- 
nussao dos immoveis adquiridos, 
permaneciam, e permanecem ain- 
da, na situação apaprente de 
compromissario. E neila perma- 
neceriam por muito tempo ainda, 
na esperança de dias melhores, 
se não fosse a prescripção do 
art. 11 do decreto do Sr, |r- 
uai do Amaral,., 

Lutando com dificuldades 
sem conta para provér a propria 
e a subsistencia dos seus, a maio- 
ria dos pequenos proprictarios 
1m01 





sa = 2 at es p Y / Des Sm 
2º — “que” ultimanente so da antiga Pre ia da E raia 
vem operando em varios muni- | Grande, nessa  exiguidude de 
cipios fluminenses, promissor | Prazo, não poderá reunir 6 
movimento de divisão de pro- QUANTUM necessario pura tfa- 
priedade imobiliaria mediante | 2º” face ac pagamento que & 
compras a prestações a longo | NDYO decreto determina, E esse 
prazo, mais accessiveis aos os prezo se tornará mais, muito 
mais curto, se levarmos em con- 


cursos de que dispõe a maioria 
dos cidadãos” e que “por issu 
mesmo ao Governo cumpre, se- 
não jndirectamente promover ao 
menos facilitar o desmembra- 
mento « divisão das grandes 


ER 


sideração o factor “ignorancia 
vão admittido pela força da le, 
mas por todos reconhecido, em 
face da quasi nulla divulgação 
cos actos governamentaes, 


p Z TA Cast ES 
arcas de terra entre pequenos Ray Nan 
roprietarios que as aproveitem | €º Informes Elen Gsi dee 
proprieS q Er rita maioria dos funccionarios a 


o explorem em beneficio da eco- 
nomia publica”, E, finalmente 
que, “o Estado em exigir o pa- 
gamento do imposto da trans- 
missão da propriedade inter vi- 
vos LOGO QUE SE OPERE 
(o giyfo é nosso) de facto essa 
transmissão mesma, ou seja, 
sinda mesmo antes de lavrado o 
instrumento definitivo do acto, 


quem o serviço estã aíiecto, cu- 
tre os quaes & de gue nenhuma 
dilação de prazo será concedida, 
acabará por crear um verdadeiro 
estado dc alarme aus já Cassus- 
tados” pequenos prúprictarios 
fluminenses, 

O Sr. Interventor do Estado 
do Rio precisa por um paradeiro 


difficulta e de certo modo en- | à Situação angustiosa dessa gen 

$ 3 E & a. aa dB AS snanas 
trava à desenvolvimento das|lc quas dona” de pequena 
operações desse pi cro” propriedades ma terra que em 


boa hora lhe foi dado governar, 
determinando qualquer medida, 
nesse particular, que melhor thes 
proteja a economia realizada a 
custo de enormes sacrifícios, Ao 
menos, baixando um novo 
creto que prorogue o úrazo para 
pagamento do imposto de truns- 


& 


Logo É primeira vista, tem-se 
a impressão de que o Sr, Inter- 
ventor do Estado do Ric de fa- 
nciro, ao baixar o alludido de- 
creto, estava possuído dos me- 
lhores propositos para com 
aquelles que desciassem se tor- 
nar pequenos proprietaries nas 
terras de Ararigboia. Mas, tam- 
bem, que a mesma dóse de bõa 
vontade, não foi attingir aos já 
proprietários na forma classiti- 
cada pelo decreto em questão... 
Senão, vejamos o seu art. 11: 
“Tica assignado o prazo de no- 
venta dias, contados da daia d 


cle- 


a extinpguir-se em 8 de agosio 
vindouro ou, ainda, permitindo 
que esse pagamento seja effe- 
. SA 
citado em pequenas parece 
mensaes, até picna quitação. 





S 
ção do desejo de seus governa- 
dos e contitmaria IN-VOTUM | 
o grão da sinceridade de 5. Exa. | 


da 
publicação deste Decreto, para 
que os Interessados commun!- 











feito de verdadera calamidade Velha: 


missão previsto no de 8-5-1059 € | 


Tss0 corresponderia & satisia- | cho de gente que 


ç FINANCAE] 











Turismo x Circuito 
da Gavea 
EPOIS dum ligeiro gos 
D pro do animação de pa: 
lavras, — sobre o cire 
cuito da Gavea, succedeu a 
mais absoluta calmaria nas 
providencias que o Automovel 
Club estará tomando para rea- 
lizar a promeítida temporada 
2utomobilista. Queremos 
acreditar até que surgiram ecer- 
tas difficuldades, e que desses 
impecilhos, como geria natu- 
ral, nasceu o arrefecimento no 
enthusissmo dos promotores 
do certamen, 

Em tempos. adduzimos ra- 
z0es nu um commentario em 
torno do assurepto, que nos pa- 
receu justificarem a transfe- 
rencia da organização do co- 
tejo de corredores internacio- 
nães, para o Departamento Mu- 
nicipel de Turismo. E não ve- 
mos, na verdade, mulivos ra- 
z0aveis para mudarmos de opi- 
nião. 

A" entidade maxima do au- 
tomobilismo no Paiz, caberia 
regulamental-a segundo 0 que 
estabelecem as regras adopta- 
das pela cenfeder:ção dos 

E nad: mais. A Pre- 
| feitura, accuseda de concorrer 
para 0 descredito da luta e de- 
sinteresse dus corredores, em 
virtude da sua impontualidade 
no pagamento dos premios, — 

Se encarregaria então, pelo De- 
pertumento de Turismo, de 
promover esse genero de com: 
petições de divertimentos 
sportivos. 

Propisitadamente dissemos 
divertimentos sportivos. P na 
realidade, é u classificação que 
melhorse ajustr q um concurso 
do qual não participam activi- 
dades jindustrises ou commer- 
cises. Dada, norém, a sua pro- 
jecção como factor-propaganda, 
muito especialmente para q 
nossa Capital, mais nos con- 
vencemos da necessidade im- 
mediata dum entendimento en- 
tre a Prefeitura e o Automo- 


vel Club, para se estudarem as 
vantagens da suggestão que 
apresentamos, 


Como o mate brasileiro 
foi distribuido na VHI 
Exposição Nacioaa! de 
Animaes e Productos 
Derivados 
Com 2 in 


sição 


iuguração da Expo- 
Nacional de Animaes e 
Productos Derivados — instal!- 
últ-se ali o pavilhão do Instituto 
Nacional do Matte — afim de 
distribuir aos visitantes de todo 
o Brasil — além do matte ge- 
lado — uma infinidade de paco- 
tes — especialmente destinados 
à esses certamens patrioticos. 
Os funccionarios do Instituto 
destacados na Exposição para 
tal mistér — não têm tido mão; 
a medir, pois dias ha, que a dis- 
Itribuição vas até altas lioras da 
noite. Diariamente são dados ao 
constimo gratuito S00 litros, 
aproximadamente de matte gela- 


= 
pedi! 











Us 





de — q que representa 
Copos. 

O sr. Fernando Costa, minis- 
tro da Agriculnira, judo ao pa- 
vihão do Matte — não esconde- 
MM O seu contentamento — sa ve 
rificar que o matte brasile 
está chegando ão apogeu do seu 
consumo Interno — tal a avalan- 
o procura nara 

virtudes ton; 






ps 





[O — 





doe receber suas 


| eus e nutritivas, 


o Instituto Na- 


— estã fieimtii- 


Desta fórma 





mamiestado nos “eonsideran- 
dos" do seu decreto de 8 den 
do corrente ando, 

Rio, 18 — VIE — 1939 


FRUTAS 


quem ao Chefe da Recehedoria 
de Rendas da Zona respectiva, 
na fórma do que dispõe o artigo 
79, o recebimento do saldo do 
preco estipulado em compromis- 


ao Í 








cional do Matte 


te cumprindo o programma que 
ho foi traçado pelo Chele da 
ATE 


Nar 





E LEGUMES VENDIDOS PELOS 


| 






= Apm tBE tos = : : 
SEDA E DO CORRENTE 
ARGUS qrinvestigaçõesem| As vendas eifectuadas pelos | “Entre 10 e 16 do corrente, ns 
LE , Seral o informa- | auios-cominhões licenciados pela | frutas e legumes, assim adquiri- 
EE v ge ppp secção de I'ructicultura da Di- | das selo publico, renderam tm 





total de 310:90045000, sendo réis 
198 :1845000 provententes da ven- 
da de Trutas e 11277 198400 de le- 


| gumes. 


vii visão do Fomento da Produeção 
Or re; ret? 


Vegetal do Ministerio da Agri- 
cultura tem sido bastante 
madora. 


Exito garantido e 

complato sigiito, — 

aii 

Rus Rodrigo Sirva, 18, 2.º — Phone a 
42 « 1206 
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GAZETA DE NOTICIAS 








MUNDANIDADE 


BINOCULO 


Zeca» Uma vedette iranceza 
a caminho do Rio 


animada pela arie, 
offerccon, terçu-feira utti- 
gut, no Cheatro Gymnnastico Por- 
tupúts, O seu recital de pocsias, 
para despedivese da plaica curio- 
cetvopuis q querida erlistao parti- 
rd, breve, para São Para, 
oude proteude realizar quilos Pe- 
citacs no Theatro Municipal, se- 
gundo depois para a Bulta, ordo 
pêra residencia. 

fissa menina de dose quaus, 
gue a nosso bublico Ca nussa cri- 
tica jú consagiarant cOoNO qui 
cordadera artista, Aprescuion tus 
interessante programa de de- 
cluttução, cnvolvento wu platéau 
das MES VUQÃAS CMOÇÕES, CHE 
anterpreiendo  pucias de miaros 
sentimento, ore poctas hnntoris- 
ticos, SCMpro com somqueança e 
espontaneidade, 

Sei talento não tem nula de 
artificial. 

Fla se integraliza na aluna de 
cada qutor, dundo ds pocstos 
pello cotora, que se reflete 
mruma harmonia perfeita de cfr 
gpoirtos. 

Saul dicção écclara, e de en'o- 

Ouaudo ouvimos Loraide, te- 
os q uupressio do tuna mistoa 
suave, porquo sta emoção pocli- 
ca transforma Os VCrsOs eim nê- 
bracões harmoniosas, 

Sua dicção é chula, e de ento- 
nação angelical. 

Sduiranos tambem, dessa be 
guena declamadora, q sua mentos 


ria veproductora, que é utagico. 
Declanta ut programna ex 
ieuso, para a idade que tem, Sor 
e menor hesitação, sent O Micitas 
destise, 

Sia gesticulação é syibotico, 
sent lançar não de vocitrsos 
exoquerados da númica para ti 
prossionarom, 

A quthentica artede Lora 
é um conjunto de estados psy- 
cologicos, ao qual ella dá cxpros- 
são exacta no semblante, ow ser 
pensa alegria, a dorça sutrpre- 
saca crriosidado, o medo, a con 
didez, o orgulho. : 

Interpretando “O Bandido Ne- 
gro”, de Castro Alves, tudo sa- 
quella artistasinha é qrandera, 
emoção e sublimidade, sendo 
grandemente applandida pela se- 
ectu assistencia. 

Zoralde, seit nome pode estar, 
sent regutcio, entre os nomes 
mais qurcolados, da declamação 
broasiterre. 

Peliz eiugeii too 

fia ais 
Anniversarios 

Oswaldo Serra — For unnos 
noje, o sr. Oswaldo Seria, une 
cinnario do Serviço Huserith na 
tevebedoria do Districto Federal. 

1. Alverto Gonçalves —  Wuz 
nnnos, hontem, D. Alberto Gon- 
culves, bispo de Mibeirão Preto, 
vo Estado de S. Paulo, 

Fronctsco Siqueha de Andrade 

— Transcorreu, hontem, o anni- 
versario do sr. Francisco Siquei- 
va Goncalves, distincto advogado 
«te nossos Auditortos. 
Fez annos, honlem, o B- 
justre professor da Wacuidade Na- 
cional de Medicina da Unlverst- 
dade do Brasil,  Heltor Annes 
Dias, selentista Jargamente  co- 
nhbevido não só no Brasil, cont 
no exterior, pelos seus trabilhoys 
vviginnes de cosmolologia e cll- 
vices medica. 

Mutivo pelo qual, na sua Te- 
sidencia, fo! homenagendo pelo 
que ha de mais dislincic na so- 
ciedado caricea, notando-se entre 
os presntes o Ministro Oswaldo 
Avanha, General Valerm Beni- 
elo, dr. Cyro, Luiz e Adalberto 
Avanha, além de muitas outras 
figuras nltamente representativas 
dt nossa elite intellectual, mmedi- 
vu q politien, 

Peve tambem o alustre mnml- 
verenriunte as homenagens aque 
Je foram prestadas pele canvas 
ve da universitarios  urgentinns, 
doutoranidos de Medicina, 

-—— Fiz annos hoje, D. Marin 
Mugdalena dos Santos, esposa do 
«r, Buclydes dos Santos, nego 
cdunte de nossa praça, 

Por esse motivo 2 anniversa- 
riante será muito cumprimentada 


Homenagens 


.. —— quina ums 





Um grupo de alunmas e de 
mimivadoras do conhecido poctn 
professor Luiz Maciel, nosso col- 
.ecgn de trabalho, resolveu home- 
aagenl-o, offerecendo-lhe, no par 
avete particular do dr. Roberto 
“aruso, 4 praia de Boitlogo, tun 
noite artistica, na qual será ex- 
sontancamente offerecido pela dis- 
“incita senhorita Cybelie Caruso, 
mm ciquissimo album contendo 
rnumeras impressões e nutogra- 
os de lodus as pessoas que o 
Edimiiam. 

Foram convidados de honrú 
es grs; dr. Carmo Netto, D. Ben- 
o, de. José Slpaúdba, de. Leopo!- 
to Maciel, conego Mello Lula, dr 
Antonio Maciel, dr, Alfredo Lyrtu 
» outras personalidades de des- 
inque do nosso alto melo Intel- 
ectunto. 


Festas de Arte 








10) Tijuca Tennis Club levara q 
feito, no vroximo sabado, 4: 





e * ia e 


DT 





Está em viagem para a America do Sul a gran- 

de “vedette” franceza Lys Gauty. Essa famosa 

cantora, segundo telegramma de Paris, deverá 

passar um mez no Rio, descansando da sua 
actividade nos studios 


TE ===: 
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2? horas, vmar grandiosa festa de 
arte classica, organização da pro- 
fessora Carmen Castelo Vranco, 
vom o seguinte programinas 

1º parte — Paso — “Tango 
CE. Mignone); V) Estudo Vatihe- 
tva CSeriabiniy; uv) Valsa 5B2l- 
Mhintes (Moszkowski), Cunto —- 
a) Minister diimom qMartinD; b) 
Nerodinde — qria (Mussenel). 
Hoauta -— 4) Tondino cRrolsler- 
Eoiserri); b) Allegro Erilhante 
(Poppl. 

2a parte — Violino — a) Me- 
diiução (Leonor Cranjos; D) Gul- 
tnrro (Moszkowski); «) La Non- 
de des Lutius (Mazza); d) Pan- 
tusta Bobemia (O. Sevcik). Canto 
—— A una Violetta (Brulbms); b) 
Amor (Araujo Vianna); ce) La 
Pavolta (Dontzetti). Pinno — 
Passa, passn gavião (Jia Lo- 
bos); b) Therezinha de Jesus 
(Villa T.obos); c) Danca de ne. 
pros (Prmetuoso Vianna), 

“Pomarão parte ne-st formosa 
fosta Os prolessores undine de 
Melo, Maria Secco, Mencvr Li- 
serry, Cármen do CastcHo Dran- 
co, lBridan de Castelo Liranco e 
Elizona QAmbrosto. 


Commemorações 





8* centenarta da Ueialha as 
Orrigue — Em commemoração 
ao 8º centenario da batalha de 
Ourique, a Federação das Asso- 
clações Portuguezas do Brasil rea- 
lizará, sob o patrocinio de suz 
cxcia, o Embaixador, uma cessão 
solenne, no proximo «úla 25, 4s 
21 horus, nos salões «o Neal Ga- 
bineta Portugues de Lollura, 

Serio oradores os sro General 
Francisco José Pinto, com “A 
Personalidade de D. Alfonso Wen- 
viques”, ITereulano Hrelwrdão com 
“O significado da batalha de Ou- 
rique", e Tasso Silvega, com “O 
Miagra Portugues", 


Conferencias 





Na proxima terça-feira, 25, AS 
202/2 horas, renlizar-se-i na só- 
de do Claoh dos Ailvogados, 4 rua 
Bucnos  Alres, T0-6º andar, q 
conferencia do dr, Guatavo Arms 
hrust, sob o thema: “As finalida- 
des da obra da Cruzada Naclona! 
qd Educação”, 

A entrada é franca, 


Enfermos 





Belntro Bantos — Avha-ge co- 
fermo, recolhido ao Woesnpital da 
Beneflcencia, Portuguesa, o nosso 
companheiro de imprensa, Belml- 
ro Santos, reductor da Armeno!, 
Huvas, 

O distineto Jornalista tem sido 
multo visttudo pur seus collegas 
e amigos, sonda satisfaciorias as 
eus melhoras, 


Missas 


Na proxima segunda-fetra, dia 
24, sora celebrada na Jereja de 
N. 8. da Apparecida, no Meyer, 
missa de 7.º dia por ama do pro- 
fessor Cârmine Nicolau Carbone, 
fallecido nesta, Capilui. O pledo- 
so Acto chrislião será a: E horas. 


Fallecimentos 








' tita Guwyer da Azeredo — Vi- 
tima de um colapso civiidco, fal 
leseu no dia 18 do corcente, em 



















sua residencia, & vira Buvio do 
Anitzonias, 595, em Nutheror, O 
sr Atl 
funecionarts do Departamento dos 
Corretoy q TVelegraphos. 


Gwrer de Azevedo 


Seu enterramento  venficon-se 


no dia 19, às 1h horas, sabindo 
o feretro para o cemiterio do 
Maruby, naquela 
rrande acompanhamento de seus 
parente, e mmigos, 


eapizal, com 











Uma grande homena- 
gem ao secretario de 
Educação e Cultura 


Por motivo de seu an- 
niversario natalício, no 
proximo dia 27 


Trepara-se em Nlielnheroy, no 
proxhno dia 27 do corrente, uma 
grande homenagem do dr. Pio 
Torges, secretario de Educacão e 
Cultuca do Distrioto Wederal, por 
motivo de se annlvevsario mata- 
Veto, A essa demonstração de 
sympatila e apreço tá iheriram 
naúmerosos gintzos desse Mustre 
professor, hem como unesi todos 
os estnbelecimentos de cnsino da 
vizinha ciânde. 

Am 9 hovas e panigo no Santila- 
vio de N. 8. Ansbladuors do Col- 
legio Smesiano de Sinta Rosn, 
ori resada uni soalende missa cm 
aceão de guncas por s. teyma. D 
José Peroira Alves, bispo diove- 
seno dy Niotherov. 

Após qd misen havera uma ex 
pressivr  mamfestrcão so anni- 
vorsarviante, em que deverão fem 
tas diversov oradores. ) 

Wontem, uma conmulssão come 
posta dos des. Castiy Guimarães, 
Mario Alves, Manoel Talcião e 
Jelfort Vieira, cstovo va, BSecro- 
taria Gero! de Educação e Cul- 
tra afim de convidar tados os 
diroctores dessa Socretara a as- 
eistirem eser homenagem. 








Registro de diplomas 
no Ministerio da Edu- 
cação e Saude 


En: counprimento d) despacho 
no se, director geral do DVeparal- 
mento Nacional de Educação, es- 
ti sendo processado, mt Divisão 
de Ensino Superior, o regiaivo do 
diplomas das seguintes pessoa: 
- Vicente Felix de Queiroz; Y- 
ton Paulo Omena Dunrte: “Tho- 
mé JSiysio de reias; Avgusto 
Honorio Ribelro; Ollvice de Ca- 
marvgo:; Basilio Alves do Carva- 
jho JINilho; Jayme Dias Bicalho 
Sobrinho; Orlnndo Silverio; Gus- 
favo Alberto “Paylor da Wonseca 
Costa: Niceslo Rodrigues Mes- 
sias; Agalr Janfíret Len; Ducly- 
des Aranha Tilho; Pcáro Bento 
de Mornes; Roberto Grimaldl 
Seabra: Peilro Miguel Abdon: 
José Machado | Mendonet; José 
Carlos de Aranjo; Arthur de +1 
buquerque Simas Cavalcanti: 
Consuelo de Moraea cnrmento 
Milton Praz Palva; José Catra 
Preta; Suzana Kilassen; Durval 
Furtado de Castro; Arlindo Pln- 
to de Oliveira; Carlos Sidon; Ter- 
nando de Barros Franco; Mario 
Ferelra Murta; Raphael Kastell; 
Domingos Soares de Sã; Octavio 
Augusto Lins Martine. 


“A POLITICA BRASILEIRA DE | 
ASSISTENCIA SOCIAL 





realizações em favor 


O Instituto Brasileiro de Geo- 
graphia o Jstutística, acaba de 
pronunciar-se, de mancira nltu- 
mentes significativa, sobre o pla- 
no da política brasileira de ag- 
eistoncia social, 

Pondo em fúco os aspectos 
mais importantes da questão, 
um dos dois collegivus dirigentes 
daquella entidude, upprovou, em 
Assemblta Geral, umu “Resolu- 
vão”, na qual ee formulam con- 
gratulações no Chefo da Nação 
ese fazem considerações de ele- 
vado sentido nacionalista «, so- 
bretudo, christão, em torno dos 
problemas do amparo 4 familia; 

considorando, finalmente, que 
o conhecimento exacto das quul- 
tus e desfavoraveis clreumstan-s 
vlus que tornam extremamente 
dolorosus o desharmonicas, tin- 
to sob o ponto de vistu physico, 
quanto uinda no aspecto soçiul, 
cultural « moral, as condições de 
vida du mulior parte das fami- 
tias: brasileiras, nesim nos niveis 
inferiores, como ltumben nos 
médice, cm virtude de não ter 
o getual systema de remunera- 
são do tra alho qu virtunlidade 
o q elasticidade necessarias pa- 
ra attender à Justica «istribu- 
tiva, tomando em consideração 
tambem o numero de pessoas 
que devem ser sustentudas e 
amparadas em cada lar como 
funeção socinl exercida pelo 
chefe de familia por delegação 
e em beneficio da collectivida- 
de, o não apenas a quantidade 
de trabalho que u unidade — 
não mecanica, mas humana — 
do trabalhador póde produztr; 

RESOLVE: 

O Conselho Nacional de Es- 
tntistica, inspirando-se no mais 
profundo sentimento de solida- 
rledade humana e caridade 
ehristã, no mesmo tempo que 
na mais eslricta comprehensão 
da eua alta finalidade technica, 
social, cultural e politico-adml- 
nistrativa, manifesta jubilosa e 
conflantemente as suas muls vl- 
brantes congratulações pela 
orientação superiormente huma- 
nitaria, sadiamento nacionalista 
8 Inspiradamente eabla, pruden- 
to e efficaz que o Presidente 
Getulio Vargas soube imprimir 
& política social prasileira e, de 
modo especial, pelo proposito, 
j4 de publico manifestado por 
S. Jiscia,, de dotar u Nação de 


Focalizando importantes aspectos da questão, 
o Conselho Nacional de Estatistica suggere à 
Presidencia da Republica um largo plano de 


da familia brasileira 


uma “lel de amparo à familia” 
baseada nos dados exactos da 
renlidado nacional, mas Infor- 
manda pelo generoso pensamen- 
to de assegurar a cnda lar os 
recursos indispensaveis 4 exis- 
tencia e & dignidade da criatu- 
ra humana, proporcionadamen- 
te ao numero do pessoas de ca- 
da nucleo familiar e ao tempo 
de serviço soclal e profissional 
do respectivo chefe, 

Nos artigos seguintes de sua 
Resolução, o Conselho apresen- 
ta & consideração do Governo 
ns seguintes directrizes, que — 
além das referentes a pensões 
aposentadorins, nuxiilos em caso 
de molestia, amparo f, educação 
dos fllhoe, eto., Já em ptralica 
no Brasil e em vias de genera- 
lizacão, — se lhe afiguram es- 
senciacs & consecução do obje- 
civto em vista, e de exito não 
sómente já comprovado mas 
ainda compativel com as condi- 
ções brasileiras; 

I—A Institulção progressiva, 2 
partir das classes ma:s organiza- 
vas — collocada em pelimelro lo- 
gar a do funccionalizmo publico 
— do “seguro de famila”, 

IE—A distribuição dos beneficios 
lesse genero— sob a ferma de 
pensões condicionadas — por mo- 
tivo de casamento legai e doa er- 
cargos resultantes dos filhos legl- 
timos ou Jegitimados de menor 
idade e não emancipados, 

II—A attribuição 4 Calxa Se- 


Homenageando 








——————— O 
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“Gilencio! va falar Lamartine Babo! 





MA ENTREVISTA 


com O POPULAR 


AUTOR DA MARCHA “JOUJOUX e BA- 
LANGANDANS” — UMA OPINIÃO 





Lamuntino Dbabo fulando à 


Desde cédo, hnavia, hontem. 
no Inegtro João Caetano, uma 
crande aciividude, 

As alumnas um Bsecola de Cln- 
ra WKorte, no palco, ensinam. 
adiante, o sr. Alexandre Azeve- 
o 0 vorterano emilio 
em siceteh com aq era. Merio de 
tastro, Mais & frente, a sia. 
Lourdes lHosemburgo tomz pro- 
videncias com o a, Juiz Cat- 
tos, O bailarino, 

16 horas. 

Lamartine Babo, o popular 
theatrologo e compositor ár vl- 
nade, chega zo João Caetano, 

Palestramos com o uutor dz 
marcha “Joujoux e Balangan- 
uuns” cinco minutos. Dois de- 
dos de conversa... 

— O espectaculo Mo dia 28, 
diz Lamartine, vae ser um gran- 
de acontecimento. A peça, en- 
cerrando o espirito parislense e 
a alma carloca, é um trabalho 
que honra amtores e intervretes, 
Tt se à gonte correr os olhos na 
lista dos artistas e dos ensala- 
dores, ha de ver que a nossa 
elite, o chamado “set”, est em- 
prestando sua collaboracão A 
“Joujoux e Bnlangandans”, 

A representação será, sem du- 
vida, o malor espectarulo de 
theatro amador do Brasil. 

Lamartine, aqui, fez uma 
pausa. Com aquela sua fleu- 
gema indaga ao reporter: 

— Você sabe que, ha muito 
tempo, tenho esoripto pecas pa- 
rr representações. Jia tempos 
escrevi um trabalho, «que fol le- 
vado no Gymnustico. Entraram, 
af, 100 actores. 

Asen, estou apto q opinar so- 
hre qualquer outra iniciativa 
tucatral. 

D acrescentou: 

-- Imnginel agora que cm 
“Toujoux e Balangandans” to- 
mam parte mais de 200 pessõas, 
QUADROS QUE IMPRESSIO- 

NAM 

Lamartine fala, agora, sobre 
cs quadros que mais o impres- 
sionaram: 











guradora de cada gruno de traba- 
lhadores, de quotas vubrigatorias: 
a) de todos os elementos do gru- 
po, proporcionalmente f& suwu re- 
muneração; b) dos empregadores, 
porporcionalmente so total das 
remunerações que pogirem aos 
seus trabalhadores; c) do listado 
na proporção no «que, em cada 
grupo, constituir a contribulção 
dos empregados e dos empregado- 
ret, 

IV-—-A modificação gradual do 
vigento regimen de 1emiinera- 
cão do trabalhador, no sentido de 
fixal-a exclusivamente em fun- 
ccão do valor do traballio indivi- 
dual; 

V—A quantificação dus seguros 
proporclonalmonte apenas ag va- 
lor do trabalho individua.; 

VI—A inclusão, entre os hene- 
ficios do seguro, do “mrz de re- 
ajustamento”, ou “quela suúpple- 
mentar do Natal”, corresponden- 
te, annuilmente, f& media da re- 
muneraçio mensal; 

VIT-—A ampliação desse syste- 
ma de “seguro social” para que 
sen mechanismo constitum e dis- 
tribua ao mesmo tempo, a cada 
trabalhador, proporcionalmente 4 
remuneração pessoa], quotas pro- 
gressivas e supplementares da re- 
muneração em funcção do seu 
tempo de “serviço social”, inde- 
pendentemente de apericlsaamer- 
to É acoesso na carreira profissio- 
zat. 





q Srta. Alzira Vargas 


: O commandanle Amaral Peixolo 





UM ALMOÇO REALIZADO, HONTEM, 
NO CLUB GERMANIA 


bol offerecido, honten, no 
Club Germanta, 4 Srta, Alzira 
Vargas e ao Commandante Ama- 
ral Peixoto, um almoço. Essa 
homenagem fol prestada pelos 
ex-auxiliares do Interventor flu- 
minense no Governo do Estado 
do nilo, 

Tomaram parte no agape, en- 
tro outros, os Srs. Alfredo Ne- 
ves e senhora; Augusto Amaral 
Peixoto 6 senhora; Capitão Te- 





lio Macedo Soares e Silva e se- 
nhora; Ruy Buarque e senhora; 
Heitor Gurgel do Amaral e ge- 
nhora; Cardoso Miranda e se- 
nhora; e Rubens Farula e gea- 
nhora, 

Durante o almoço ge fez ou- 
vir em varios numeros, a or- 
chestra do maestro G, Bank. 

Ao “champagne” foram er 
guidos varios brindes, 


QUE CONSAGRA A PEÇA 












igencia Núcionul 


— "Tenho assisildo varios en- 
grilos, desse modo, mais ou me- 
nos, posso, desde já. opinar so- 
we a prea. Ha quadros que 
deixam n gente impressionado. 
Treflectem hem a sensibllide - 
ãe de Jenriauo Pongettl) e 
“Quartior Latin”, “Viúva Ale- 
gere”, “Blue de Dawul", “ Agui- 
vela do Brastl” e “Nós temos 
ralangandans” são as scenas de 
primeiro plano. 

E OS PERSONAGENS? ; 
— EB quanto aos personagens”, 
Indagamos. 

-— Ha muita gente que mere- 
ee ser cltada, como um qrentu 
àe intellizencia e de bôa vonta- 
de, Prefiro, entretanto, não fa- 
zer isto, J) você sabe porque: 
E' que, do contrario, até ami 
nhã estariamos, aqu!, nesta con- 
versa, elogiando essa gente lts 
possue alma ce artista.  Lem- 
bremos, entretanto, q coopera- 
ção de Candido Botelho, Violeta 
Coelho Netto de Freitas e dh 
Era. Fleury de Barros, Citemos 
os trabalhos das alumnas da És- 
cola de Clara Korte. 

Neste Instante, a sra. Lour- 
des FRosemburgo interrompe a 
palestra, para pedir ao nosso 
entrevistado uma informação 
sobre a marcriu, 

Lamartine Baho, minuto de- 
nois, proterues 

— Escrevi para a peça; “Vol- 
tel a cantar”, nara à rentrée de 
Mario Rels e “Joujoux e Balan- 
gandans”. Ary Burroso tambem 
possue varios trabalhos. D' » 
musica brasileira, que vlbraraã, 
no mesmo tempo, frente a fren- 
te, no rlthmo estilisado dw 
swing, 4 melodia da “Viuva Ale- 
ere” q A dolencla dno canções 
fe Paris. 

EAUDADE... 

Lamartine, entretanto, excsa» 
ma: 

— "fome nota disto. K' im+ 
portante, Jisquecl de me rete- 
rir ao “Quadro dos Perfumes”.! 
Elle, por certo, val deixar grau- 
des recordações na noite de 2% 
ão corrente. B' vorque o per- 
fume sempre traz saudades & 
alma da gente... 

A ACÇÃO PHILANTROPICA 
DA SRA, DARCY VARGAS 
Devemos, todos, applaudir, 

rnalorosamente, a noção da sra. 

Darcy Vargas, accrescenta. Mo- 

testamente, a esposa do Presl- 

fente Getulio Vargas, fundando 

a “Cidade das Meninas”, mere- 

ce o apolo e a solidariedade de 

todo o Brasil, E melhor &o qua 

nosso eloglo, n illustre dama 
receberá a consagração de to- 
dos os orphãos que elia vne am- 
pnrar naquelle asylo, Nessa 
obra, eltemos, ainda, a coopera- 
cão das srns. Lta de Azevedo, 

Hilda Bôa Vista, Nda Pongett, 

Celina IHeck Machado, Lia do 

Amaral e T.ourdes Rosemburgo, 

as quaes, dinriamente, empres- 

tam sua collaboração para que 

“Toujoux o Balangandans” al- 

eance o malor exito. 

E A PALESTTA TERMINA... 
Tarmartino Rabo, commenta 

os hallados, lembra detalhes ar- 

tsticos de ontros quadros e pru- 
segue: 

-—— A representação do Munt- 
cipal será a nitava maravilha. 
Elegancla, arte, vinueza. esplen- 
dor. nesse dlu, se confundirão, 
numa solrée de grande brilho. 

Um grupo de senhoras e se- 
nhoritas passa por Lamartins 
o uma dellas diz, fazendo pilhe- 
ria, imitando o locutor de uma 
estação de Yrvaíilio; — Silencio! 
Val falar Lamartine Babo! 

O autor de “Jouloux e Balar- 
gandans”, entretanto, não «e 
perturba n vevida: 

-——Jinganam-se! Acabo fe ter- 
minar esta ennverca, 





Convertido em dih- 
gencia 


Afim de que sejam relacios 
nadas na fórma do parag. 1º, do 
art, 78 do Codigo de Contabili- 
dade, o Tribunal de Contas con- 
verteu em diligencia o julgamen- 
to do processo das dividas cone 
trahidas pelo Ministerio da Jus- 
tiça e Negocios Interiores nos 
annos de 1925, 1926, 1929 e 193% 
a 1938, alé mdos limites dos cre- 
ditos orçamentarios na impor- 
tancia total de 1.516:57387004 | 


ESP + 


a 


Sexta-feira, 21-7:1939 














“VII Exposição Nacional de Animaes & Productos Derivarlos Regre 


BRILHANTE A EXHIBIÇÃO DOS “DRAGÕE 


Conforme qui divulgado, 
realizou-se,  iruyntem, às 20 
horas, no res nto da VIH Ex- 
posição Nacivral de Animaes 
e Produclos Derivados, a pri- 
meira parte das provas hijppi- 
cas, que serao effeciuedas na- 
quele Jocal, consiundo essa 
parte inicial Ge uma eshibição 


denominada “eurrmssel” Pe- 
ole mun. publico, que 
accorrem ao recinto da VI 
txposição, os Dragões dy  In- 
dependencia, realizavam inte- 
ressuntissimos números, for- 


mando desenves diversos que. 
pela correcção e garhbo, com 
que foram exgentados, merveu- 
ram prolongadas e repetidas 
salvas de polias, 

A Commissão Jeseculiva 
Central da Vhy Jxposição Na- 
cional de Avimises e Produ- 
etos Derivados, agradece, pe 
noseo iotermed o, à brisa e 
tradicional phalange de nosso 
Exercito plo  beilhantísmo 
que imprimim  aquedla festa 
sporliva. 


FESTA DO “COPO 
LEVTE" 


bs 


Com o obssetivo de já enti- 
ver o augmento da pro lueção 
e consumo dv leite no nosso 
Paiz, q commissão organizado- 
ra do stand Je Jacticinios re- 
solvey realizar, no recinto da 
VIIL Exposição Nacional de 
Animaes e Productos 


CI2. 

Essa solenridade será realj- 
zada hoje, às 134 horas, sendo 
nessa occeasiso distribuidos 
1.000 litros «de leite, pasteuri- 
zado, em copos de papel, 1.000 
dóces de leiic, 1.000 latas «e 
Jeite condensado, 1.090 amos- 
tras de queijo. a todas as cri- 
unças que estiverem então pre- 
sentes naqueila Exposição. 

PRODUCTOS DE ORIGEM 

ANIMAL 


E” esse um dos mais inleres- 
santes mostruarios. A parte 
te Jaclicinios está optimamen- 
te apresentada, mostrando o 
constante e grande progresso 
na industria da manteiga, do 
queijo, e dos demais sub pro- 
ductos da industria do apro- 
veitamento do animal no mata- 
fouro, pode-se vêr desde as 
eonservas mais finas, até nos 


mostruarios interessantissi- 


ções de pujança indnstrial, ve- 
mos o mostruario de exporta- 
dor de tripas seccas, cujos 
“grandes mercados, Allemanha 
e Hespanha, recebem aprecia- 
vel quantidade dessa materia 
do Brasil, Póde-se ahi admi- 
rar lambem à embalagem e o 
typo de caixa vsado, padroni- 
zados pelo 
peu. 
Interessantissima demonstra, 
cão sobre os defeitos mais 
communs dos nossos couros, 
que representam o 1º logar no 
commercio exyortador, focali- 
La O assumpto e ensina a cor- 
rigir os defeitos, emquanto ou- 


importadr euro- 





Submergiu EM 


| 

Citiidoos Deriva-| de 30 litros, rivalizando 

dos, a festa do “Copo de Lei-| a não menes celebre 
te”, dedicada à noss infan- 


nos, : 
Ao Jado dessas ciemonstra- oxpedida pela Capitania du Por- 








lro mostrusmo põe em relevo 
tum importante questão eco- 
nomica: a da impoviação de 
“olhas de Flandres, porque ex- 
põe as caixus de madeira, na- 
cionaes que podem servir para 
o acondicionamento das gor- 
duras—banha, manteiga, com- 
postos, Jevano-se em conta O 
Pacto do nesso Pais estar im- 
portando. annualmente, cerca 
de So mip contos de réis de 
folha de Flasres, cacga-se à 
concusão de que a iniciativa da 
Sociedade [imiustriv) de Arie- 
facios de Madeira, Fabricando, 
com madeira nacional, caixas 
vara acondicconimento de pa- 
nha, manteigos. ele, Irará De- 
neficios e imprevisiveis vonse- 
quencias à economia nuúcio- 
nal. 


| UMA RIVAL DA “IPA” 


No recinto dy VIC Exposi- 
cão Nuconal de Animues e 
*roduclos Derivados estão se 
realzando as provas do con- 
curso de vacces leileiras, que 
constitue um does mais impor- 


tantes numeros daquele cer- 
tamen. 
Estão inssriplas (oz vaceas 


de raça, todas cllas de grande 
produeção, devendo se desto- 
car lodavia q celebre vacea 
“Paulina”, da raça hollindeza, 
procedente de Barbacena, cuja 
média de producção 4 de cerca 
com 
vacca 


GAZETA DE NOTICIAS 











S DA INDEPENDENCIA” 


“Ma? que tato sucesso, al- 
ançou ni V bxposição Nacio- 
nal realizada nesta Capital, 


O  MINISIRO FERNANDO 
COSTA VOLTOU A VISITAR 
A EXPOSIÇÃO 


O Ministro Fernando Costa 
muis uma vez visitou, em com- 
panhia do Dr. Mario de Oli- 
veira, directos geral do Depar- 
tamento  Nagonal da Produ- 
erão Animal, e recinto da VII 
Exposição Nacional de Ani- 
mues e Productos Derivados, 
vercorcendo cemorada e allen- 
tamente todos os pavílhoes ali 
ecistontes. 

S. Ex. convidado pela Com- 
missão de tavte e Derivados 
visitou o prolhão onde se 
acham estabalades as vaccas 
inseriptas no coneurso Jueitei- 
ro, tendo ocesião ve assistir 
as provas de contrôle da pro- 
dueção de Jeie, 


NOTADA SENSIVEL MELHO- 
RIA NOS LACTICINIOS 
NACIONAES 
A Comivissão eacarregada 
de julgar os producios de Ja- 
eticinios expostos na VIIL Es- 
posição Nacional de Animaes € 
Producios Derivados encerrou 
os seus trabalhos, conferindo 
varios premio; e notando sen- 
sivel melhoria na qualidade 
desses productos da [lorescen- 

le industria nacional, 





Era um 





monstro! 


—— 


MURREU POUCO DEPOIS DE NASCER 


DAHIA, 20 (A. N.) — Veriti- 
cou-se, hontem, em DPluiaforma, 
suburbio desta cupitas, o nasel- 
mento de uma criinça lheritolo- 
glca, apresentando caraçicrísticos 
simplesmente  espuntudus: pesa 
dois kilos e vitocentas grammus, 
possuo À cabeça com uma unica 
cavidade vcular, onde uppareco 
um globo de dimensões collossnes; 
não possue nariz e a pclle apre: 


senta-sa enmpleltamente lisa no 








Consulta do Serviço do 

Pessoal da Viação á 1.º 

Circumscripção do Re- 
crutamento Militar 


O Serviço: do Pessou do Mi- 
nisterio da Viação officlou 4 1º 
Cireumscripção do nm, Mill- 
tar, solicitando Informar se uma 
caderneta de pessoal mnvitimo, 
to, póde ser accelta conto prova 
de quitação militar, para os cf- 
focitos de nomeação ou 
são em funeção publica, 


«t imis- 


Remodelação do Insti- 


tuto Oswaldo Cruz 


O Tribunal de Contas, resol- 
veu ordenar o registro da despo- 
sa de 500:0008 como adiantamen- 
to a Theophilo Ottoni Mauricio 
de Abreu, almoxarife do Minis- 
terio da Educação, para atten- 
der despesas com as installações 
e remodelações dos laboratorios 
do Instituto Oswaldo Cruz, du- 
rante o 3º trimestre do corrente 
anno,. 


Angra dos Reis 








O REBOCADOR DA ARMADA “D. N. O. G.” 





Foi de encontro 


As autoridades superiores À 
Armada tiveram, hontem, conhe-, 
cimento de um Jamentavel acci- 
dente vecorrido com o rebocador 
da alto=nar D, N. O. 4. que so 
achava auxillundo Os exercicios 
da Esquadra ora em uguas di 
Zha Grande, 

OQ alludido rebocador, quando 
passava a altura dos penhascos 
de São João, proximo 4 enseada 
de Angra dos Nels, sem que fos- 
ge presentido, bateu violenta- 
quente um um daquel'es rochedos, 
sofírendo logo um grande rombo 
no casco e em consequencia do 
qual velu a sossobrar, poucos mi- 
nutor depuis. 

Felizmente embora se verlfl- 
cosse corto pantca a borda da 
referida embarcação que estava 
sob o commundo do capitão Le- 
mente Jorge Mauricio de Abreu, 
não houve victimas. MO qusvoml 
respectivo está agora trabalhando 
«om os elementos que seguiram 


Gaqui pare tazer com que a pes, 


quena unidade possa de novo 
envergit., ; 
Afora as noticias acima men- 


clonadas, o gablnete do sr. Minis- 
tro da Marinha, nada mais rece- 
beu até 4 ultima hora do hon- 
tem, enviadas pelo corumandante 
em chefs da Esquadra. 

q rebocador D. N. O G, du 
contrario do que foi divulgado, 
não seguiu em 1918 com 2 Divt- 
são Naval de Operações de Guer- 
ra, com rumo & Burojit. O re 
bocador que fez parte da veferida 
Divisão foi o Laurindo Pitta, 


dasstambem da 





a uns penhascos 


nossa | Marinha da 
4 Guerra e que por aquela occa- 


sião era ainda uma emvaveação 
nova, incorporada à nossa Ts 
quadra, 


Escaphandreistas da Marinha so- 
guiram hontem cedo pura o local 
do accidente e ali vão verificar 
a extensão do rombo e Jucalizar 
u pedra que oceasionou o acel- 
dente, 

Espera-se que hoje o navio pos- 
sa ser guindado, afim de que volte 
a fluctuar e, em seguida, rebo- 
cady para esta Capital. 

O aceldente ocecorrido com o 
D. N. O, G. deu-sa nã noite de 
ante-hontem e somente hontem 
pela manhã foi o mesmo facto 
trazido no conhecimento daquel- 
lu autoridades. 


EXPLODIU O FOGA- 
REIRO 
Duas pessoas queima- 
das no accidente 


En! consequencia “da explosão 
do. um Togareiro de gaz, di seo 
verlficando no TInstiluto  Com- 
mercial Drasl!, 4 rua Uruguara- 
na, 114, no 1.º andar, un: prin- 
cipio de Incendio, 

Os bombeiros foram chamados, 
o dominaram as primeiras laba- 
redas, O professor Augusto Go- 
mes do Matos e a sevrctaria Ly- 
dia de Olivelra sofiteram Hygel- 
ras queimaduras e foram medi- 
cudos na Assistencia, 

as À 


local da fossa mizal; sovre a pal- 
pebra, no centro du testa, presa 
por um pequenv pediculo, ba uma 
tromba, que substitue a funcção 
do nariz, A vabeça lembra um 
cyclope de remotas érus ce constl- 
tus um verdadeiro phenomeno. 
Q monstrenga despertou viva ut- 
tenção dos selentistas do TInstl- 
tuto Nica Rodrigues, merecendo 
especial Interesse do professor 
Adhemar Vasconcellos, director 
interino do Instituto Medico Le- 
gal. Fela prova de fluctuação dos 
pulmões, fol constatado .que a 
criança teve alguns momentos de 
vida. O professor Joáu Andréa, 
ussistonte da cathedra de Nisto- 
logia, vnae proceder a estudos em 
torna da curiosa parto. 

“O Imparcial” photographou o 
aborto da natureza, que fol em- 
balsamado e passará a pertencer 
ao Museu do Gabinete de Ana- 
tomila e Pathulogia da Faculdade 
ds Medicina da Bahia, 
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ssou a Montevidéo o Vice-Presidente e 


Ministro da Fazenda do Uruguay 


SEGUIRAM TAMBÉE 





O CONTRA-ALMIRANTE 


CARLOS 


BALDOMIR E DEMAIS MEMBROS DA DELEGAÇÃO 


O er. Costy Chadone, vice-pre- 
sidente e Miniscvo do Fazenda do 
Uruguay, que estove no Rio, onde 


participou da tanferencia Adua- 
neira e assignow o protocolo de 
camblos entre o seu e o nosso 
Pauls, regrescou, hortem. para 
Montevidto a bordo do “Uceanta”, 
em companhia de sua esposa e 
filha. No mesmo navio seguiram 
tambem o contra-almitarte Car- 
Jos Baldomilr, o sr. Car us Masen- 
nez e demais membros da dele- 
gação vruguara áquella Confe- 
rencia. 

O embarque do sr. t'esar Char- 








Enfermo o commissa- 
rio Braga Mello 


Quando se encontrava, hontem. 
de sutviço na delegada do 8.º 
Listreto Poleclal, o cormissario 
Vrancisco Victor de lraga Meilo, 
entferniou subitamente, Soccorri- 
do pela Assistencia, o referido 
“ommissario foi em segulda re- 
“aovido para na sua residencia, & 
ruu Aristides Lobo, 182. 


Estava morto na so- 
leira da porta 
O infeliz homem fôra 
victima de um mal 
subito 


Fo! encontrado morto, huntem, 
na porta do predio n.º 111, da 
rua Sant'Anna, o judíviluo Al- 
íredo Cundido Duarie de Freitas, 
de 47 annos, casado, de residen- 
cfa ignorada, que fcza viciima 
da um mal sublta naquells Io- 
cal. O commissariv Fernondo Ri- 
Leiro, do 13.º Districtu, esteve no 
Jocal e tumou todas às providen- 
cias necessarias, tendo o corpo 
sido removido para o necroterio 
do Testituto Medico Legal, 

















Assassinado quando dormia 





O corpo de “CarnavaP” foi encontrado no 
interior de uma caixa d'agua 


Yoi encontrado morto, no inte- 
rior de uma crixa d'agua no Caes 
do Porto, o individuo conhecidp 
pela alcunha de “Carnaval”, que 
alt vivia apanhando papeis vo- 





A arrumadeira não 
passava de uma ladra 
Presa, confessou os 
seus furtos 


As autoridades policlaes nca- 
bam du prender a domestica Ma- 
ria Alice, que, Ro tempo em que 
fôra empregada de D. Alice Arva- 
ripe, moradora 4% rua Acarahy, 
no Leblon, roubara da referida 
cusa joias e objectos, no valor da 
um conto do réis, Presa, qa la- 
dra confessou, na deiegncin do 
1.º Districto Policial, que empre- 
guva-se como domestica pira po- 
der furtar, 





Cravou o furador de 
gelo nas costas do 
desaffecto 
Em fuga o aggressor 


Adalberto de tal, empregaso na 
casa (le moveis denominada “Mis- 
celanea”, situnda & rua Oliveira 
Botelho, 390, em Ntlctherov, por 
motivos ignorados tentou matar, 
na interior daqurlle | estabelec!- 
mento, o sr. Manoel Rodrigues 
Tavors, tendo-lhe desferido pro- 
fundo golpe nas coztas, com um 
furador da gelo, 

A victima fol Inteznuda, em es- 
tnda grave, no Hospital São Gor- 
valo, o o aggressor evadinco, 

A pollela locenl registou o tueto. 
PORQUE NÃO 
APPELLOU 

O Supremo Tribunal 
Militar suspende por 
60 dias um promotor 


O Supremo Tribunal Militar 
suspendeu, por 00 dins, o pro- 
motor Amador Cysneiros por 
não haver apoellado, de necor- 
do coma lei, no processo a que 
responde o Cupitão Stoll No- 
EuCcira, 





> 
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lhos e usados. Era um desgra- 
cado e teria sido viciima de um 
crime, pois foi preso no interinr 
da caixa, e teria succunibido sem 
poder pedir soccorro, 

Q commissario Cesar, do 9,º 
Districto, foi no local, pediu pe 
ricla e iniciou diligencias em 
torna da facto. 

O endaver já estava em 
cipio de decomposição. 


prin- 





O operario ficou seria- 
mente queimado 


"7 


Fol internado no iospitul Car- 
los Chagas, o operariu  Oldemar 
Back, residente 4 rua Moreira, 
98, casa 2, que apresentava quet- 
maduras do 1”, 2,9 e 3º graus, 


em virtude de haver sido alvan- 
cado pela explosão de um rect- 
plente em que forviu cera, em 


sua residencia, 


. —s ais 





Os vencimentos que ca- 
bem ao director do 
C. P. 0. R. 


Guerra solucionou a 
consulta 

Em officio ao 
Guerra, o chefe do Serviço de 
Fundos da 5º Região Militar, 


Como o Ministro o 


consultou se ao Capitão Emma-| Circular do Ministerio | sassinou, 


nuel Adaucto Pereira de Mello, 
— nomeado interinamente, por 
decreto, Director do Centro de 
Preparação dos Officiaes da Re- 
serva daquela Região, — assiste 
direito aos vencimentos integraes 
do cargo, quando afastado da sé- 
de em objecto de serviço se- 
creto, 

Em solução, declarou o Minis- 
tro, para os fins convenientes, 
que, tendo o referido official 
viajado a serviço estranho ao 
seu cargo ou à sua unidade, pas- 
cando as funcções no substituto 
legal, sómente lhe deverão ser 
pagos os vencimentos do proprio 

osto e mais as diarias estabe- 
ecidas no artigo 4º da lei na- 
mero 5.167-A, de 12 de Janeiro 
de 1927. 


+ 


Ministro da | 





tone e de seus companheiros de 
representação esteve bastante con- 
corrido, comparecendo au cres o 
representante do. Presidento Ge- 





tulio Vargas, o Ministro da Fa- 
zenda, si. Sou pneompa-= 
nhado de sum esposa, e outras el- 
tay autoridades do Palus, 


Costa, 





O BATALHÃO DE GUARDAS COMMEMO- 


ROU O SEU A 


NNIVERSARIO 


DE CREAÇÃO 





Como transcorreu a respectiva ceremonia e a 
realização do programma sportivo 


O cla de hontem, foi de in- 
tenso Jjubilo para o Exercito 
Nacional, polis, transcorreu o 
6.º anniversario da creação do 
Datalhão de Guardas, uma das 
mais brilhantes corporações mi- 
litares. 

Commandado actualmente pe- 
lo “Tenente - Coronel Joaquim 
Cardoso da Silveira, o Batalhão 
de Guardas é uma corporação 
que honra o nosso Exercito e 
vem prestando ao Paiz, nas dif- 
ferentes phases, os melhores 
serviços na defesa da ordem é 
das instituições. 

Cerca de 10 horas, presentes 
as: autoridades e representantes 
de varios estabelecimentos, te- 
ve logar a ceremonia, sendo Ji- 
do o boletim baixado pelo com- 
mando, 

Depois, o Batalhão desfilou, 
sob o commando do Major Nel- 
son Marinho, em continencia ao 
Pavilhão Nacional e 4s autorl- 
dades presentes, 

A'a 11 horas, realizaram-se 
as provas sportivas, dellas par- 
ticipando elementos do DBata- 
lhão, dos Dragões da Indepen- 





Collisão de vehiculos 
na rua Visconde de 
Itaúna 
Não houve victimas 


O tonde n.º 578, linha “Ate- 
grlu”, ao passar pela rva Vis- 
conde de Itauna, 2hocuu-se com 
dois autos, respectivamente de 
chapas n.º 93, de Entro-Rilos, dt- 
rigido pelo sr, Adeilno Ribeirao 
Fructuoso, e de n.º 6.411, de pra- 
ca, dirigido pelo motorista Hum- 
berta Eernardo. 

Não houve victimns; apenas os 
nutos flenram seriamente uvaria- 
dos. 

A polícia do 19.º Districto 
giston o facto. 


ES + 
LIVRARIA 


Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R, Libero Ba- 
daro 292, 


B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 





e as mo A) 








dencia e da Força Publica de 
Estado do Rio, 

Encerrada esas parte, veali- 
zou-se o almoço, do qual parti- 
elparam os ofílciaes e represen- 
tantes de unidades da 1.º Região 
Militar, 


O Tenente-Coronel Joaquim 
Cardogo da Silveira, comman- 


dante do Batalhão mandou so!- 
tar os presos ali deildos afim 
de que os mesmos participassem 
dos respectivos festejos, 








Novos nomes ás velhas 
paragens da Rêde 
Mineira 
A direcção da Nede Mineirs 
comunicou & Central do Brasi 
que as estações de “Abadia” e 
“Martinho Campos”. passaram x 
ser denominadas de “Martinho 
Campos” e “Velho Taipa”, recpe- 
ctivamente, Essas paragens se 
encontram no rama! de Barbace- 

na a Barra de Parcaopeoa., 





Uma nova unidade do 
Syndicato Condor 
Um vôo offerecido 

à imprensa 
A Companhia de Naveguçãa 

Aêrea Syndicato Condor estã, ho» 

te, em festas, pela incorporação 

de uma nova unidade em sus 

frota de aviões commerciaes — «4 

quadrimotor Focke-Wult “As! 

tará”, que em breve lIuiciarã « 
trafego aéreo nessa empresa, 
Em commemoração por tão im: 
portante acontecimento, q dire 
cão do Syndicato Condor offere. 

cera um do sos jornalistas à 

nossa Capital, tendo Es 

fim expedido os competentes con 
vites. ; 

O vão da Imprensa será rem't 
mão hoje, ás 10 hora-, » borde 
da possunta neronave “Abaitará” 








Representante do dire- 
ctor da Central do 
Brasil 
O Dr. Waldemar Luz, dire 
ctor da Central do Brasil, desi- 
gnou o Dr. Carlos Antunes de 
Freitas, official de gabinete, pa- 
ra o representar no funeral do 
inditoso machinista Odilon Pe- 
nalva de Faria, hontem realiza- 


do. 





Preso dezesefe annos 


depois do crime 





Soão Ramirez foi conduzido para a Policia 
Central 
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da Viação ás reparti- 
ções subordinadas 


O Ministerio da Viação expe- | 
diu officio-cireular a todas as | 
repartições subordinadas, recom- 
mendando seja sempre apurado, 
em inquerito administrativo, 0: 
abandono do emprego pelos ex- 
tranumerarios-mensalistas, cujos 
assentamentos registrarem tempo 
de serviço superior a 10 annos, 














O “pingente” foi arran-| 
cado do estribo 


O Posto Central de 
cia sopcorreu, hontem, Floriano 
Fervelva, branco, de 27 annos, ve 
sidente em Bangu', que fica vi 
ctima de um ageldente. 


Quis 


Assisteu- | 


Ha 17 annos, José lamirez as 
a tiros de espingarde, 
João Macedo da Silva, que sedu- 
zira a sua filhã Anna, com pre 
messa de casamento, Praticado 
o crime, pae e filha, que resi 
diam à rua São Christovão, 323 
casa 12, desappareceram, nunca 


mais tendo sida vistos. 

Tontem, o Investigador 114, ds 
Sub-Seccção da D, G. 1, do Mi 
ao passar por uma vu: pe do 
Ramos, descobriu Joã bi pe 
e sua filha, e os pr AM 
bos foram condusiãos à Secqua 


de Capturas da D. 5! 


Ucla Central, unde vão = RR 
dos, atim de sereny Jovid Entao 
processados 


viajava como “ning nom 
| bonde da linha “Via Est em 
[mois Tol arrancado do estrivo, 

psando o bonde D2ss span 


do à» UM comi inhêga * 
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Encontra-se, presentemente, 
nesta Capital, uma caravana 
academica, composta de quin- 
re quintannistas da Facuidade 
de Direito, da Universidade de 
Porto Alegre 

Aproveitando o periodo de 
trinta dias de férias, os estu- 
“dantes ganchos, ao invés de 
consumil-as inutilmente, pre- 
Jeriram empregal-ns numa ex- 
cursão de estrdo e cordialida- 
de, pelo Brasil. 

Visitaram escolas, hibliolhe- 
vas, tribunaes, penitenciárias € 
instituições culturaes, na ansia 
de vêr tudo, de enriquecer co- 
uhecimentos, de senttr de per- 
to o progresso, em todas as 
suas  esplendidas  manifesta- 
"ções, 

+ Bemdita curiosidade desse 
vunhado de jovens que, em 
breve, irão enfrentae gs agru- 
“vas da vida prolissional de nd- 
vogado, 

aire 

Nus poucos tmstantes que 
tivemos de contacto com tres 
desses execursionistas, na Or- 
“dem dos Advogados, tivemos 
opportunidade de verificar que 
se encontravam, diante de nos, 
authenticos valores da bri- 
lhante mocidade risgranden- 
Be. 

tram os Srs. Astor Barcel- 
los e Cuto Caripos, presidente 
“ secretario du caracana, e q 
sr. Clovis do Couto. 

Kecebeu-os o professor Do- 
minsos Cavalcanti de Souza 
Leão Junior, 








Evaristo 


Conforme convocação puthli- 
ada nos Jornaes, retmirami-se no 
ão do Lyccu de Artos e Of- 
tclus mumorosos antigos do pto- 
Evaristo de Moraes, re- 
comtemento fallecido nesta Ca- 
pra, 

Assinado a presidencia, por 
ieicação da assetmbléa, ma att 
dade de mais antigo dos ami- 
presentes do extincto, O jor- 

nalista Bricio Pilho cxpoz, em 

breves palavras, os fins da re- 
inião, salientando não quere- 
rem OS mais intimos prescindir 
da colaboração de quiros, pres 
tisiosos ou illustres, animados 
dos mesmos propositos; pelo que, 
os concitava a -contribuirem pa- 
ra a obra de civismo € de ami- 
rracde, que se estava projecian- 
do, em memoria de grande tr: 
vuno, jurista, jornalista e bisto- 
ciudor, que foi tambem, ma su- 
eetade, um nobilissima coração. 

Lada à palavra ao Desem- 
bargudor Magarinos 'Porres pa- 
ra expôr, em minucias, es pro- 
posttos, enumerou este as provi- 
dencias de que cogitára um prit- 

no de amigos, consistentes em 

“homenagens que perpetuassem q 
exemplo do grande cidadão, 
creação de si mesmo, pelo estudo, 
actividade e aperfeiçoamento in 
cessantes, que lhe grangentant, 
às mais altas posições e a estima 
publica do seu Pais; ponderan- 
do tambem que, pela collaboração 
vo Projecto de Codigo Criminal, 
va feitura das leis trabalhistas, 
na cathedra de professor e como 
autor de mais de trinta obras de 
caracter juridico e social, fizera 
eltc jus à assistencia do Jistado 
para seus descendentes menores 
ou cufermos, como outros ilus- 
tres brasileiros,  Enumerou os 
recursos, com que os amigos 
contavam, para tacs homenagens 

* emuquanto se esperassem as pro- 

videncias a solicitar do Gover- 
no, especificando o offerecimern- 

to de brilhantes intellectuaes pa- 
ra conferencias publicas cam 
entrada paga, espectaculos fhea- 
traes, edição de trabalhos ined!- 
tos do extincto e outras fontes 

Pedia as supgrestões dos amigas 
presentes é lembrava a conveni- 
encia de centralizarem-se as im- 
ciativas em pequenas commis- 
sões, uma de expediente e outra 
de recursos economicos. sob q 
coordenação ou superintendent'a 
de tres nomes altamente repre- 
sentativos das principaes activi- 
dades do grande morto, a adyo- 
cacia, o magiísterio, e à jornalis- 
mo, indicando para essa funcção 
oa Srs. Mello Vianna, presiden- 
à» da Ordem dos Advogados do 

Brasil, o Desembargador Galdi- 
no Siqueira, professor e publi- 

cista de direito criminal, e Her- 
bert Moses, advogado e prest- 

Mente da Associação Trrasileira 

de Imprensa, 

Approvados estes nomes pela 
assembita, declarou o orador ter 
recebido prévio assentimento do 
rimeiro e do ultimo À qualquer 
incumbencia pela memoria de 
Evaristo de Moraes, tendo o 
desembargador Galdino Siquei- 
ta, presente & reunião, acaties 

sido tamícma se encargo. 
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da Ordem, no Districto  Te- 
deral, ocompanhado de varios 
membros do Conselho. 
Visitundo « Ordem, os futu- 
ros bachareis derum esplendi- 
da prova de scatamento á In- 
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PRIMEIR 


A TURMA 


stiluição de que, em breve, fu-|y y LGAMEN TOS [afim de que ivignue elle os em- 


rão parte, 

Foi um elegante gesto que 
veiu confirmar x proverbia) 
disciplina dos nossos irmãos 
dos pampas, 

— a 

O que ha, ainda, de multo 
interessante 
e que, prezeirosamente, assi- 


nessa excurszo — | recorrente; 


DE HONTEN 


Recursos de “habeas 
corpus” 


N. 27.197 — M. Geraes — 
Rel. min. Kelly, Vaciente € 
Muncel Lopes de 


Siqueira, Recorrido; o “Tri- 


gnalâmos — é o facto de ser a | bunal de Appellação, — Ne- 


mesma promovida e eusteada 
pelo grande Estado sulino, 

Kº a exacta  comprehensão 
de que cabe ao Poder Publico 
o dever de incentivar a enltu- 
ra, premiando o talento e a 
applicação dos estudantes. 

B' a demonstração de que 
ha, por toda a parte, um forte 
desejo de prenarar cidadãos 


aptos para o Brasil de ama- 
nhã. 
Além dos academicos que 


acima nomeánies, fazem parte 
da citada caravana os bachare- 
lundos: Gerson Caminha, Wal]- 
dyr Borges, Uarlos Rossa  Vi- 
sona, Julho Sianta, Jelio M. 
Fonseca, Danilo Nrasca, Gui- 
lherme Moojen, Abrahão Grim- 
berg  Sabrinho, Lauro Sechuck, 
Manoel Carmona Gallezo, Ma- 
noel TFrauncisco Macedo Cruz 


vice-presidente *e Marcio Paiva, 


de Moraes 


O Sr, Francisco Baldessarim 
tez consulerações sobre os nix 
ros do extncto, mantfestiudo- 
se de accordo cem us homena- 
gens e providencias alyitradas u 
susgeria varias, que forant ap- 
pruvadas pela assembiléa, Lala- 
cam vinda o prolessor Bruno 
Lobo, o Sr. Múnoel Aurão, este 
communicando a adhesão do Sr. 
1. J. Seabra, ecoutros oradores, 
sobro as medidas propostas. 

Foram inticados, para a sub- 
conunissão de recursos econom:- 
cos, os Srs. João Lyra Filho, 
presidente da Academia Carioca 
de Letras, Ary Franco, prest- 
deute do Pribunal do Jury, e 
(Concine me 12% pag.) 


FALLENCIAS 
E CONCORDATAS| 


PRIEMEBIRA VARA 
“e cíicio 

Coucordaly — JP Teul — De- 
furido o pedido de adiumento de 
gssomblén. 

Imp. do credito — Lost Ju- 
come Marques, mu fulltrnela de 
Garcia Rojus & Cia. — Nemet- 
tidas 4 Superlor Instancia, 

SEGUNDA VARA 
2º Officio 
— Lulz Pereira de 
Aimetán —- Commettido o Jul- 
gamento ex deligencia. 

BPaltencia — Cl de Melhorss 
sento da Nha do Governador 
-= nomeundo cm subatitulção, 
Crisllano Nunes de Sampulo, 

ARUNCIANA VARA 
1.º Oficio 

Euttoncky — Silva Cvuz — qui- 

gnda por sentença a desistencia. 
QUAITA VARA 
1º Ofllcio 

Fallencau — Alexandre  Wil- 
kowiski -— Selludo & conclusão, 

Rmicucia — FF, M. Sanja — 
Deferido c peido de fls, 1h9, 

Valencia — Antonio Eloy — 
na forma da promoção. 

Eullencia — Bugento Silça — 
no Curador MM. Fallidas, 

Valencia — J. Alves — Ao 3.º 
Curador das Massas Failldas, 

Yulencia — Joaquim Clulra, 

4.0 Curador das Massas 


e 


Patencta 


== An 30 
Fulitgas. 

Palentia — Classer Ellho & 
a —- Am 1.º Curador dus mus- 
cas Saliligo, 

Vaubiencia — Bovet & Cla. — 
so £“4 Curndur das Massas Ful- 
Haas. 

Fallencia — José Maria dos 
Santos — Ao 4º Curador dus 
Massas Faltidas, 

YValtencia — Adolpho Gusse = 
Ao 4.º Curador dus Massas Fal- 
Liu , 

Concordata — 
de —- Au 
Paltdas. 

QUATTA VARA 
) 9º Officio 

Taliencia -— Carlos Costn 
so Synúlco em 48 Horas. 

Palencia —- Tenriquo Wiens- 
kosk! — Au Curador dus Massas 
Faiidas, 

Enencia — Fordatia Chemal 


Camilo Glau- 
Curador das Masens 


é Ca. — Ny forma do vúfticlo 
to fig. 87. 
SENTA TARA 
1.º officio 
Pilicuca — João Alexandrl- 


no da Maenciredo — Na forma 
do officio 
2% Oiicia 
Mabilitação retardataria — 


Higorifico Wilson do Brazil, na 
faliemrta do Mello & Atharde — 
Erludos 4 conclusão. 


gou-se provimento Do recur- 
so, contra o volo do relator e 
do presidente, 


N. 27.200 — M, Gerues — 
Relator Min, Muurãe. "aeien- 
te e recorsenle:s Francisco 


Kodrisues de Paula, Recorri- 
“do; o Tribuial de Appella- 
cão, — Negou-se provimento 
ao recurso, unanimemente, 

N. 27.201 — D. E. — Rel., 
min. Cumerso, Paciente e re- 
corrente: Luiz Joaquim. NRe- 
corrido: O Tribunal de Segu- 
rança Nasiona!. — CGonverteu- 
se o julgamento em diligencia. 
para serem os autos do proces- 
so crime requisitados ao “Pri- 
banal de Segurança Nacional. 
—— Inpediday o min, Bar- 
reto. 


AGGRAVOS DE PETIÇÃO 


N. 8.42 — Pernambuco — 
Rel., min, Oliveira, Iecorren- 
te, ex-officio: O Juiz cos Peitos 
di Fazenda Publica, Acyri- 
vantes: Salvacint & Que (oeser- 
tor por falty de prepirod. Ag- 
gravadas a Pozenda Nacional. 
Negou-se provimento ao pe- 
curso excolficro , unanimemen- 
te. 

No sdid — 8 Paulo — Rel, 
min. Oliveiri, Aggravanteç o 
Banco Nacional Uleamarino, 
Agsravadasãa Pozenda Nacional. 
— Tomou-se conhecimento do 
aguravo, paca muundio que os 
autos sejam comellidas ao Jur- 
zo dos Feitos da Fuzenda 
Nucioual em São Paulo, 





Tribunal de Appeilação 


1— Não mmnnlia o julga- 
mento do jury a Cultos, nos 





bargos de 4º; contra o voto dos 


DITAS 
JUIZO DA 1.9 PRIETORIA Ch- 
VEL DO D, FEDERAL 
EDITAIS qara setenciu do 
Toereclros o do Publico vm geral 


ministros, presidente e Barreto, | qo getição da naturalização de 


que julgando competente O | MmaNQEL RODRIGUES  PEi- 
“Pribunal de Appellação de São | RIIRA, va fórima abaixos O 


Paulo, pars julgar o aggravo, 


mandavam que os amos fossem | duiz ev 


devolvidos go dito Tribunal 


para esse Tim. 


APPELLAÇÕES CIVEIS 

N. 644 -- M. Gerses — 
Rel. mim. Oliveira, 
ministros Burreto e  Monrão, 
Appelante, o fuiz Federal da 
1º Vara, da Secção de Mines 
Geres. appelledos; 9. Cecilia 


do Paula Tonscca, 
pa 14 Pretu- 
vin Civst do Districto Pegoral, 
Pas subir alva que O presente 
conhecimen= 
interts- 
Julgo o 
Jerantetin 


Dr. Marto 
exercício 


vudicad vivem, deste 
to tiverenr cu a quens 
Sar pusst que a cale 
Cartodo do Eserivão 


Revisores Araujo, que este subecroveç por 


purto de MANOEL NRODRI- 
GUIS ViSRISITA, Pol dirigida u 
petição do teor  segulnies CWis, 
?). EXMO, SNE, Dit. JUIZ DA 
1º PRETODIA CIVET Manoel 


Pinto Goelho de Vasconcellos € À fronrigues Pereira, comuntoreln- 


oulros, menores € successores [te, portuguvz, 


de Antonio “Te xeira da Fon- 
seca Vasconcellos ca União Fe, 
deral, — Negou-se provimen- 
to à appellação ex-ofiício; con- 
traco voto do min. Barreto, 

N, 6.846 — Pernambuco -— 
Ret. Barreto, Revisores, mi- 
nistros Kelly € Oliveira. Ap- 
pellante: Do Maria Thereza de 
Amorim Baplista da Silva, Ap- 
peluda: q Kazenda Nacional. 
— Negou-se poevimemno à up- 
pellação, unanimemente. 


residente questa 
Clluteç desejundo  naturalizar- 
ve Jrasiloiro, vem, sos termos 
de Decreto m, Shi doe Lo de 
abril de IJ4M, con as testo- 
anunhas cluixo urrotadas, jusil- 
dice e requerer ovsegulntos 1.º 
que násceun com Portugal, em 
14 de abril de 1895, sendo no ciu- 
ral da Nreguezia São Tome Pomn- 
tour, Consolho de Teosendur, 
Wisiricto de Vizeyo 2,9) alter 
é tlbo de Manuel Meottrigaosa 
Perelra e do Anna de Jesús Po- 
pelias0) que & ca (CM 
Marim Olivia Pereirr. 4.4) qua 








N. qa — DD. E. — Rel..lelegon sv esta Crenltalo vindo aa 


mim. Mourão. Nevisores, mi- 
nistros. Camargo é Barreto, 
Appellantes; co Ixpartamento 
Nucional do Giic e Souza Pi- 
mentel « Gia. appellados: Os 
mesmos ca unido Poderal. = 
Negou-se provimento de glilas 


cterrr do seu 


nascimento, pelo 
veper cAvaguaval en dezgom- 
bro do gnno de JUULo dosaraaty= 
etndo no Joc de demente 
cem paitleda qe RO quibe, quis 
Cixundo residencir Cesao tal du- 
to nude resido, portantv, ha 
Losbsita t con 


abitus. Wo) que é 


às appellações para confirmar | mescianteo Lendo sino socio da 


in-totum a sencença appeada, | Dema 


contem os volos elo mms, d 
revisor e Oliveiea, que davam 
provimento, sm parte do appel- 
lação des Aniores, priiucivos 
uppellantes, pars mmandarent in 
eluir na condemnação os ho- 
nororios do advogado dos qu- 
tores, é conter a veto do min- 
Barreto (o que deva provimento 
dv appelação do rios para qul- 
gar os autores carecedores dia 
aeção. 


.—————— 


do Estado de 8. Paulo 


dos. jurados que funecionaram 
neste processa, — Amtomip Driui= 


nutos, do termo de compro- [co — Hugo Sleuns, -— bacon] 


missu dos jurados, 

1 — Aggravianto du sur 
presa e atremuanto atu de- 
fesa proprio. 


Pessõa, — Antonio Teo qeledo, — 
Antonio de Paula, Fut presentes 
Prasih Pinheiro Machado. 


Acgurdio n. 15,481 — Aceor-| À Semanal do Club dos 


dum us caniaras 
Pribunal do Appelkiição, de- 
pols de vistos, relatados e dis 
culidus estes uuúutos de cm bargos 
uu necorlão crime nm. 2.U54 «o 
Cornelio Procopio, em que & sn 
bargante Levino dos santos € 
embarguda a Justica, recener us 


regule du 


Advogados 
Sop a qrestdencia Gu sro Al- 
No Vivacquia, sacrelma ado pelos 
ses. Prado Ribeiro e Jacinlho Si- 
mões de Almeida, Jul vendizida a 
costumelra sessão di Directora 
e Departumentos do  Ciuir dos 





HAS NONTIGUIS e 





CLÃS Ge IuUN Go TAS, desta ql- 
titan Qutio cat TAG4 dy tivima 
Dias de frodeisipos, es gpetualnen- 
te, di Firma Jo Corrôm Tipo a 
Cho. Lada propeleturiç de Lbu= 
ter Guanuboveç fã cuz da Lapa 
n. 104, unde reside. Assis dt 


te cos documentos velulivios q 
ein nactonaidaude, mutoralidudo, 





estado elvi, profissão, vestdon 
cly e qurros, extatitos pur Jer e 
destinados a dmstrute estu peit- 


emo, somente mico ve tuzend vom 
eelução à chemado um Breucil vor 
vRo constar no Vepaurinucato 
Secional de Tovonmento, & gu 
servigo militar, porque 
vindo para o Terastl com a ton- 
de de treze nunos, nevegita nun- 
ce ter sido echumado np pros 
Esso servico en sem quiz, tanto 
minis quanto, o Consulado da 
Siepublicr Vorinugueza forreçeu 
se soppllcante o certtiftenda Jun- 
fucaue & provo de eua quitação 
regular; pelo que, desctunido su 

“om maciontidade brasiletra 


mins tetas 


e renunour a de orizem em viv- 


tudo ade so aveharo vadicado no 
Krasil, pars endo vel quando 
menino, ondo se cemenipL e uns 


vussue seus havevos, nede q V. 
Fisacua, marcada nua ntudiety- 
tlm, com sofencigo do venrezen 
tonto do Ministerio Jutdico, vas 
Uilendis ne nresentos  deciara- 
cõces emrdns as  testemunas 
abaixo syrolndis e imunda a 
qustificação par sentença, ces e 


embarços, depois de rejeitada wu) Advogados. Aberia «q sessão Cl processo miteriormente remerite 


preliutinar de nulidade do jul- 
Bumento pel fulta nús sutos do 
terno de compromisso dos fura- 
dos, para, celormando em qurte 
o necordão embargado e com 
elle a decisão do dury, conde- 
manar o ven sómente q seis nm- 
nos de prisão cellular grau mi- 
nbmo do art. 294, E 40 gu Uan- 
solidação dos Leis Posges e ta- 
Xu peniteneluria imposta, sendo 
méras Arrcguntasidades o gunis 
que ge argniv como mullidede, 


Assim Jugum porque q clr- 
cumistáncia aggravanto erusliTi- 


eutiva du surpresa — et, UM, 
5 1.º da Consolidação das Lols 
Penacs — yeconhecida pely qu- 
rr e mantida pelo uecurdio em 
bargado não encontra úpolo qu 
prova dos autos, dos «und se 
verifica a Inoxistencia da referi- 
da ageravante; dado que o crime 
se dei em um pateo da cus do 
embargante, na qual pouco an- 
tes estivera a viclimiu, armada de 
eepingardea, tratando do acertar 
contus com aquele. O proprio 
Jury disse, a fls, 1424 que o reu 
proticou o crime em defesa pro- 
prla, 


tia wu úcia du to anterior, ui 
a mesma approvada, 

O sr. Atuo Vivacgun, un Fo- 
gulroo communfcio duas presentes O 
fullecimento do associudo temido 
Nduardo Dins de Moveeso Netto, 
socio fundador da Clair tum 
palavras sentidas, eutudo q per 
sonalidude do extimeto  tonstrano 
do sem grande devotumente so 
CGlulrc pnropendo ques cmo Jusue- 
vagem às suas viviucos quorites 
e uos seus mevitos prolissiunaes 









do vo Ministorio da Justiça, 
estimo de ser concedida qo nup- 
pilennto a rileralização de el- 
dudão brasileiro, Nestes ternas 
TP. Defomento. Tin ide Jancl- 
ve, LO de Junho de 1289 Mamas! 
Todrgues  Peretra (Selinda), 
inhengos Coelho -— advogado 

Testommunhas: 1.84% Dr, JTosk 
Jonquim Serolva donior, medt- 
co, soltelro, vestdentr no Lodel- 
vo Melreites mn, 484 28% Sern- 


ç ! LANCE DARIA ST phim de Sovzn ensado, come 

WEI) evo a AESA 3. Qilc- . 

Leio: tr E SR = à ? j RO Fes racvelarto, residente G rum Cae- 

. : TOUS ) 

Cu matr it SO To pus A ERR. á A do voquerento estava deviíii= 

xandre Fonseca, NVisum Pontos ls me 14 pena 
mentr reconhecida por TPahols 


Incio de Souza e E, Sivelca, qu 


re representar o Cla fas une 
quins. 
Resiberta a sossio, no exp 


forum idos officias da 
Cruzada Nacional do Naueação 
sobre q proxtmã comferenels uo 
seu presidente, er Gustavo Avni- 
sbrust, ft ser realizada no din 2h 
do corrente, na séde do CQuh, ultra 
de outros offlolus e cartas de na- 
tureza interna. 

Tosm npprovadas as novas 
propostas para sorios  efieciivos 


à Glonte, 


defendou-se de ngsvessão | das ars. Alredo Dernarica e Mui- 


actua] e teve Impessibhlilade del cimo Alves MatcHo. 


prevenir an neção, 
depoimentos das 


Diunto doz 


testemunhas | raos, 


Passando-se nos Inferceses pe 
o presldonte dy conhecl- 


João Arruda — fla, o Luêgero| mento 4 Casa dos motivos que 


Vicira — tis, das respostas In- 


congruentes do Jury, 4 que re-| mento dos rn. 


conheceu 
que a menos se njusta 4 prova 
dos uutos, pelo que cede ás mais 
fnvoraveis no reu — Dec-Lel 
n, 167 de 5 de novembro do 
1928, artigo 25. 


Isto Importa descinesieação 


determinaram o não compnreet- 
Gracrho Aurelto 


aquela upgravante Gl e Victor Pontes, que se assoctia- 


rem às manifestações do nemnr 
pelo. (nllesimento do sr. Eduirdo 
Merses Neta, 


O sr. Luclo de Souza fez con- 
sidoredes gobre anterior propose 
to, dizendo que deimuviu de pro- 


do erifme do É 1.º para e 2” do segule no exame desse asuneto 


art, 204 da Consolidação das 
Jets Penaes e como só houve 
recurso do reu, fica este sujalto 
q seis annos de prisão cellular 
grau minimo do art 494, | 2.º 
da referida Consolidação, fadas 
as altenuantes, entro oltras a 
do exemplar comportamento um- 
torlor, reconhecidas plo Jury, 


em fnece do Governo ter dello 


lino. A ess velição fel proferi- 
do q seeuiate despachos — A, 
Como vogner: desleno à ar, bo 
Procurador Tegionat. Tie vc. 
E-T420, Paula JTonseca, — 
Jim virtude desse gem despreneo, 
mandou e MM. Julz expedir e 
vresente edital vara selencia de 
tevcelros e do poldico em geral 
da petição de naturalização nel- 
ra de Manari Rodrigues Perel- 
rar e quem tiver niguma reciu- 
mação a fazer contra essa naty- 
ralização, que n apresente no 
Julzo da 1% Pretoria Clvel — 
Cartorlo do Tiserivão  Tranklfn 
Arauto —, para o que flenam tes 
dos scientes de que este Tuizo 
funcclunu no Naiticio do Preto- 
rio & run D, Mancel mn. TE Q 
presonto edital será affixado so 
logar do costume e publicado 
no Dinrto da Justiça, estrahin- 
do-geJhe mails exemplares, para 
cerem paldicados nela Imprensa, 
pa forma da lel. Dado e passa- 
do nesto Distrlcto Pegcra!l, aos 
ti do Tulho de 1944, En, Ar- 
lindo Rels Ferreira, escrevente 


rado nomear as commissbes para | Juramentado o escrevi dacthylo- 


reforma dos Codigos Civil e Com- 
merciul, Alnãa com p palavra, o 
orudor eximinou wu questão ro- 
ferente no Inventario de bens st- 
tundos no Fails, pertencentes q 
estrangeiros fôra do Brasi, achan- 
do que a materia devorá ser con- 
slderada na revisão legislativa a 


Curltyvba, 14 de abril de 1949, que se vae proceder, O sr. Att. 


— Clothario Portugal. Po — 
Isaias Bevilicqua, relator, — 
Preliminarmente annullavo q 
Julgamento para mandar o reu 


Ho “Vivacqua, abordando q assum- 
pto, explana o ser ponto de vls- 
ta, apolando, ossim como 685 arts 
Antonta 


autos o termo de compromisso! orador. 


Baptista Blilencourt é 
“ nove Jury, por não constar dos | Atexandrs Fonseca. econciushos do | DO MATRIGNY, Lo 


phado, e eu, Prankiin Aranjo, 
Mnrio de Paula Fonseca. Está 
conforme. O.cserivão, Nranklin 
Araujo. 





BDITATS 
EDITAL DM CIRAÇÃO 
AOS INTERESSADOS, 
CoM O PRAZO DE DEZ 
€10) DIAS, NA FÓRMA 
ABAIXO: 
O DER, CARLOS ROBILIARDO 


suppionte, 
em excrclefo do Tulz da G* Pre- 


tento | 





uridica 


Sexta-feira, 21-7-1939 











toriu Civel dy Distrícto Federal, 
Clos, 

rAZ SADUR, para os devidos 
fins, que por parte de ANTO» 
NIO MOBBIRA CRUZ, coma 
núutor de uma neção de Const- 
guncão em Pagamento contra 
COMPANHIA CONSTRUCTO = 
KRA VOPULAR, foi requerido o 
presente edital de citação ques 
tntercesados, com o prazo de lu 
des) dias, a contar dy due da 
primeira publleação, aflur db 
que compareçam uu ente Judge, 
cartorio du Lº atíleio du 6.4 
Pretori Civel, sito & run D, 
Mavee!, 15, Bdificio do Preto- 
rio, sfha de receberem q quans 
fe go Rs. 100$S000 (com ql 
veis, relativa f compra de um 
rerreno q ger desmembrado da 
gntica Fazenda da Restinga, en 
tposrepasgos, no dig 2.º de agos- 


to prosimo dfutuvcoç fis 12 ho- 
ras, tudo de accordo com a pe- 
Helo abaixo  trenseripla, pure 
mim deferidas — “Iismu, Sr, 
Pos, dulz da Proetoriu Clvel. &n- 
tonta Morelrn Cruz, vem cup 





e requerer m Vo diz, o sejguin- 
te, Asstenowy cora a Computninas 
Cons'rucrory Ponulay cont sólo 
em São Pulo e Filial nesta Cu- 
pltal um contrmeto natittentar de 
peosessa de compra e vem Go 
una terucuo a sor desmembrado 
de antiga Fuzenda da Hestinga 
cn anca répurendo. Petra sis 
perto a vista eo restante «en 
prestuções do J0US0OW quinsiges, 
Sucecmio, porévi. que po flo! der= 
sm Com paonhiz nestn o Capital 
vom se recuso o reconheço qua 
prostuntios no co esp veneon- 
do desde suxio ultimo sob ulle- 
gscão de não fer mais puteros 
ep vista do Tulecimento Co TM- 
recto Troetdonie vo quoeren- 
do o Suportes fecorvor cm quna 
contraciuc) de nim sabrEnat 
Event quesar, cequer ur npecunis 
com o art. 4ULS Co do dada 
dr Perocosso, exmilleno qts 
valitres porre edtucico das Entoroso 
sados pura vie receber as Im- 
portunciaas devidas ane prestu- 
clos, sob qem dee quão visados de- 
pústitr=se pas prestunóes qto! 
das e aire se Foro vencornto wu 
f dispostçio Julsos Jiu 
de dnuetro, 8 julho de 1949, 
(et Mame de Afrseidu ANonii- 
Grã. (Nestuve  Jegalmento 
estuda). 

PIRSTACIO: A, 
es cfaOVIr IMSto ng, 
10, Vil NA. ta) 
Pestesago O ulm cetro, cito O 
charao cm interessados fnceriim 
pura víven a cartorio recober w 
referida importancia, got pera 
do tao q fazendo ser expedida 
puta para o denositu du mesme, 
entento de que tados 04 megzes, 
no dia dá referido vivens nm car- 
tortos receber us peosjnações vin- 
cendasr, salvo so esse qla fôr do- 
rungo vm dia ferindo e nesses 
casos, ficurã o 1.º dia util im- 
mediatro e ti caso de nho vir res 
ceber dias  qrestações, fica 
tpusimente citado para ver-se- 
Viu aceusar o depositou e asst- 
grov Mod prazo nara embargos, 
na qjrímetra uudtencia A seguir, 
estento de que estus são dadas 
fia Dfs e Ce, digo, às Vs, e $.ºs 
feiras cu nos úlas immediatos 
quando anuellos forem feriados, 
compre As Iy e 1/4 horas, & rum 
1. Manoel, Ih. Ndiileto da 
Vretoro. E para que este chec 
gue no conhecimento dos inte- 
ressnãos, mandou expedir o pre- 
sente afim de ser aflixado e pu- 
dijcado ue Jóvmn Ga let, — 
Sexta Protoria Clçel, em 11 de 
Julho de INÇM Tu. Vyandro de 
Avante  Góce PFlno, cserieiu 
interino q subiscrovo, tn) Care 
Jos Hobllined de Marigos. 

Victo, Dr. Frandro de Aranj 
Gidos, 








meses 


avr 


desiguado dia 
Pisevivio To, 
Marieng!, —s 


SUIZO DE DEREPVTO DA 
QUANTA VARA CIVII 
PRIMEIRO OrEICTO 
Falencia da Companhia Ca 
minho Aérco Vão de Assucar É 
A 





Do convocação dos credores, 
para se reunicoen em assembléa 
vo diz 28 do corrente Gs 14 q 
meta horas, efin de delibera- 
rem sobre a prorogução do 
prazo pare liculdnção, wa for- 
ma atuixo: 

O dr. Sylvio Martins Teixeira, 
Juiz de Direito da 4º Vara Cl- 
vel do Distileto Federal, eto,: 

Vuz saber que o lquidatario 
dessa Tullencia Carlos Pinto 
Monteiro, alegando não ter gi- 
do amar possivel regularizar 
com a Tinião Federal os direi- 
tos creditorlos da massa falida, 
para concluir a liquidação, re- 
qyuereu a convocação dos credo- 
res para quo em Assemblêéa re- 
colvam: sobro a prorogução do 
prazo pnrra ser levada o effeito 
q lUquidação, Ouvido o dr. Cu- 
rudor de Massas, concordou elia 
vom o requerido, sendo então 
designado o dia 28 do corrente 
ús 13 e mely horas, para q as- 
semblér. Rm virtude do que se 
passou esto edital e mais dols 
igunes, pelos quaes são convoca- 
dos os eredoros para se reunie 
rem em assembita, neste Juizo, 
que funcelona no 5.º andar da 
Talacio da Justiça, no dia 6 ho- 
ra designados, para o flm dis- 
criminado, sob pena de, & rave- 
Ha, se pruceder como tôr de di- 
relto e na forma da let de fat- 
lenctas, Dado e passado nesta 
cldado do Elo de Tanelro, aos 16 
36 julho do 1939, Tu, Danlel 
Gligberto Iilho, escrevento qu- 
ramentado, escrovi é aubscrevo, 
no Impedimento occcasional do 


escrivão, — Sylvio Martins Tcei- 
xetra, 


: Sexta-feira, 21-7-1939 GAZETA DE NOTICIAS 


CINEMA CHEIA THONTRAL 
À via Alexander biatam Bel | A realidade 


sé eia çãO da realidade pura é impossivel no thea- 
L TO,” 
Limitamo-nos a transcrever à opinião do critico 
do jornal “A Noite”, de Portugal, 

A arte dramatica impilca ficção. A naturalidade 
do artista é, pois, relativa. Deve sempre levar-se em 
linha de conta o poder de augmento da scena. Esta 
exagera tudo, modifica as leis do espaço e do tempo, 
localiza os logares em alguns -metros quadrados e faz 
com que os minutos pareçam horas. O que na leitura 
parece um fio, no theatro transforma-se numa corda. 
E' a razão de se tornarem chocantes no theatro muitos 
ditos e situações, que no romance não escandalizam. A 
arte modifica a naturalidade da vida em naturalidade 
do palco — e esta é a unica que póde impressionar O 
espectador. O theatro é um extranho laboratorio ds 
artifícios, com cem luzes e mil ilusões que dão ao pul- 
blico a suggestão da verâade, Sem esses artoficios, que 
vão desde a "maquillage” do artista à lona pintada do 
scenario, o espectaculo resultaria falso, Se puzermos 
no proscenio um peixeiro apregoando a sua mercado- 
ria, a impressão é esquisita e nunca dá a sensação 
da realidade. 

Antoine, na inauguração do Theatro Livre, poz na 
porta de um açougue, que fazia parte da scena de uma 
das obras que fez exhibir, uma authentica peça de 
carne, que havia encommendado no matadouro, A 
impressão foi de tal ordem que, no dia seguinte, foi 
necessario substituir a carne de verdade por um tra- 
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ERA 1) EO) 
“GAZETA” NOS STUDIOS 


O samba tem sido motivo, ultimamente, de pole- 

micas ardorosas entre alguns de nossos intellectuaes. 

Opportunissima, por todas as razões, a “Apotheo- 

se do Samba”, escripta por Saint-Clair Lopes e Luiz 

» Vassalo, os dois “broad- 

casters” cariocas que to- 

dos admiram pela sua 
opcrosidade, 

Essa revista, que, certa- á 
mente agradará bastante Ú: 
aos radio-ouvintes, sera 
transmittida pela Radio 
Educadora do Brasil, 

Qual o que,.. a maioria 
e, mesmo, do samba... 
+ 
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O nosso confrade de 
“Jornai dos Sports”, Aii- 
tonio Cordeiro, que de ba 
muito vem se destacando 
na chroniea sportiva ra- E 
diophonica, com as suas 
irradiações bem realiza- 
das, deixou a Radio Nu- 
cional, 
Tudo faz crer que aquel- 
le popular locutor spor- 
tivo integrara o “cast” da A 
Radio Club, occupando o 





à Re Pr SM ea 

Dou Ameche e Lorcita Poung, ou o romance do inventor do 
telephone, visto pela Méca do Celuloide... 

Soh a direcção do irving Cen | 





mings, » produeção da 20th, Cen- | lalhéa, para q qual implorou vl- 
tury Iox realiza um dos mais | da à Venus.,, Apenas aqui não 
belos trabalhos bilográphicos da | re trata de um esculptor, mas 


teli, de nm professor de grammatica, : 5 SAINT CLAIR ; Ê een 
Loretta Young, Don Amecho s e q estatua passou a gcr uma balho feito em pasta, que dava a illusão completa da LOPES o deixado por Gaglia- | 
Henry Fonda integram os pi florista, malcreada que o pro- realidade, Os exempios são 20s milhares. Entre tantos, = no Netto, ! 
cipaes papeis, cosdjuvados por! Kessor transformou numa «qu- vejamos o que se verificou com Coquelin. O grande e beca 


um grande numero de outras ar- 
Sistay do fama, 
Será esse o guper-iiim que o 


queza, flor dos salões tgrafi- 
nos”... Leslie Towarl o Wen- 
dy Hiller são os primorosos, 


actor havia passado & noite num trem e sentia-se can- 
sado ao representar o “Annibal” de “A Aventureira”. 
No fim do 2. acto, Annibal, a quem Fabricio, um ou- 


Sobre a estréa, levada a effeito ante-h 
-hontem, dos 
novos elementos da Radio Transmissora Brasileira, ep 





Palacio lançará, no proxima se- 
muna, 
BB ESSE HOMEM VIVER 
mM Toi assim pensando que 
ela, mulher fragil e valendo-se 
apenas de sua astucia à encon- 


perfeitos nterpretes essas fl- 
guras que o “Metro” hole mos- 
trará em "performances" estu- 
pendas num film que'vae encan- 
tar todo um grande publico por 
sua flinura, sua elegancia e suas 


blicaremos, domingo, em o nosso 


supplemento, wma 


tro personagem, faz beber demais, embriaga-se e Jogo 
adormece. Coquelin representou a scena da embria- 
guez como de costume, mas, coma tinha que se fingir 
adormecido, o somno fez com que adormecesse de fa- 


cto, chegando até a resonar alto. 


O publico suppoz 


longa reportagem, 
o 
7) 2 


Quando da passagem do 28.º anniversari " 
—  Quand X rsario d A 
Noite”, Victor Costa apresentou, pelo dE pide Es 


trando forças no proprio deses- | ouservações muito justas, que que era um cfíeito que Coquelin presen a E Ro 

my ar, o Nacional, um intere “Aut 5 
pero, encontrou coragem para | fazem sorrir e fazem pensar... i haz Eb E 
agir com calma, traçando um | Como complemento o “Metro” ado E taltou quem dissesse q e  orsey 


plano do aeção raplda e que não 
falharia... 

Iforas depols, n Policla, pre- 
ventda, encontrava o tomem te- 
mebroso, o gangster temivel, o 
pandido que nada temia, o quo 
todos temiam, Impossiblilitudo 
de so defender, preza facil para 
2 Justiça! 

“sse, conforme se verlilea & 
vm vapel Intelramente novo pa- 
ra KAY PRANCIS, até hojo às 
voltas com os “casos sociaes”, 
us Intrigas da alta voda, as fu- 
tlidades encartadoras de uma 
mulher bonita e bem vestida! 


apresentará “Um poema  opt- 
co”, uma curiosa o Imedia Im- 
terpretação da tr HRhapsodia 


Hungara de Lisat. 
O DRAMA DE SILANGTLAL 
Os assumptos de 
actualidade, 
publico, 


palpitante 
têm, da parte do 


vma preferencia, exce- 


vidoso e não faltou quem 


dissesse que o artista ron- 


cava sem verdade, sem graça e forçando a nota. Quer 


dizer: a realidade não satisfez. E' a velha 


historia do 


palhaço e do lavrador, O palhaço imita o grunhido do 
porco e applaudem-n'o; o lavrador, que apostou em 


que grunhiria tão 


bem como o outro e que em baixo 


da capa. oceulta um verdadeiro Jeitão, belisca ás es- 
condidas o animal, este grunhe e é pateado. O leitão 


vs leitões... 


grunhiu de verdade, mas sem 
erro do naturalismo: pretender 








arte. E ahi é que está O 
sempre fazer grunhir 





DIVERSAS 





Joracy Camargo, que se fez re 
'8C) , preseniar pelo actor- 
autor Eurico Silva e Ernani Fornani, MACAlHHES Junior 


e Oduvaido Vianna, foram os pr us do i 5 
E ' 7 protagonistus do interes- 


e 
a + 


Arfonso Scola deixou a Radio Transmissora, 

Não nos consta, por emquanto, que aqueiic “broad- 
caster” esteja visado por outra emissora, apesar de ser 
elemento de valor, 

> 
E) + 


O “Guia Rex”, em combinação com a Radio Edu- 
cadcra do Brasil, PRB-7, apresentará, na proxima se- 


Mas, dando prova furta de / gunda-feira, dia 24, um supplemento litero-musi | 

sua versatilidade, IXAY | desen- EM 7º e ultima récita de 2 estreiou hontem, no 'Thta- programma “Memorias do Rio". SEscaL io 
volvo magnifica perlormance signatura, q elenco da tro Moderno. Nessa audição, será estudada a personalidade do 

, nesse papel vibranto de drama- “Casa de Moliére”, dará, hoje, há » immortal Luiz de Camões, N 


EA Pabest, com n interpretação de : e " 
o Christiano  Mardayne e Louls (GANDAI “, opereta de Gey- — Então, triste? Vea Ee 
fouvet, “O Drima de Shan- sa Boscoli, musicada por — Sim; eu estou no meio == ED 





ticidade, do emoções constantes 
» tumultuosas, 

CONTRA A LET (Ring of the 
underworid) é o film, Com Key 
esti NUMPHEREY ROGANT em 
outro papel tenebroso. 

Desde segunda-terra, o ODBON, 
estará apresentando essas sur- 
prenendento desempenho de 
KAT FRANCIS. 
“PIGMALIÃO” 

O conimentado, famoso, vi- 
etorloso film produzido por Ga- 
brlel Paschal a apresentado npe- 
voer= 


1a Metro-Goldwyn-Mayer, 





O irreverente Shaw,su 
tido da famoza peça do Bernard 
ghaw (que também escreveu os 
dinlogos para o tilm) será hoje 
entregue so nosso publico no 
chega prestiglado por um su- 





Uma sccna de “O Drama 

de Shanghai”, fim veahisto, 

dirigido pelo genial 6, W. 
abst 


E quo um film qe pura fan- 
tasla e Imaginação não emoclo- 
na tanto quanto Os qus possuem 
uma ulta dóso de realismo, 

“O Drama de Shanghai”, esse 
extraordinario film da Aliança 
que o Pnalaclo vae exhíblz, per- 
tenece q essa classe tio preferl- 
da pelo publico, 


Obra admiravel do G. W. 


chal” têem, alnda, a completar- 

je o elenco, uma plelade de as- 

tros e estrellas chinezes. 
BARBARA STANWEICK 


Cecil B, Do Milie offercco 
atgrora ao mundo uma outra su- 
ver-produccção de grande espe- 
etaculo! 

“ALINANÇA DE AÇO”, eu- 
jas exhibições serão dadas na 
tela do Fão Luiz na proxima 
segunda-felra, conta-nos a nis- 
torta da gigantesca estrada de 
ferro qua etravezsa o continen- 
to amerlcano, da suas díficul- 
dados, de seus  desnlentos, da 
sua realização, por tim, ven- 


no Municipal, “Tartuffe” de 
Moliére, e “Le Cantigue des 
Cantiques”", de Jean. Giran- 
doux, 
E 
A Cia, Maliana de Comedias 
Elsa Merlini - Renato Cia- 
lente, em 3.º recita de assigna- 
tura, offerece, hoje, no Thea- 
tro Casino de Copacabana, 
“Un Gioco di Societá”, do co- 
nhecido theatrologo hungaro 
Ladislay Fodor, 
e 
PULCINA e Odilon darão em 
“premiére”, hoje, às 20.45, 
no Alhambra, “Signal de Alar- 
me”, de Pierre Weber, em tra- 
ducção de João Luso. 
> 0 4 
“MEIZO”, opereta de Oduval- 
do Vianna, com musica de 
F, Mignone, é o actual cartaz, 
do Carlos Gomes, 
“x. 


Custodio Mesquita, estreará no 
proximo dia 28, no João Cae- 
tano, com & Cia, Jardel Jer- 
colis, A 

x ” 


A burieta “Tútú Marambaia” 





= 
uma joven frlandesa que & um 
proálgio do naturalidude, So 


«eu Iodo, copio galans heroico- 
romanticos, appirecem Joel Moe 
Crea, um aetor sobrlo 9 comedl- 
ão, o Robert Preston, sem 4u- 
vida e mator revelação do cine- 
mm moderno, conseguindo com 





Cia, Portugueza de Comce- 

dias Maria Mattos deverá 

iniciar a sua temperada, no 

Recreio, em agosto vindouro. 
e.» 


DENTRO de alguns dias, à 
Cia, Delorges Caminha 
iniciará a sua temporada, no 
Theatro Gymmnastico, 
“-uw 
“CARLOTA Joaquina”, o ori- 
ginal historico de R. Ma- 
galhães Junior, está em sua 
nona semana de representa- 
ções, no Rival, com a Cia. Jay- 
me Costa. 
v > u 
“PJANSA da Luta” é o actual 
cartaz do Republica. 


o» 


ENCONTROS 
O B. D, saboreava melan- 
colicamente, uma laranjada, 
quando o €. R. lhe bateu ao 
hombro: 


daquelias deliberações da A.B. 
C.T., e de que fala o Gonçalo 
Alves, em “Artistas e Mam- 
bembes”. 

— Ah! eu nto sabia que à 


sua dôr era tamanha... 





Como o matte Brasilei- 
ro entrou nos Estados 
Unidos 


Um communicado da America 
do Norte, annuncia que naquela 
republica amiga — o matto bra- 
sileiro já está fazendo parte das 





> 
> o 


Luiz Roldan voltou a irradiar de São Paulo, atra- 


vês da Radio Tupy, as lindas canções de seu reper- 
torio, 
+ 


> > 


A Radio Guanabara annuncia para o proximo dia 
30 do corrente o reinicio de seus programmas de stn- 
dios, com um “cast” completamente renovado, 
“Antes tarde”,,, 
> 


> . 


Está sendo fundado, em São Paulo, o Syndicato dos 
Proprietarios de Radio-diffusoras daquelle Estado, 
e 


= 2 
Lais Marival, que se encontrava, de ha muito, afas- 
tada dos microphones, annuncia a sua “pentrée”, apre- 
sentando-se pela Cruzeiro do Sul bandeirante, 
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HOJE, 21 de Julho, ao microphone da 
-— PRA-9, a partir de 18 horas: — 


CARLOS GALHARDO — ROBERTO PAIVA — PAULO 
SERRANO — CLAUDETTE DARRIEUX — NENA EO- 
BLEDO — MURARO E SUA TYPICA ARGENTINA — 
MURARO EM ARRANJOS MUSICAES — AMALIA 
DIAZ — DIVERTIMENTOS LEVER — JARARACA E ZE 
FORMIGA — 3 MALUCOS EM RYTHMO — 
BARBOSA JUNIOR 


Speaker: — SOUZA FILHO 
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- 4 
ecesso golido, excepcional, de | cendo os obstaculos que 08 No-1 o seu papel do “Dick Allen” su- itaco commerciaes dos 4 S 22,30: BIBLIOTHECA DO AR 
vinte e tres semanas de cartaz | mens 6 os clementos oppoõem à cogitaçoes p 
t no “Astor”, na Broadwa, — €, SUA MAPonNÃo gi E perar todas as suas anteriores | principaes estabelecimentos de sr o a 
tres semanas do cartaz no “As- A magna empresa está de | criações para o ecran. generos alimentícios de São = IS EA 
tor”, no Broadway, —= 9%, em | accorão com a eapacllade di- Completando o magntilco | Francisco da California, Assim, | tendo 10 eaquinhos — e cada sa- Isto iá é O resultado 
seus motivos geraes uma versão | rectlva, de De Mile. E o ilim | clenco “al ator”, apparecem | é, que, duas das niatores e mus quinho correspondendo al cha- ha dir; ada do matte VE: 
modernisada, Irreverente, tra-| trlumpha! Diga-se de passagem, | saindo AJS Tamiroft, 1 : tantes as d ello Es- ATA Di 3 tiia a ng ' uz 
wessa, bregeira, bem Bernará | porem, qua o triumpho mais es- sinde Akim am » Lynne | importantes casas A e vena da deliciosa bebiba nutri- ! orientada pelo: Enstituto 
E Ehaw, da lenda mythologica de | trondoso e definitivo da obra Overman, Brian a Fran- io americano CAVE DRTOD Mitivas, j | nal do Matte, desde quamio “1 «- 
Rs Pyemallão, o escuiptor quo se | pertenco, por álreito proprio. a | C!8 Mac Donsld, Regie Tooney, | veda do nosso malte — £ O ia- Iniciaram esse movimento | tallou o seu pavilhão na E xvese 


entes 


Eru 









apaixonou por aus estatua, Ga- 


A 











«Gomédie 


HOJE: —— DOIS ULTIMOS ESPECTACULOS DA TEMPORADA 


Barbara, Btanwyck, no papel de 


tais 














Française” 


etc, 


NUM PROGRAMMA ENCANTADOR. —— PREÇOS POPULARES, 


es 


no he atro Municipal 


SPEDIDA DO ILLUSTRE 


zem em elegantes caixinhas con- 










VA Sia O TO PASO. 


commercial 
Market? e o “City of Paris”. | 





ELBA 





o de São lrancisco 


forma, 


o “Crystal Palace 





TFHEATRO CASINO COPACABANA 


a melhor lemporada de comedia do ano 
MERLINI— RENATO CIALENTt+ 











a É SIE 

hi ' A'S 17 HORAS — “MATINÉE” POETICA — COM O APOLOGO: HOJE — AS 21 HORAS Amanha — 44 de Assignato: 

| y | 1h ) 1 5) Sa de Asstenaturs | CARLOTTIN A 
a Ad. do Ada Salvatore 
E A AGULHA É A LINHA de Mach ado de Assis UN GI0C0 DI E Ra ER 
E SOCIETA horas no “Hali” do Palace Ho 


tel e na hora do espectiovio 


£. FODOR na Bilhetorla do Thostro 





e RE SONAS er RECITA DE AESIGNATUNA Fe CONJUNCO) Poltronas, 8087 frizas ou 
UN Um espertaculo: maravilhoso ati 8, “4 pnpaRER LOS 

E x ronifs o selio, (Traje da pass 

TARTUFFE, de Moliére e LE CANTIQUE DES CANTIQUES, de Giraudoux. GENTES RA RGVA E GNDE GReiaE 
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GAZETA DE NOTICIAS 


al 


A Juventude no Brasil 


(Conclusão da 6º pag.) 
disto vão solírey depressão <sé- 
viu que compromettesse w na, 
tulidade, porque «a revolução de 
to foi de curtlssima duração e 


pequeno gasto de vidas, como 
imnbero q foj ww de S, Yo 
em 32, 

Deste modo, os nascimentos 
vlerum cm logarythmica ascen- 


dente, o que denuncia logo não 
huver inflnencias imprevistas, 
mas ao contrario, a logurythmi. 
ca mostra que tudo correr nor- 
malmente (notemos que ds at- 
tenados são logaryvihmicas, logo 


20488 
F4 








(5 





jo| 7, 


Nest escadinha, às degráts 


população quecnil sobre ato! ul du população absoluta im- 
o derasit cm 1º logar cout DZ cg 


De 


dicadi no QUADRO 2: 
a linha recta & representação 
de uma curva loguryihmica, em 
vrdenadas que segulssen un vp- 
dem natural dos numeros). 

No censo do Eirasil estão nutu- 
vuntente o Mexico, w Argent] 
vm, e Cunada o o Chila, estes 
MuIs UILHNOS Em peores condi- 
ves que os outros, porque q 
vadia entrou nua guerra é niãoa 
asofireu multo pela grunde de- 
pressão dos Estudos Unidos, e o 
Cuila tevo que gupportar as ter- 
riveis consequencias da fubrica- 
são artificial de nitratos syn- 
tuetlcus na Alemanha e na lis 
cadinavias 

Na ljuropa quasi todos os pas 
725 entravam va guerra, de mo- 
fo ato todos Lém q vepresetita- 
ção graphien em telhado, come 
a dos Hetados Unidos; a Tius- 
siu à q Alemanha forum es ne 
menos sentiram, por serem ra- 
cisnlmente mais novos e Por 
gal não ter tido lutas em seu 
territorio e della participar com 
vequeno contingente, 

4 Tialla e qa Tranca foram as 
mais sacrificadus. notadamente 
sin, pola se vê o ramo longo e 
descendente para os jovens de 
195 4 14 annos quo forum os nas- 
<idos durante a gusrra e logo 
após o periodo bellica, 

No Reino Unido da Grã-Bre- 
tanha e Irlanda do Norte, o 
phenonieno é o mais alarmante 
possivel; a natalidade vem ca- 
lindo naturalmente, como o in- 
dten q togarystbmica que une os 
pontos ehetos e marcudos do E. 
UNIDA, 

Portugal foi a nação que me- 
noves consequencias padece 
nestes dois decenntos dos que 
fevrany na columna BURONLA 
to QUADRO 1. 

O jJnpão mais, e a Austraiia 
menos — ambos, porém, senti- 
vam as consequencias da guer- 
ra de 1914 à 1918: ahi estão pa- 
ra mostrat-as as curvas de fôy- 
ma de telhado, como a dos Es- 
tados Unidos. 


“: 
| AGORA, QUADRO N, 7. | 
“s RR 











Nelte estã mostrada a popu- 
tacho absoluta dos paizes cou- 
siderados no QUADRO N. 1. 

São muito interessantes os en- 
stnamentos que dello tiramos, se 
o olhamos em conjunto ao OTA. 
DHO N 1. : 

Na Ameriea. nm cudem doz pal- 
zes é q mesma, tanto para a Do- 
pulscão absoluta como p nume- 
ro absoluto de criancas, mas o 
da Argentina excede nofndgna- 
rente voto Canadá porque este 
entrom TA Cuerra., 

Sa columns da Turopa 
está com ordevme da Dinadim, do Ermo 
en e q To Unido da Grã-Brota- 
nãa e Irlanda do Norte estão 
epa celhados tanto num quadro 


como nocentroç cã em baixe, 
afuctudo de todos está Tori 
gnt. 

Na Pe colunmaço Tapão pa 
Australia coónsereans as messias 


vrolativas, 

TSutretunto as 
nelas Jnhas heizmamntinee viuettos 
nostear surprosas Interessantes, 

Vemos queda Tá Vindo 
“a Russa estão pa mesma mam 
go ne OPADRO 10 na GTA. 
PO 2. n que dá para os fsti- 
toa Tnidos 123.8 tro Quitar 


Trussia 117.028,009 


Urevas Chaos 


comiparacites 


“nelis 


nara a 


Pe. a 


ADÉRICA EUROPA 


URSS 


QUADRO 0 0 Era sil vem 
14. SOU U0O Dabitanties, 

Fira portunto de esporar que 
no QUATRO estivescontus qua 


contedtio, estuntos nas dinlius cla 
A Mera nda e tio derquade agito Lema 


tudo 


halbttantos. (Quadros “e 3 
Stul, Year Boock of the 
Vl Nations), 


Entre u Russia e Tortugal, es- 
habitantes 
quesmo 
42,940,000 


te com G.800.000 
estão praticamente 
plano, a Tala com 
habitantes, aq França 
4L400,000 e o Reino 
com 40,800.000, 

Acima deste grupo tripileo es- 
tã a Alemanha con TALMODHO 
habituntes, quer dizer, cum 
quust tres quartos mais. 

Na vegtão do grupo triplica, 
um pouco mais clevado estã no 


ASIA € 
DCEA- 
-NIA 


no 


cum 
Unido 





mo di 


Mes | 


mostranr o percencagent ca 


vestão do grupo teipliceç amas uu 


70.500,000 hulbitantes, 

Este fucto põe o Bras! 
situacho privilegiadissima «e um- 
ee no mundo, 

Ter tunta Juventude numieri- 
camente como dois quíges cuja 
população é quasi o dobro da 
sua é phenemeno de ulllsstitmm 
tmportuncir demeageapitiou, que 
deve ser conhechlo peto pove e 
mais divulgado pelas 
cultas do Bras, pola upenas os 
que se vecupam destas questõos 
della sabem 

O phenomeno 


A) 


classes 


para o Erasil 





sileiros, om 8 para 34 sejam 
10 5 
porque o 


parevs excepelonal, 


Chile, Portugul e Australia esy- 
tão na mesimiu vegivo em avos 
os QUADROS, mas não é; ao 


contrario é Tacilmente expileu 
vel por diversas razões, entre as 
quaes figura a do bulxo custo 
da alimentação no Brastl, baixo 
custo que se tende au manter e 
talvez mesmo à se acceentuar, ve 
quizermos tomei cerras provi- 
dencias assecuratorias, 


| ONDE ESTAMOS? ! 
st EE = ão) 


Tóstaros Mio quit ATE astinmaLto es 











quem duvido edhe o QUA. 
LRO 2, 

Veja qoezesr Coma da Amerion 
o note o púsca Duljs no degrau 
Tot mr melhor — eve grau 
00 como alizoem os estudantes; 
fogo  depoi vêm wo Altgentim 
vor pio AN do mp Chile com 
| s73; no colina Togar erão os 
plirtenos Unidas, que; em tanta 
cus Elstitoh no primeiro 
pulso, 

Ma porério corra Eat Unidos 
vetave cola que as uutoridades 


do 
Lens 


ques DA O TA Soto a Ii est tdo go a a 


americanas Sã vivmnm e (ue tu- A grande “Conmissão de Lo- 
num cuidados. Ingentes; que | enavens q Meniarta de Evurio- 
a mata dica eestic quo palmo da 


do Telmo o Daldoç na Jiuvopa, 


que é puiz velho e é a unico que 








—— 


(Comedia edu LO ques) 


“dolpho Berguniii, atvogado u 


ex-preívito do Distrcu Pe 


deral., 


to de Moraes", (que podera ser, 


ueda auprinentadia pur iniciativa 


esti em quédi franew de naia- | uquete primeiro Comte de di- 


dude, 
DRO 1, 
Na dónropa, a 


ceumo 


se nota go QUA- 
Renssia esjã em 
primeiro Jogur com Sd) e ve- 
gula no phimo entre o Chile a 
uv Mexico, isto é entre si, 
7147 vespeciivumente, 

Amdia na liuropa ha coisas 
interessunies e aque quultiegon- 
ta não suppõe aconteceu, untes 
de vêr: Portogal, env 4” Jogar 
e Malia e lteino Unido, acima 
dn Allenianha e en ultôímo Jo- 
gar a França, que allãs Ji em 
anaterdio de natalidade é conte 
cido o sem estado, 

As autoridades do Telcm re. 
dgram e ccstão farendo nm Cups 
de fóva das suus revintis, Cum 
panhas  qpelu  matalidades como 
as nossas aqui, tensor amuirneso 
de dentiteivios e Iumpneadias ele- 
trivus. 


ppa pç 5: FA a 


OU PRA ENTOTDM AMO At 


E 
| 


E 





camera clinic UA TLC So que 
eia puopusiigõeo polido dove chi 
prunes cole que o use Geno ado 
EU Trede Tu mw 4 cola quir- 
evtllas, nota cacep connf post 
elo do Brasil queli ecponsjestana 





peeção d, dicum constituida dus 
Srs. Ademar Pavaveso A truo 
Palhuces, Afionso Queiroz Mat- 
toso, Atilio  NVivaqua, Aureliu 
Silva, Ataulpho de Pava, Au- 
Euso Pinto Lins, Augusto Su- 
boa Lama, Urimo Jobo, Cesar 
Garcez,  Eimundo Luz Iinto, 
Coriuno de Lemos, Tiitor Car 
mito, fosequim Salgado Pio, 
Jose Galyrel de Joemos Dr tiy, 
LVruncsco Baldessarin, frederi- 
co Terveira Lima, Tacetel as 
Lena, Justo de Mortes, fulião 
Rangel de Mucedo Sores, Oeta- 
vão Nascimento, Oscar Teaorio. 
siopcorvo Wu, Aloreira Gun- 
marães, Pedro Calmon, Roberto 
vrao RNoando Pedrera e sumi 
de Gusmão. 

Dela fazem carte os membros 
reteridos das cob-compissons, 
irelusiçe a de Tx cedente, cons 

Ptetivetar dos Srs, Bric Puno. 
| Bulhões. Perlre'ra e Mugnsaos 


+. 
E 'TPnrros. 
t 


to vrofosenço Porteira Toma, 
director da Jescula Reminsior « 
vice-presidente a Eosnade 
Propacadosy das Belas Artes, 


Higba recta ne cojiutatia da Amnies ee Sáto RE | 

pres rodos os demais quizon | MIRerecen o 1 sutaa do dever e 

têm quebras  dulorusas, quis) APOS e Qfhieios para mjnniner 
vortugal e q Arens ese chi | reuniões em memoria de Livar ss 
melhores cobuliçõeso a dtaliy e== Dem ide Moraes, 

ta «a pra o eo Preta Te- A acseneliego tomo conheci 
% = , i ES, E ASS 

cha. o QUAD comi aa mento de homenagens telemea 
seios do tempo da queria, de 


que for n 


consemuemiias solprart, 

o QUADRO q 
da 
Lotird: 


InNestr d ptrr- 


cenimecim 
pequtianiio 


emb alndiao u 





Em 45 milhões de labrentes 
o Brosil tom 5 aniões 
estrangeiros; vVeji-se du 


com 14,7% ea 

utâimo com TIL. 
Teto eienttca vitalidade vas 

populágua, 


Eme dem 


cinl da nossa 


de 

pro- 

porcdor os brasileiros estao 

do tado da bandeira 
Brusil es em primelvo touar 

| 
| 
| 


Paes estrangeiros, filhos brasi lwros, desde 1820 até agora; 8 
paes estrangeiros para 9 guns 


ISmais 27 descendentos bra- 
8 % da população nascida 





vasil 
Xe E 
] CONOLUSÃO | 
x* cm 





Os nrimeiros a lançar omares 
sobre 


pubitros este panorama 








e 
RAS Eráia 


4 população é mma riqueza 
que vale ouro, us a juven- 
tule é a mais valiosa riquo- 
car é como am brilhante 
pela fulguração c pela du- 
reca de diante 
da vida hrasileira foram os tta- 
Hunos ne o exaggeraramo um 
ponequtnte por dar go Brastl 


2uo de juventudo e diminutr 





Pramem mo que antenas | 


1 
Juventude manta | 


o sr. Roqualte Pinto. 
FERAS Cd nd ir rasas 


ulicas do decemburcador Correa 
te Nesamos do Erbimal qe Per 
natnibucos do Sr. Otto Col gu- 
sente desta Capital e do Sr. 
Davidotho [essas advogido em 
Minas Geraeso ben como da 
vdbesuo aque un testada à Mli- 
ciativa cor advogados. magistra- 
promstoces publicos, meml- 
bros cd gelimenistração e topre 
sentutos de iustiliíções varas, 

“Poda cotresvondençda podera 
ec dirigida em falta de conhece - 
mento pescoa] com ouiro mente 
bro. para qualones dos magis- 
trados. Sr, Galfíno Siqueira, qu 
Manos Torres om Ary Fran 
«e. no “Palacio da Justica, A rua 
D. Manoel, nesta Canital”. 


HOMENAGEM AM 
KFNFBAL RONRAN 


(Continnaede ela 1.º qa) 
nal de Gºosranhia, merecrmn, 


nos, 





hontem, a solidoviedade do 
Conselho dr Estrtistien, Pe 
nvressa em “Rºecolução”, aD- 


provada sob calorosos applau- 
sos, 

Verias Iustitutcões culturaes 
* sciêntificas, civis e milita- 
res, jà manifestaram a essa 
marnifica iniciativa o seu 1y- 
teiro apoio. 

OC NM. G. designou uma 
commissão especial composta 
dos srs. Buzeblio de Oliveira, 
Bencdiclo Guinlino dos Sen- 
tos. Mario Mello, Capitão 
Christovão Castello Branco e 
voão Ponce dº Arruda, pora dr 
no Cnttete, hoje. convidar o 
Presidente da Renvublica Ou- 
tras commiz:ões tranemitiirão 
Identico convite aos Ministros 
de Estado, bem como nos Eni- 
brixodorrs dos T'ivdos Uni- 
cos, Por e Colombia, 

Foi desicnado orador offi- 


TS=> 


da era tm a 
Dm ua 


== -— 
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a da Ttnlia porra 19%! Isto é per- 
feltamente enmuprehenstvet pa- 
ra fims de propaganda de qu- 
emento da 

Os 
Stal 


natulidame, 
nossos numeros são os Ar 
Year Rook 
Visto do Brasil publicarões ae 
valor, princinalmente a nossa, 
que não é inferior, senão leual 
em melhor ao que de optimo cs 
fiz no mundo. 

A ANemanha tambem Já nos 
olho e aluda noz contempla co- 


mo possivel colinborvador idenro- | 


leo. pole a Malta agindo tom 
bons esnercancas, 
Quem primeiro vin este Into-| 


ressmnte phenomendo fol 
nuerã a fazer para ler a divers 
tude pretonal como enmpanhel- 
vm de Idenlocia. 

Ago os Estados Unidos, des 
polis. de reconhecerem o Jogpr 
e mene estão anvellam pars a 
noso conenrso tdeolosgion, por- 


1 
eme fodos enhoem que dos jovena 


Pe ms 
mundo, 

84 nos falinva a nãs, hbrasl- 
lelvos, termos completa con- 
sejencia deste facto Interes. 
sante e valioso, porque devero- 
mos secuir a Ideolog'n que mais 


depende m futura do 


nos convier, a não a que ecla 
conventente nm outro qualquer 
POVO. 


E preciso notavmos que se a 
malor fôrma de riqueza é n po- 
pulacão, q melhor é na luventus 
de, quando guiada por directri- 
de quando guinda por alventrl- 
olmanto macionmi 


e do Annuario; 


tulves | 
a Russia, que tudo fez e contt- | 





“QUITANDAS 


CO cometem au Do quego) 


cacão de pequena parte da 
sul produeção, principalmen- 
te à fruciicola, visto que dica 
nos. pomares q maior parte 
dellas para alimentar aos ini- 
nigos da lavoura (insectos é 
tungos)! são os facloros que 
trazenv o desanimo no5 meics 
apricoirs, 

E' cabido que q elevação dos 
preços cas irrtos e logumos 
vesurirce o consumo e o inicr- 
mediario não soiífre com esta 
estricexo, norque elle regula 
2; suas comp.os de açccordo 
com as vendas. Mis o lavia- 
dor, além d” sujeito às intem- 
parics, fica izuslmente na de- 
pencdençia d2 vontade ou ca- 


pricho dos revendedores que 
se preanizaram para explo- 
ral-os, 


O volume dº uvas pau istas 
e riorrandenses vendidos ne:- 
ta praca este amno, não tem 
tormo de comparácuo com 25 
dos annos anteriores, vorque 
es pequenas remessas naque!- 
les annos ficaram em poder 
do; varesictas que tôm inte- 
ress» em forçar a alta, pouco 
“e lhe danço com O que pos- 
so, acontecer aos productores. 

Quando Toi vendido no Rio 
de Janeiro tanlo lizo como 
neste unno? 

Um dos produetores de pr- 
cegos, que foram vendidos nos 
auto-caminhões. percurreu a 
praca oTicrecendo seus Ífru-os, 
Gezenvolvidos e sadios, Inclu- 
eive às casas de trutas estade- 
lecidas nas proximidades das 
lojas que negociam joias, É 
cuvia invariavelmente a mes- 
ma reeposta: “o artigo não nos 
intercesa”, 

As lindes maneos do norte, 
principalmente as de Pernam- 
buco. cuja safra vae de satem- 
bro a maio, só eram vendidas 
polo preço minimo Ge 15500 e, 
necle anno, eram encontra- 
das nos auto-caminhões a 


5600, preco maximo. 


Para a couve-flór. cuja pro- 
qucção em Therezopois é no- 
tavel em qualidade e volume, 
ofierecida no metreado muni- 
cipal, pelo preco, a varrer, de 
18000 para as que nesassem 


de 3a 8 Kilos, não houve com- 


prador. 

Com os kakis. abacates, aba- 
caxis, ete., aconleceu a mesma 
coisa. 


SOB 05 


(Conciusão da 1.º pag: 


upests u cidade 
Luso e po 
mapor-civi- 


Duron não é 
reuulntadoa, conde ent 
tudu se respira q ur 
sado de Londres. di camben 
copital do pacismu, vs seus le- 
trelrus são positivos em todos or 





ares, Pudo é "sh pacu brau- 
o Nas justaliicões camblarine 
puluieas, nos dutdina, nos ban- 


vor, uva mugsins, nus cafés, nas 
hoteis, nos comnibus, nos cinenias 
em toda parte emmlim,o “ndo cus 
ropent é barvado de form daco 
nica, mus calegóorica. Até no ba- 
uho de mar, pele podia masoi- 
gica da South Bay, se enliltelram 
us qurtaçes imipiciosos dos “io 
Lrancos tt. No Aquircdan então q 
volsa pequinic com um adadendo 
em que so chama a altenção dus 
“inteversiudos" que o pubeço tam 
vem entr po vol dos “não bran 
Cos. a 

Bmquanto fsso, 08 píeius, 
nos e peunus colorulas à cubeca 
correm pela cidude passado bri 
cos nus suas “riclkaches” que 
mumbem trazem: preguiuo wc letrei 
va “envopean only", 

Como os gulôs não entendem 
bom de questões racestus, eles 
vãu e vêem dus pinotes v sos gum- 
chos pelas arterius di metropoe 
ti caça de alguns “shuiliings", des- 
ses  valorizadissimos  “shillinça” 
du Africa do Sul... Preferem 
não tomar conhecimento dos em- 
erupulos ethnicos do branco e ga- 
nhar dinheiro, a se frrtavemo Bl- 
les gabem que uma ratução utnca 
é vegocio... 


“ “ 


A vida nocrurna de Durban e 
tão corrompida e lão etatligt vo 
mo qu de qualquer outras clhlade 
vecidental. O público se divide en- 
tre os “dancings* e os cinemas 
Quanto nos “dancings”, eles não 
diferem em nada dos que nós 
conhecemos, onde à uieis lug da 
mm tango ou de um rumba tanta 
bndia qu dama honesta comu q 
uvenureira, 


Archltecluralmento Íguuca aos 
nossos. cinemas, os doe Durban 
dificrem entretanto quanto 4 ma- 
neira com que se porta a gente 
dentro dos seus recintos. Assim 
emquunto na tela IRoberi Lustur 
leva no seu final um comancr 
complicado com varias pússagens 
pelos hospitaes, o púolico fuma, 
come, bebe e conversa na plutta, 
como se estivesse num gple-nir, 
Varios cavalheiros estiu de “smo- 
cking” e grossos “havanas” nos 
Jablos. Outros necendem os seus 
cachimbos; outros aindu masti- 
gam com methodo grossos “san- 
dylches” «du trem ou qustro “ay- 
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[>>> 
A VENDA DE FRUTAS E LEGUMES NAS, 


EVARISTO DE MORAES 


AMBULANTES” 


Diante dessa situação é ad- 
missivel que o Ministerio da 
Asricultura ficasse indifferen. 
se pela sorte dos lavradores? 
Elle seguiu o exemplo da 
que fez a Republica Argentina 
e do que se faz na America do 
Note e ne Alemanha, onde 
ba at? Ivpos especioes de au- 
to-caminhões proprios para à 
venda embu ante de predu- 
ctos fruticolas e horbticolas. 


Ustomos em boa combanhia, 

Se algum lavrador preten- 
der estabelecor-se no Mercado 
Muunleipal, para vender à sua 
produeção, talvez não o con- 
scouirá T2zel-o com menos 48 
cem contos, E" um assino 
que a imprenca voderá, se nui- 
cer, apurar, prestando, assim, 
optimo servico 205 consumi- 
dores e productores. 

Fazem parte da organização 
commercial que explora 03 
cunsrmidores e productores, 
os enqmados “quitandeiros” 
e o dominio sobre estes é tam 
“rande, que elles são incanazes 
adquirir dirzetamente do 
lavrador, pelo nteco mais ba:- 
xo possive!, qua'quer crtigo de 
seu negocio, porque clles têm 
ecrteza que nunca mais node- 
ro se abastecor no Mercado 
Municival. 

n' outra verilicação vo al- 
cunce de qualquer reporter, 
que lenha vendores para wm 
inquerito dessa natureca. 

As tabellas de precos tem 
que ser organizadas semana! - 
mente € nu sua vrganizacão é 
necessario que seja consigna- 
da a abundancia ou dipunt'- 
cão ce cada producto, assim 
como o custo d> prodeerto 
dos mesmos. 

Considerado o Jlio valor dus 
terras no Districio Fedoral e 
pos  muntempios | leumviz' - 
nhos, assim como o salario mi- 
nimo que vigora nesta região, 
ha muitos productos, como a 
batata doze, a mandioca, o nº- 
mentão doce, a couve-lór 
cutros, que não podem mais 
ahi ser reprodusidos economi- 
camento, 

Estas culturas tendem q se 
deslocar pura o luterior e so 
o Ministerio da Asrticu tura 
pederá dispor de elementos 
para orientar o tabellamento, 
visto que a sua jurisdicção es- 
tende-se por todo o Paiz.”, 


2) 
no 


CEUS AFRICANOS 


daves". Senhoras se vela ques 
los quusto contos dm gala, [ia ti= 
ds com espovdicio. 


O film chega ao “ihe eng”. 
Robert “Paylor choro qasis Uiuis 
lugvimas e pela vimos vez dei- 
xn-se photogerph ante um leito 
de hospital, Acabo a sessão. (0 
publico Jevinta-so em silencio a 
Joga Vóra os sons cigurvus E cha- 
rutos, Um disco toc q “Gol ga- 
vo the King", Na tem surge, en 
teclulealoro o melhor petrato ala 
Sua Majestade, o vel Jouigo VI, 

Yas-ge Iuz autra 
Ma COMedia À se CsSVvA IE, 

O sutafricono 
tistolto, Vim vam film, fez visi 
e q digestão, fumou bons disiva 
vos e cantor o lymno inglezo Tica 
leso nos magníficos reclitos pe- 
frigevados do Queens, du Melro 
om do NX Centulyo a 2 tspiliinigo” 
po? ecsbeça, ss 


ver oc o vine- 


voe Cornipo sa- 


A Africa do Sul gáâmuis foz rés 


censenmento, mas ualculu-se e 


olho que a sita popiiação, soma 
mando sregos e troyanos, nãos 


passa du casa dos de; alhões ne 
almas, Piva uma superíicie tev- 
ritorial de 480 mil nulhas quit = 
drndas, temos aque se Leuta de vm 
paia despovondo, Desses IT mi- 
lhões de habilantes, úmz milhõva 
são Dbrancus e nm resto & “voln- 
red”. Os brancos mori nas cre 
dades e, como vimos, meiluy leo 
vam aos extremos ax regrinhus 
do racismo. Digo levata ROS exr 
tremos porque, pelo qile perguin- 
fel q pelo que vi, o negio — afi- 
nal de contas o unico que não é 
Intruso naquellas parasens — pão 
tem direito a nada, Nem Mentir 
à uma oracikozinha nas fevejus mis 
t+ um canto anonymo ros cemt- 
terios, Para isso o pitãor etnia 
da branco eonstenhy Igredas e uns 
cropoles para nretos, O honrado 
aul-africano não quer postiiva- 
menta saber do promisenidados 
raciacs, nem dorsta Ia Deus 
da morte, 

Isso, porém, não edisa sure 
sa quiundo se constata que q tira 
gro alé das vantagens do Codigo 
Penal fot exvluldo, Delie elle leva 
apenas as desvantagens, ams 
vadas pelo seu crima de não tos 
naseido Wranco, ASSIM, Se um 
europe mata um preto, a unlea 
coisa que elle tem que fazer & 
pasar no posto policial mais pru- 
xiImo qn “inulta” da 50 libras 
Como se vê, o nalivo apparece, 
quando vleima nnte a branco, 
como mera contravenção. RB co- 
mo que um signal fechado que « 
motorista insistiu em não pesgpei- 
tar perante os olhos vigilantes 
ds Inspector de trafos, 1 


+. 
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Chegaram os delegados da Babia ao 2: 
Congresso dos Despachantes Aduaneiros 





O individuo e o Estado 





Arycles 


(Para a 
ho conteplarmos o bellissi- 
mo panorama das grandes rea- 
lizações processadas em prol do 
trabalhador brasileiro, somos 
obrigados a esquecer a época, 
não muito remota, em que impe- 
cava à arbitrariedade do capita- 
lista. 

O art. 1,216 do Codigo Civil. 
como que facilitiva a expansão 
desse arbitrio. Por certo, que ao 
legislador não interessava a si- 
tuação dos empregados na indus- 
triz e no commercio, pelo facto 
de ser o codigo modelado sobre 
nma temperatura nacional, de 
absoluta tranguillidade. 

lis porque até 1917, não ti- 

nhamos ganho, ainda, terreno 
nas conquistas operarias, que ao 
contrario do que succedeu na 
Europa, após a grande guerra, 
se verificaram no Brasil com à 
livre outorga do poder publico. 
Aqui, sem duvida alguma, é o 
Estado que vem de encontro com 
as aspirações naturaes do prole- 
tariado, 
Quando ha annos atraz, Medei- 
ros e Albuquerque e alguns ou- 
tros, trabalharam ua Camara 
dos Deputados, para a elabora- 
ção de uma lei protectora aos ac 
edentes sofíridos pelos traba- 
Ibhadores, no exercicio de suas 
funcções, por certo, não previ- 
ram que isto seria o vehiculo 
das futuras e portentosas leis as- 
seguradoras do trabalho e do 
trabulhador,, 

1, isto se verificou neste po- 
riodo de após 1930, que surgiu 
como uma constelação brilhan- 
do no espaço infinito. “Foi ne- 
cessario, entretanto, contorme 
assignaloy o eminente Chefe da 
Nação, em sua expressiva entre- 
vista concedida ao representante 
do “Paris Soir”, uma revolução 
para assegurar ao povo brasilei- 
ro o gozo de alguns dos seus di- 
reitos  imprescriptiveis”, Leis 
inimediatas e de grande proje- 
ecção no scenario da assistencia 
social, consubstanciaram o pros 
gramma traçado pela revolução 
victoriosa, 








Pp lhamento de 
a WMM elo) Jr)cai(o) | Wojo) 
poltronas estoíadas. 
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E SEDA 
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NA OBRA DE 


BERNARD SHAW : 
PYGMALIÃO 


WEND 


PRODUCÇÃO GAMMEL PASCAL: 


NO MESMO 


CURIOSO?! 


*Nenhum film 





ELLA ERA TODA 
GYRIA E CHITA; 
ELLE A TORNOU 
TODA GRAMMATICA 


A NOITE” 


CLASSE 
ESPECIAL 


aço + PYSMALION 


SURPRESA 


TEMPORADA! 


“UM POEMA OPTICO” 
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Antunes de Oliveira 
GAZETA DE NOTICIAS) 


Já em 1931, vimos realizida 
uma das velhas aspirações, com 
o decreto 20.291, de 12 de Agos- 
to, consagrando em seu artigo 1º, 
a nacionalização do trabalho, es- 
tabelecendo um minimo. de 2/3 
de nacionaes em quacsquer orga- 
nizações de fins commerciaces ou 
industriaes, que possuissem mais 
de 5 empregados, 

O proletariado brasileiro co- 
meçou assim a ganhar mais ter- 
reno, c o ambito de acção do dis- 
positivo citado, do Codigo Ci- 
vil, desappareceu em face das 
garantias conferidas ao traba- 
lhador, pelo admiravel acervo 
juridico-trabalhista que possni- 
mos, Neste, destaca-se como um 
verdadeiro monumento, a conhe- 
cida lei 65, de Junho de 1935. 
E, com a nova organização do 
Estado, imprimida pelo estatuto 
politico de Novembro de 1937, 
se tornoy em realidade a insti- 
tução do salario minimo e a 
Tustiça do Trabalho, evidencian- 
do conforme accentuou o Presi- 
dente da Republica, na aludida 
entrevista, que “no revzimen 
actual as relações entre o nda 
viduo e o Estado estão nitida- 
mente definidas. num conjunto 
de direitos e deveres”. 

Com esse indice de grande si- 
enificacão, que colloca a nossa 
legislação trabalhista como uma 
das mais avançadas do Mundo. 
poderemos aguardar tranquillos 
o fuluro auspícioso do operaria- 
do nacional, e correlatamente o 
do proprio Bras'l, 


Deferido o pedido de re- 
conhecimento de um 


syndicato de Natal 

Foi deferido pelo sr, Wal- 
demar Falcão, ministro do “Tra- 
balho, o pedido de reconhecimen- 
to do Syndicato dos Despachan- 
tes Aduaneiros de Natal, com sé- 
de em Natal, Rio Grande do 
Norte, 





MEIO DIA 
1416-18-20 
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PROGRAMMA: 


INEDITO! 





sado no 


“Metro” .sorã .exhibldo em 
“outros Cinemas do Rio an- 


“tos de passados 60 di 
“ suas. exhibições na 
ADA, Cinema. 





Commemorações do 
centenario da impren- 
sa mattogrossense 
Convidado o Syndicato 
dos Jornalistas Profis- 
sionaes do Rio para as 
festas que ali se reali- 
zarão 
Receben o Syndícato dos Jor- 
nalistas J'rofissionaães do tio de 
Janeiro, O seguinte telegrama: 

"UUYADA!, 17 — Presiden- 
ie  Dyndicato Jornalistas 
Praça “Piradentes, Nio — Jiny 
nome do sr, Interventor Jederal 
e do Syndicato dos Jornalistas 
de Matto Grosso, como seu nre- 
sidente, tenho a satisfação ue 
convidar V. x, para assistis, 
nesta Capital, no proximo dis 
14 de agosto, data commemorat:- 
ra da mprensa maitogrossesse, 
a solenidade do lançamento sol 
minha direcção, do jornal dia- 
rio, de grande tiragem, “listado 
de Matto Grosso”, cuja organi- 
ração e sob moldes modernos 
subordinado às directrizes traqa- 


das pela imprensa do listado 
Novo. 
Nessa mesma occasião reali- 


zur-se-a à solennidade da inau- 
guração da nova rotativa e du 
outros machinarios que serão in- 
corporados às officinas do *lis- 
tado de Matto Grosso”, avalia- 
dos em mais de mil contos com 
o que vem o Interventor Julio 
Muller dotar à imprensa offi- 
cial desta unidade federativa, 

Certo de poder contar esse 
arrojado emprehendinento, que 
é uma demonstração pratica da 
marcha para oéste, com a pre- 
sença de V. lix., apresento 
meus attenciosos cumprimentos. 
(a) Archimedes Lima, direcror 
da Impreusa Oflicial”, 





Um esclarecimento 
da U, E. €. 


Da Secretaria do Syndicato 
União dos limpregados do Coim- 
mercio do Nio de Janeiro, rece- 
bemos u seguinte nota: 

““Pendo um periodico de classe 
desta Capital publicado um an- 
nuncio profissional em nome do 
presidente deste Syndicato, sr. 
Cupertino de Gusmão, declaro 
que-essa publicação foi feita à 
revelia do mesnio, tratando-se de 
um annuncio feito la annos e 
agora reproduzido sem a sua du- 
torizacção. 

Declaro mais que o presiass- 
te deste Syudicuto, sr. Cuperhi- 
vo de Gusmão, é empregado do 
estabelecimento commercial dr- 
nominado “Papelaria Natal”, si- 
to à rua Buenos Aires, 96, não 
tendo o mesmo nenhum escripto- 
rio de contabilidade ou de outra 
qualquer actividade”. — Rio, 19 
de julho de 1939. — (a) João 
Lima Damascena, 1.º secretagio. 





A construcção de villas 
operarias em Recife 
Lançadas as pedras 
fundamentaes de mais 
duas em terrenos doa- 
dos pelo governo de 
Pernambuco 


O nyúnistro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, recebeu o se- 
guinte telegramma: 

““Tenho prazer de communicas 
a V. Ex. que foram lançadas, 
nesta Cidade, as pedras funda- 
mentaes das villas operarias 
“Rego Monteiro” e “Novaes Ji- 
lho” que serão construidas pela 
Caixa de Aposentadoria dos 
Portuarios de Recife. O acto 
realizou-se com a presença do 
Interventor Agamemnon Maga- 
lhães, coronel Agenor Brayner, 
commanante da Força Militar, 
secretarios de Estado, prefeito 
Novaes Filho e outras autori- 
dades civis e militares. Os ter- 
renos foram doados pelo pover- 
no do Estado, bem como, a isen- 
cão de tados os impostos esta- 
duacs e municipacs, Reina gran- 
de alegria entre os operarios 
portuarios, estando todos confi- 
antes na concretização do ampa- 
ro que o governo offerece em 
seu favor, 8O mesmo tempo que 
assepura O conforto no lar para 
as suas familias. Os operarios 
presentes & solennidade ovacio- 
naram delirantemente os nomes 
do preclaro Presidente Vargas, 
de V. Ex., do Interventor Aca- 
memuon Magnlhães e dos drs 
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1 Congresso Extraordinario dos Despachantes Aduaneiro 





A 


CHEGADA DA DELEGAÇ 


Uni 


do Es 
huntem 


Procedente da 
tado da BHabla, 
às 13,80 horas, 
o dr. Nathançel 
Macedo, presidente do Syndicato 
dos Despachantes daquela cida 
de, chefe da delegação babiana ao 
IL Congresso Ixtraordinerio dos 
Despachantes Aduaneiros it rea- 


Eita] 
chego, 
pelo * Oceania”. 

Weruandes dz 





AO 


aspecto da chegada dos delegados 


amenhã, 22 dou 






Comp etam « referido delegavão 
os srs. Luis Mnttins Inhiciuse e 
Josá da Almelde, 

Ao desembarque do recomvindo 
bo Armazem 1 do ticos 
cumpireceran us 
Nogueira Gonsalves, 


do Porta 
Brs. Augusto 


Orlundo da 


O INQUERITO CENSITARIO DO INSTITU- 
TO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS 
EMPREGADOS EM TRANSPORTES E CAR- 


GAS, ENCERRAR-SE-A" 


NO DIA 31 


DO CORRENTE 


corrente 
21 horvus, nesta Capital. 


Nenhum motorista poderá matricular-se na 
Inspectoria de Transito, sem a caderneta 
de previdencia — Os refractarios estão 

sujeitos a penalidades 


O: motoristas e deinuis empre- 
gados em transportes e cargas 
dovem procurar, o iaais breve 
possivel, os postos de recensea- 
mento do T. 4. P. EB. 4d. C que 
ostão  funecionando eum diversos 
locaes desta Canital, nfim de Ins- 
vreverem-se e receberem us mi 
dermetas de previdencia que lhes 
“crão fornecidas graiuitamente, 


O Inquerito censitacdo, como 
noticiâmos, hontfem, prolongar- 
se nté 91 do corrente mez, 
quando será encerrado. 

Conforme o entendimento havi- 
do entre o L. A. P. E. T. CC ea 


autoridade policial competente do 
Distrlceto Tederal, que se prom- 
ptíficou à coliaborar afim de que 
o servico do censo taxia a mais 
completa a desejada cifciencia, 
renhum chauffcur poderá matr'- 
eular-se na TJuspectoria do Tra- 
fego sem que, preliminarmente 
apresente a endernoeta de previ- 
dencia do Instituto nu que, por lei, 
esteja vinculado. 

Além disto, os motoristas e ce- 
mais empregados em fransportes 
e cargas que não se inscreverem, 
durante o peviodo em que se pro- 
ceder no Inquerito ceusitario, Tl- 
carão sujeitos às penalidades pre- 
vistas em lel, segundo à cominu- 
ricacão falta recentemente pelo 
gabinete do sr, Ministro do 'FPra- 
balho. Sem embargo dessas mes- 
nas penalidades, us vadernetas 





Syndicato dos Empre- 
gados em Padarias, 


Confeitarias e Simila- | 


res do Districto 
Federal 


Conipanheiros! 

A grande marcha evomutiva fa 
Syndicato exige du Comissão 
Ixecutiva innumerós esforços e 
esta tem quatro vagas que têm 
de ser preenchidas para uma me- 
jhor distribuição de encargos, O 
Syndicato está em sessão perma 
nente, processando esta eleição 
afim de que, compiela a Com- 
missão Executiva, possamos bem 
cumprir O nosso dever. 

Convidamos todos os socios qui- 
tes a comparecer à nossa séde, 
das 16 ás 18 horas, todos os dias, 
afim de ultimar essa eleição que 
exige, no minimo, à votução de 
dois terços de syndicalizados. 

Cumpra cada um o seu dever 
e o Syndicato attingirá a grande 
prosperidade que lhe almejamos. 


Mexiniano Modesto 

Fresidento da Mesa 
Elaltoral 
[ia Mto am 
Rego Monteiro e Novaes Filho. 
Peço venia para congratular-me 
com V, Ex. pelo facto que vem 
contribuir para a grandeza e a 
prosperidade da nação brasilei- 
ra. — Saudações. — (a) — Os- 
car Azevedo Brandão, Inspector 
de Previdencia”. 

















mais 
terão 


não 
emo 


ser-lhes-Ro fornecidas, 
ratuitemente, visto 
qua pagal-as, 

OS POSTOS COLELECTORES 

DO RECENSEAMENTO 
DUE TAS dor ds pes a 

Atê o dia 31 do mes corrente 
continuarão a funecionar os pos- 
tos enllectores do IL. A, PL. E. T. O 
distribuidos da seguinte fôrma: 

Posto collector n,* 1 — Felra 
de Amosiras — Pavilhão D, 

Posto colector nº 2 — Garage 
“unnel Novo — Aventãa Prince- 
za Isabel n.º 334, 

Posto callector nº 3 — Gurage 
Campos Salleg — Nua Campos 
Sallea n.º 184, 

Posto callector nº 4 — Garege | 
Meyer — Rua 24 de Mulo, 1.25] 
(Meyer), 

Posto collector nu” à — Gurage 
Rio-Minas — Rua Tra.os nte 
ro 1.139 (Namos). 

Na séde do syndicato dos Tra 
balhadores em Transpurtes 'Ter- 
restres, à rua Camerino, 66, tam- 
bem funcciona um posto colector, 
oiule serão nttendidos tudos os fn- 
teressados. 





DA BAHIA 





ue CTT 


baliianos 
Motta e Silva, Sebastião Calvet «e 
Luiz Marins Bahicnsc, respecti- 
vamente presidente, secr rio € 
membros do Conselio Fiscal! da 
Federação Nacional dos Desnpa- 
chantes +Aduaneiros; e, bem as- 
Sim, o dr, Clovis Bittar, IEvnesto 
Crus e Antonio Barroso, deleguage 
de Belém, Par&; Christiano De- 
zorra de Mello e João Baptista 
de Carvalho, idem de flecito, Per- 
nembuco, e Raymundo Silva, da 
Parnahvta, Plauhy, 

São espe s, hoje, cs Gelego- 
dos de Aanãos, Livramento, Uyou- 
guavana a Santos, 

OS DELEGADOS 40 CONGHES- 
SO VISITARAM O &n, 
MINISTRO DO TRABALHO 

Em companhia do sr, Au 
Nogueira Gongalves, que os epre- 
sentou so dr. Waldemar Falcão, 
Ministro do Trabalho, visitaram, 
hontem & tarde, s. excia., os srs.: 
ér. Natharael Fernandes Macego, 
presidente do Syndicaito da Banta 
e chefe da respeciiva celegrção, 
que se compõe tambem dos srs. 
Lins Martins Bahlense e Jose ge 
Almeida; Luiz de Figueiredo Mo- 
retira, presidente do syndicato &e 
Porto Alegre e demais membros: 
dr. Arthur MRoxo de Arento Cor- 
rên e Alvaro Fernandes Ribeiro: 
dr. José de Mello Marhado, pre- 
sidente do Syndicato Je Fortale- 
za e demais membros, Orlando 
da Motta e Silva e José de Paiva 
Magalhães Calvet; Ernesto Cruz, 
presidente Go Synálcato de Belem 
e demais membros: Antonio Ma- 
ximiano Barroso e Sebastião de 
Palva Maguihães Calvet; Adolpho 
de Oliveira, presidente do Syndie 
vato de Pelotas e demais mem 
bros: Jayme Vieira c Armando 
Brito, e Raymundo Silva, prest- 
fente Gn Syndicato de Parnahy- 
ba, tendo como companheiro 
delegação Mario Regal. 

Entre os visitantes-e o dr. 
demar Falcão, nc gablnete 
s. excla., no Ministerio do Tru- 
balho, travou-se Interessante pa- 
lestra sobre os fins do Congres- 
so, em face as leis socizes 
actuaes. 
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A IMMORTALIDADE DE UM GENIO 


«ALEXANDER, 
GRAHAM BELL 


DON 


AMECHE + 


Revivendo as Lutas, as Glorias e o : 
Romance do genial inventor 
do Telephone! 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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Platero quer afastar Nascimento da equipe cruzmaltina. 
E' a noticia que circula nos meios vascalnos 
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Até amanhã ás 10 horas serão encontradas nas Dancas 
Jornaes e outros pontos as autorizações para O Concurso 
Desportivo correspondente á rodada de domingo, 23 de Julho. 


Façam as suas autorizações HOJE M ESMO--e confiram os seus 
palpites no Suppiemento de domingo que este jornal publica. 
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i ema % px fã Procurem autorisações do CON CURSO 
Ra Liga Gerioca de Basketball 4 nos estabelecimentos commerciaes 


[8 abaixo: 
O carioca defenderá o titulo de invicto no jogo | Ea 












piscina do Club Gymnastico 
Dortuguez 


à FEANCISCO ESPOSITO — REX LOTERICO | 
contra o Vasco Rua Alvaro Alvim, 37 Phoné 42-8402 
- à 1 + Cd o) — d H it 
« ntlenção dos uficionados do | iuleiado q reabilitação do mateh CAFE! ODALISCA Aberlo toda a noite 
Lastithall está voltada pura o 


t abana, 1200 
com o Vasco, enfrenmrá o “tl- Rua Copacaha ' 
encontro do bojo, à ser venliza- 





do un quadra de rua Atlio, em 
E 


conectada mo motivado cumpria 
que de pguveanos estão curmiprin- 


do, dovando de vencida cas mais 
sertos ndversartos, depois de ter | Cu 


vdo uma netunção pogor corvin 
evento uv parte percliminar de 
Cinesctrenção, EL os compuntel- 
j de Helo contirmucen hole 
Do produeções autesdores, o qua- 
dr do Carioca encerrar o Eur- 

com o bastião de Jonder jn- 


viro”; Os Vaseninos estho de- 


Usos de intervomperena & 
posreum seoriosa dos ulvi-cubros, 
vrettendo renHese trem nona 
vão que convença c munls exl- 
peste adepto da hola nao cesto 
Conecculrão Jevar de vencida os 


Eiacennos? SE conseguirem Lero 
entendo um felto brilhante, 

ethorando q coltocução do 
Vasco, po tabela, pura Ler di- 
velto à alsputa final. Caber& 
Audino  Astuto, a nrldiragem 
deste encontro de tão Egraunde 
responsabilidade para o pontel- 
vo, tendo como fiscul — Euuberm 
A, Coutinho. Dado o valor de 
Aludino Astuto, que € um dos 
melhores arhbitros da Cidade, é 
a Sirimezit doe murcação que tem 
vestueado 4 figura de Hubem A. 
coutinho, é esperado que umbios 
espartano o successo da partida, 
apito da mesma mineira 
dns vogos precedentes, Comples- 
taum o controle: Eralma Vorges = 
cCMronoimetrista, Gastão Telxel- 
ru — Apontador € Sylvio Viter- 
vo — Delegado. O Jogo dos 2.8s 
suniros terá Intcio ás SO,SA ho- 
ras co dos 1% quadros às 21,44 
DUNAS. 
AMERICA x SAMPAIO 

MM CAMPOS SALIASS, COM. 

PLISTAM & NOVTADA DE 

HOIEB 

Avuvrica x Sambato, € o outro 
encontro marcado pela fubelli 
para completar D» nolinda do 
Hote, tendo por local a quadra 
“a ron Campos Salles. O quadro 
do America que pretendo ter 








Querem afastar 
ascimento da 
equipe vascaina? 
Este é o boato que 
corre nas rodas 
sportivas 

Ouvimos, hontem, em 
uma “roda” onde se com- 
mentava ainda a derrota do 
Vasco, frente ao Vluminen- 
se, O seguinte! 

— A direcção technica 
do Vasco, propoz ao dire- 
ctor de sports, o afastamen- 
to do arqueiro Nascimento, 
por ter o mesmo fracassado 
no prelio de domingo p. p. 

Estamos propensos a acrc- 
ditar que isto não passe de 
um simples “boato”, mas se 
de facto existir essa resolu- 
cão, fica mais uma vez con- 
firmada a prevensão de 
Platero, contra o guardião 
vascaino, 

Arrisquem-se os paredros 
vascainos a executar essa 
medida e verão o posto que 
lhes caberá na tabela, no fi- 
na! do corrente campeonato, 
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DE NOTICIAS” em 
combinação com o 
TES EM REVISTA 
TROPOLIS RADIO 


do “speaker” Anthero Silva. 
OUÇAM A'S 18,80 DIARIAMENTE 


danuncio, entre o quadro do 
Vaseo e o conjunto do Carkoca. | 15. 
que co Sender invicip “da se- 
e tp" da getual piinse do cam- 
pecomio dar Cide Foro Loud É 


e me ee 





O Concurso Desportivo da “GAZETA 


ve” do Sanpaly, quo é à sersum- 18 CAFE! COUTO 
do collocido na cevte “Nº com ; 
eovictoruis é 1 derrota, A To O, 
desizmou os sesulutes oifi- 
ctnes: Kleber dao Carvalho — 
&rhitro do 2º e Fiscal do Im 
jogo, Srelvo Mo Gulmarides — 
aAvbitro do Lº e Vischil do Zu 
dogo, Verntaundo Zur — Churo- 
nrometeisem, Jode da Tocha tiuir- 
- Apontador e Wiadinir M. 
Duurte Delegado, 

EM JOGO, À ENVENCIBITADA- 
BE DO GRAJANE TENNIS 

CLUNE — O CAMPRÃO CARIO- 
CA, VENTARA! DERRUBA O 

“LEADER 

Amantuilp o Gragaho! que é q 
eder” Suvicto da serie “JP”, 
portynsa 
com co Olymplco, campeão ca- 
noen.o A paritda estã despertun- 














CAFE! E BAR ESTRELLA 
SALÃO GUARANY 





FRODAD 















MADUREIRA 


& 


terã um emnprongeso 


da. 

& conjunto do Cradle! na 
vetunl parte do emnpéonato, já 
derrobom adversarios que são 
fortes camdldulos mo posto su- 
prerno, Cr encontro que ter por 
“egad oo vino di yum Salvador 
CGorria, no Teme, deverão pro- 
povelonar phases de grite mo- 
vimentação e lances de quultas 
vmogões, 

Gs ofilvinestque estão escula- 
dos pari a dicoeção do cotejo, 
são: Aluno Astuto — Arbilpy 
do 2º « Facyl do Le Jogo, Sxl- 
vto Pinto — Arultro do 1º o 
Fiscal do Zoe Jogo Rubem DP. 
Cêa — Chronometrista, Gustar 
Telxofra —- Apontador v Ary M, 
de Carvalho — Delegado. 

A CITIMA OPPONRTUNTDADE 
— DOMINGO Vl MANHA, O 
JOGO COSTA LOBO x TIJUCA | NHO — 


Tel no seu programma de in 
tensificar, tanto quanto possivel 
mv prestem da natação, a Tiga de | 
Natação do Klo de Janelro fark 
venlizas, 10 dombugo, 2%. às 15,50 
horas, na linda piselmm do Clu 
de Regatas Botafogo, o 28 Comn- 
curso de Inverno, sul & palro- 
elnto de Club Internacional de 
Regatas, 

O Clu)h de Tegatas Granabara. 
que conta com uma pléjude de 
optimos uadadores, será vepre- 
sentado dy 2º Coucuras da estu- 
cão pela seguinte equipos 

Ta prova — 100 muíros — no- 
vissimos s| victoriy — nado H- 
- Thoraé Nukuriva é Jarbas 


A Ta €. E: fará realizar do- Annelota Porto, ; 

rogo de manhã, uv match de- Se prova -— 100 niniros — Ju- 
sempate Custa Lobo x 'Pijuca, | nlors — nado de peito — Ray 
para ser apontiulo o compu-) Tapadis Sebamandele, 

ubeivo do Santa Heloisa va dis- 4º prova —— 100 metros, quo- 
cuta da parte final do campeo- | CS novisstimas — made leve — 
nato Juvenil O local designado | Yvonna Gsvrky da Almeida. 

pesa 1, O DB. € à quadra do bm prova — 100 metros — Ju 
Amertca E. O. & rua Campos | niors — nato livre —  Antouto 
Saltes, estando escalados os ga-| Felix Bulhões Natal Piiho, 
tutnics ofiiçines: Achitro — Uun- 6º prova — 100 meios — mo- 
bem A, Coutluho, Piscal — | cas seniors — nudo de costas —- 
Armado Pelxeira, Churonormetris-| Isis do Nuscimento Silva, 

ta — Octavio Ramos da Costa, TM prova — 100 metros -— mo- 
Apontador — Sebastião JJ, da | cas senlors -—— mudo de polto -— 


Slva e Delegado 
terbo. 


Sylvio Vi | Mure Lonk, 


Sn prova — 100) metros — sos 





Encerrase Sabhado O Campeonalo 
Larioca de Jormeleiros 


Dez combates interessantes no Estadio Bras! 


Faltam poucas horas para que PROCEANMAÇÃO DOS 
o publico assista mais uma ro- CAMPEOEA 
duda do Campeonato Cariuca dos No ecapectaculo de sulbibado pro- 
Jornalelros, certumen organizado | xt, os campeões serão procla- 
para angariar mais fundos para | mados, dando mals um cunho orl- 
a construcção da Casar do Jorne-| ginnl para a noltada pugllistica, 
leiro, 8 que vem obtendo grande | Vercinos varios vencedores de va- 
êxito, O publico qua gosta das| rias cutegorias, ostentando os tI- 
lutas empolgantes, cude surgem | tulos de compcões de 19M do pri- 
a todo q momento os lances es-| metro Campeonato Carioca dos 
pectaculares, não deixará, por cer-| Jornaletros. 
to, do presenciar mais esta roda-| 4 PRESENÇA DA PRIMEIRA 
da, niás a ultima do certamen, DAMA DUO PAIZ 
dando assim intelro apolo À gran- A exma. gra. D. Darcy Vargas 
dios obra de asmisteccla aos pe-| epstroncuse” do Campconato, as- 
quonos auxiliares dos jornaes. sistirl no Intoressants certamen 

Os Jornaleiros inscriptos mos-| prestigiando com R gua presença. 
tram-so bom enthuslasmados com | à grandioso destilo dos poquenos 
a aproximação do momento de | invilinrey dos jornnes, 
subic no rlug, confinndo no en- O HORARIO 


tnustasmo e no poderlo dos pu- s Vea é 
nhos. O espectáculo ptrometto O espretácuio terá Início Bs Si 


ugradar sos mnis oxigentes, dado Po ço ii na 
o equilibrio de forças, e mesmo! cuscnrão pura uma exibição de 
pelo facto do ser n ultima vez) qo mnasttos É 
que veremos os valentes e en-| + Rs AGA R 
thustantiooy Intndores, O boxiadce Atodio RGbaatIRO 
futuro adversario de Gaúcho ne 
combate do proximo mer, para & 
alsputa do titulo de campeão bra- 
siielro do peso-pesados, furá tres 
rounds com dos Louis, proparan- 
do-se assim para q grande cho- 
QUE, 
CLARBNOR GIBSON 

Tamvem o pugilista Clarence 
Gibson realizará tros rounds com 
Mesquita, preparando-se para & 
sus proxima eytréa, 

UMA REVANCHE INTE» 
RESSANTA 

Os IutulMores peso “enrouraça- 

do” Walsvr e Taldeck, filhna d 











Petropolis, é feito em 
programma “SPOR- 
” pela PRD 3 — PE- 
DIFUSORA, a cargo 





A 


Rua Uranes, 1001 — Ramos | 


É R. Rosario — Mercado das Flores 
E LEJTERIA E CAFE BEMA-MAR 


O DIA 23 DE JULHO 


S. CHRISTOVÃO x BANGU' 


FLUMIL E 





PS St UIP RO RE cede ei ! : 
Pe a TER ia tedA hos Re tera eme aa 
de grando Interesse, pols o qua- 
tro do eympdlco parece estar 
disposto pn reneltr as atrações | 
trinantes da temporada passa- É + ê 8 





A equipe que representará o Guanabara no 
“eortamen” patrocinado pelo Internacional 


















Rua Belia, 900-A HE 













Departamento de Jducação Phy- 
sjou do Clhyb Gymnastico Portu- 
guez, quer no magnilivo gymona- 
elo sob a direcção de Oetacilio 
Braga, quer na piscina ondo u 
operosidadeo do veLlerano gymnas- 
Er lucia Martins tem logrado 
signlftentivos Indices de protgres- 
so, q mumero de prallcantes é ele- 
vilissimo, 

Como consequencia desse pre- 
Egresso, mais intensas se vão Lor- 
nando ns noetividades e já para 
o dix L4 de agosto proximo fol 
organizada uma competicão na 
piscina cm homenngem 4 Liga de 
Nação do Kio de Janelro o nos 
clubs filindos a essa erdade. 

G programma orguulzaão € o 
seguintes 

2.º prova — Tatrono, Club de 
Regatas Vnseo di Guina -— 100 
mts. nado lvre, homens (novis- 
simos). 

Za prova — Patrono, Club Ge 
Natição e Regatas — 100 mts, 
nado livre, homens (Gunlors). 

*a prova -——. Patrona, Club Tn- 
tornacional do Regatas — GO me- 
tros, nado livre, moças, 

4% prova — Patrono, Club de 
tegatas Boqueirão do Passeio — 
3 x 60, nado mixto (L estreunte, 
1 moça, 1 fnfantil). 

5.º prova — Patrono, Club do 


Praia Botafogo, 454 





x BOTAFOGO 











nivrs — nado de costas — Decla 
Amurat Pilho, Alberto Novo Ca- 
ballero o Antonio TP. Balhões Na 
tal Ibo (IR). 

4 prova — 200 metros — no- 
vissimos — nado de veito — Ruui 
Tapulós Sechumandelo, 

10.0 prova — 100 metros -— 
maças junlors -—— nado livie -— 
Ists do Nascimento Silva. 


11.4 prova — 200 metros — na-| Regatas dy Tlamengo — 25 me- 
vissimos — nado livre — Thomé | tros, nado livre, homeaus (uelima 


ds 40 nunos), 
6* prova — Patrono, Club ds 
KHegatas Hotnlogo — 60 metros, 


Nulkencica, George 
bar Anaciety Torto. 
to prova — 00 


tonar e Jar- 


metros -— 


moças  noviseimas — nado del nudo de cústas (moças), 

peito = Diza Eamalmean o. Ta prova — Patrono, Liga Ge 
14,4 prova — 100 ntetros — du- Natação do Rio de Tnneiroa — 2b0 

nlors — undo de costas — Derlo | metros, nado de peito (homens) 


Amaral Pilho e Antonio Feltx 14. 
Niutal Ilha (Lo, 


jJuntors. : 
8.º prova — Patrono, Club da 


15.* prova -—— 100 metros — =e-| Regatas Guanabara — EG metros, 
niors — nado de pelto -—— Tatz | nado livre, Infantis fortes. 
Getavis dy Silva. 4a prova — Palrono, Liga de 

lum prova —— 104 metros —— ge-| Sports da Marinha — 190 metros 


ntors — nado 
Nova Caballero. 


livro — Alberto | nado de costas (homens), 

104 prove — Patrono, Club de 
17» prova — 100 qneiros -— | Regatas São Christovão — BO 
roçar genlors — nado livra — | metros, nado do peito (senharas 
Murio Tenes Ninalál, Maria Lento 2 senhoritas). 

o Ists do Nascimento Silvm Cio 4 lia prova 





Palronro, Club Ge 


Grande numero de volantes estrangeiros 
pedem INSCrÍNÇÕES para O 
Circulo da Dayça 


A Commissão Sporiva do 
Automovel Club do Brasil, está 
recebendo diariamente pedidos 
de inscripções de volantes es 
trungeiros quo desejum dispu- 
tar o VIIº Grande Fremio Gi- 
dade do Rio de Janciro, vul- 
garmento corhecido como 
“Trampolin do Diabo”, e que 
a nossa entidado maxima do 
nutomobilismo realizará no 
proximo dia 8 de outubro, 

A. celebre fabrico aliemã 
Auto-Union, vencedora no dia 
3 desle mez, do Grande Premio 
França, acaba de commuynicar 
a seus represeutantes nesta ci- 
dade, o desejo de que os esus 
carros disputem 4 grande pro- 
va, estando estudando qual o 
volante que poderá vir, 

O Automovel Club do Brasil, 
recebeu mais o pedido de ins- 
cripção de Gigi Soffiecitl, cor- 
redor italiano, com 8 annos de 
lutas nas pislas européas. 

Tambem o campeão laliano 
em 1932, Corst Secondo, de- 
seja disputar o Circuito da 
Gavea, conduzindo um Masse- 
rati de 1,500 cc. mona- 
posto, 

Luis  Decaroll, o volante 


=D 


conhecido pugilista, campeão ca- 
rioca dos medlos, Mattesco, real!- 
eurão n sensacional revanche, Na 
primera luta, os dols garotos 
empolgaram pela combalividado, 
Veremos agora novamente os dois 
Ci sencácional revanche. 


fraucez que tão infeliz fol « 
anno passad, por ter-se que- 
brado a gua possante Masse- 
rali, pedia inscripção com um 
Bugaíti, monoposto, 

Desde a sua ueluação no em- 
no passado na nossa Gavea, 
elle disputoy 4 corridas na 
Luropa, lendo conseguido 2 
segundos logares, 1 terceiro e 
1 desistido por defeito na mia- 
china, 

Os nossos vizinhos 6 amigos 
argentinos começam a ovi- 
mentar-se, e já podemos dizer 
nos nossos imnuumeros leitores, 
que o grande volante argentino 
R. Nazi, tomará parte na nos 
sa prova maxima de automo- 
bilismo, conduzindo um: Alfa, 
ultmio vtpo 1.500 ce. 


CORRIDA INTERNACIONAL 
DE MOTOCYCLETAS 

















| 
Indo de encontro a iniciali- 
va dos Diarios Associados, & 
firma desta capital, Willy Bor- 
ghott & Cin., representantes 
das celebres motocyeletas alle- 
mãs “Zunlap”, resolveu ijnsile 
tuir um premio de 1:0008000, 


O São Paulo jogará 


contra o Uberaba 8, €. 


S. PAULO, 20 (A, B.) —- 
O São Paulo PF. C., lrã ama- 
nha, á moite, para Uberaba, co- 
de; de conformidade com as ne- 
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Organizada um: competição dedicada aos clubs 
filiados à Liga de Natação do Rio de Janeiro 


O erescento desenvolvimento | 


Regatas Tearahy — 28 metros, 
núdo lHvre, Infuntis Iracos. 

124 prova — Patrono, Grupo 
ãàc Regatas Gragonth — Zb mor 
tros, núdo livro Cestreutitos uprene 
dizes), 

13.” prova — Patronuy, Tlumte 
nenge J'ootball Club — 100 mes 
tros, nado do peito, bomens, nos 
vissimos. 

isa prova — Patrono, Times 
“Fennis Club -—— RO metros, nado 
Nvro, homens, estreantes, 

15.º prova — Patrono, Colegio 
Vera Cruz — 6x50 metros, nada 
Hvve, homens, qualquer classe, 

16% prova — Sulto de trumpos 
lim, moças (extra programa. 

ITA prova — Sullos de truge 
polim, bomens (extra progruns 
mas, 

A pruneira prova será reslizas 
da às 12,30 horas, sendo conferi« 
das aos vencedores medalhas de 
praty q bronze. 


| 
| 
As actividades aquaticas na ; 
| 
| 
| 
| 





Juvenis S. Christovão 
x Bangú 

Realizaudo-se domingo, o et 
contro de juvenis da Liga de Fe 
R. J., no campo da rua Figueis 
ra de Mello, às 10 horas, entre 
os dois clubs acima, estão chas 
mados a comparecer às 9 horas, 
no referido local os seguintes ju= 
venis sanchristovenses: Antonis 
nho — Caparelii — Walter — 
Carlos — Vicente — Zezinho — 
Zequinha — Joel — Alfredo —s 
Dionisio — Queimado — Alvas 
ro -— Crespo — Sergio — Lux 
percio -— Didico — Agylton —< 
Marcelino e Carcéa. 





O novo quadro de jui- 
zes da Liga de Football 
será composto apenas 


por doze arbitros 

O Conselho Superior da Liga 
de Foot-Bail, de accordo com o 
que antunciaza, vem de rebaixar 
para 12, o numero de arbitros 
que constituirão o nosso quaçro 
de juizes, ao mesmo tempo que 
providenciava para que fossem 
incluidos apenas os athitros em 
evidencia no actual campeonars, 
Deste modo, já foram escolhidos 
Mano Vianna, Monteiro, Virei- 
lio Fredrigh:, Sanchez Diaz, [ua 
sé Percira Peixoto, Casemiro 
Santa Maria, Juca, T.oris Cordas 
vil, Fioravante D'Angelo e Gu- 
lherme Gomcs. 

Foram excluidos desta lista al- 
guns juizes como Luiz Vains 
traub e Dadu”, faltando, porem, 
para que esta lista se complete, 
que sejam escolhidos mais dos, 
os quaes muito proximamente de- 
verão ser designados pelo Com- 
selho Superior, 


Batataes e Tim appa- 
xrecerão mesmo contra 


os diabos xubros 


Tem cansado serias apprehen- 
sões aos fans do tricolor pua- 
nabarino a noticia de que varios 
elementos do seu quadro como 
Batataes, Guimarães, Bioró « 
“Tim em vista de varias contu- 
sõcs, Não poderiam apparecer no 
maior jogo da rodada de dos 
mingo. 

Entretanto, apesar dos ditos 
elementos não terem tomado par= 
te no treino do campeão, a dires 
cção technica do club assegura 
o apparecimento de todos elles, 
argumentando ger meramente 
preventivo o afastamento desses 
players por occasião do treino 
realizado quarta-feira, 


ma re mem ci po ms 
RR o e SS ie 
e io pu ita À 


gociações, já quas! concluidas, 
realizará uma partida com q 


Uberaba S. C. e conjunto de 
mor renome naquela cidade, 
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Sexta-feira, 21-7-1939 








Um Dom prog 


Para as corridas do amanhã e 
do domingo, publicamos ahaixo os 
programmas com chaves e as cor 
tações aproximadas às que vigo- 
ravam hontem, nos clundestinvs, 
aa Esquina do Peccado, 


O PFHOGRAMMA DE 
AMANHA 
Cotações! 
1,1 — Tremio RAIO DE SOL 
— 1.500 ms. 3:9005000, 
Ks. Gts. 


1—1 Nunclo «em ss ss 55 18 
Z—2 Milagre .. vs ss. 56 27 
8—3 Lamina «o + vc» 63 Sd 
4—4 Malabã, «a aa ss» bo 50 





(. 6 Acão se 10, 2» ss» B& 50 
5 
€< 6 Madureira, +» »» 54 4U 





2º — Promio OCEANO — 


Ks. Cta. 
1—1 E'gaso,. se ue sa só 25 





( 2 Don Carlito ,. v» 58 22 
ç 
ft 3 Ouro Branco, +, 56 49 





] 4 Maroim +, vu» vs 56 30 
ê 
( 5 Garbo... a» se! es 66 Go 





( O Cesino, se sv 3» 56 co 
e) 
2» 200 3» 66 60 


( 7 Oceano, 


Ja — Premlo AZ DE OUROS 
= 1.500 mes, —- 4:0003000, 


Ka, Cte, 

] 

1—1 Vrussanes, 20 sm HA 30 
2—2 Galonador, ,, 33 60 40 
3—3 Barthou .. va 4» 49 35 
4—s Brlizih Star sa su 56 20 





CS NX dos esios 

6| 

Á 0) Bi, es Da” Cosa rio 2 so 
qN -— Premio NA! PAL TAN! 

- 1,400 metros — 4:0008$900, 

Betting. 


À Gran Fino ,5 a» UL 20 
2 Vix, e. ma qu» 23 54 S0 


as ep 33 dá 27 


= e 
os 
E 
o 
= 


Voss us as vo 00 





Querany seuvas 64 60 





7 Opaco e ss va +» EG TO 
6 CGarço.s > 231 39 vê 70 


9 Simnh9 Lindaçso vs» Ud NO 
19 Pins cv vo ra as va 35 
5º — Premio DMRAILA 
1,600 metrog — ad; 0003600 — — 
Betting, 

Ka. Cts, 


( 1 Dssilvio + 1» vs 48 30 
2( 2 Victoria Régia +. bl 60 
€ 9 Camorala, su so EL 36 





( 4 Xameto ,; sa co 48 25 
2« 5 Nerono «wma sv» 52 so 
(8 Jardineira, 2» ns 48 Bo 
( 7 Polycarno Eereno 52 nO 
2( 8 M4 Nolicia +. »» 58 40 
tb NYinly Dreno 2 231 sg 27 


(10 Nha Duca, 28; "»9º 4s 80 
: pio Nababo +» ao vs 50 Go 
ú 

(12 Paisagem, w wm 62 26 

( º? Ralo do Sol. «vu 5 251 


6.º — Premio MILAGRE — 
7.500 muitos — 4:0U0$S000) — 
Beting, 


Ks. Ctp. 


1—1 Jnulanita,., ce av DG Eq) 





(cedia ae Otros ve o» 55 90 


» 


(3 Americano ,. se 49 95 





(4 Instancia,. «ou 48 40 
6 Papichito., 1... GO aU 


6 Midnight Revell , 62 2 
PEChaNTRE so aa Des 49 9B 


es 
=, ct 


O PROGRAMMA DE DOMIN- 
GO — COTAÇÕES 

1º — Prémio MILAGRE — 
1.500 memos — 10:000S000. 
JXs. Cts. 

a À Acrobata se so oo 86 95 
DO SUtearaRy: soh, cu BS BO 
CiSXusto Vo so se »» BS 40 





(44 My Sin) ou ua ao 03 50 


r 





| Upercira jo va ss DD BO 
2 

(8 Aceguã , su sv co 65 50 
(7 Espion 4, «4 vs 66 70 
(8 Tiacajica , ses 55 50 
[OBRA E ecos 5 5U 


ao Manú 06 ela '9's, q 
(1 Ascot . + 34 q 


b5 50 
55 40 


vw... 
. 





(12 Sambador , ;. «+» 55 0 
o Mensagem 4. 4» 53 60 
4 EE 
(CISCCIY > ze! 05º e» 68 420 
( tod Deimsa >= 4% 94: 43 53 20 
2º — Premio XURI — 1,400 
metros — 4:U00$UVO, 


4) 1 Rigoroso » 29 4 56 27 
(2 Marabout , 4. +» 65 60 





(BPÉ s seas ss os) Bá 30 


” 
- 


(ANDBIO qo JS) can om 06 40 





| b Ibirá “2 33 298 +38 4 35 
3 
( 6 Bradador ,, 4» «o 68 25 





| 7 Controlo 4, 4. vo BS 60 
E] 
(8 Vallonla ., sv.» 64 35 





3" — Premio YE'A — 1.500 
metros —- 4:000$000, 


4-2 Ih! Tal Pant. ss U8 20 
2-2 Gog6 .. so» o» 
3—3 Nhandi ,, ss »» 54 40 
d4—4 Gandada ,. 24 4» 4 27 
, b Chicoto .. 23 “re AS 40 
5 


( 6 Fourquol? Es es se DS 95 





aM — Premio TIA KING — 
metros == G5:000$000, 


1-—] Roverlo so ss >» 66 2 
à—a Rluo Boy , vs +» 58 40 
d—3 Candia, sa vo da 66 35 
d—á Nosemary Row , 
(o 5 Nicodemo ; »x +» 58 40 
b 

( 6 La Conga cs» »» 65 40 





Dº —— Premlo Classico AN- 
TONIO PRADO — 4,400 me- 
trog — 15:0098000, 

Ks, Ots. 

1 Trevo ,. ro ss vo 59019 

2-Kemal vs ss» >» 55 30 

4 Don Xiquoto = s. 65 30 

4 Catalna ., vo > 53 0 

5 Alcatia .. na ,> 50 o 





6.º — Prorlo TOCA — 1.800 
quetros — 4:0008000 -—— Betting. 
Ks. Cta, 

1—1 Miss B4 ,. ps co 52 25 





ps 68 Jo 
2 
( 3 Prateada ,; 0» +» b2 40 





( 4 May-bo sucos nv Bá dl 


3] 
( 5 Abrcax sro a 62 DO 





Ouça, hoje, no progra 
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Elisinha 


INTERPRETANDO 


PRE-ô 


CRLV CACOCAGGACAO 








Eabiado e Domingo - 


RADIO IPANEMA 








PAGINAS DE MUSICA FINA. 
= QUCA = 


RADIO IPANEMA 








COCO COLOVUCICLOCICCACCCTOCOCACACCAGOCEACUNAHACO 


mma de studio da 


RR PR a e a 


Dierotfi 


AS MAIS LINDAS 

















AD E 


| 


(srandes COoOrTIdAS no 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


GAZETA DE NOTICIAS 





(5 Afortunado .. 
4| 
(7 Braúna coca vo 59! 4 


Presnio SENINTIAEM 
— 1.600 mutros — 4:0005000 
— Betting, 


a 
EO mm 


Ke. Cta. 
4 Quincas Doha +, OL 35 


e 


( 
| 
( 2 Sylpho 4 co mas BU 45 





à y Iteporter ,a vovo 62 40 
2 
( 4 Satania ,, «+ .. 48 49 





) d Passaporie ,, ve 66 El 
3 “ 
(0 Uyrapara ss. so 48 -40 





€ o UMaina: Vo vie Vaio FAB 28 
4) S Qdax cu em tau Dior 52! OU 
CUEVeo cos cant EH IO 
8.* — Premio KRREBELINA 
— 1.800 metros — G:000$U00 
— Detting, 
Ks. Cts 
(O RaaTk 5: elo! alo! rolo CER RO 


55 20 





E Cabalista . ,,. «- 57 40 
9 


( 9 Hockeridge ,, » 51 35 





| 4 Galen é ço ss co 62 “95 
3 
( 5 Pachuca ., cv» 50 50 





, 6 Aryourd ,. ss.» 66 30 
E 
(HOSTiGhy=s iu Jeis nose DA 100 


PING-PONG 


Torneio aberto indivi- 
dual do S. €. Primeiro) ——— 
de Maio 


O && C. Primeiro de Maio 
avisa a todos os seus convida- 
dos c aos que pretenderem tomar 
parte no seu “Vorucio Aberto In- 
dividual de Ping-Pong em dispu- 
ta da “Taça Joaquim Alves, que 
as inscripções scrão encerradas 
dia 30 do corrente, podendo vs 
avulsos procurar todas as moi- 
tes, na secretaria do club à rua 
Bomfim 170, cem S. Christovão, 
o livro de inscripções e os clubs 
ou agrenmnações mandar um sim- 
ples ofíicio solicitando a inscri- 
pçao nominal para seus repre- 
sentantes. Qualquer informação 
sobre O assumpto pode ser pelo 
telephone 22-8571 com Joaquim 
Alves. Foram registrados mais 
os seguintes concorrentes. 45, 
João Mucci — “46, Agostinho 
Fernandes — 47, Francisco Gon- 
calves Duarte — 48, José Per- 
petuo — 49, Altair Pinto Soares 
— 50, Walter Carneiro da Sil- 
va e b7, Moysés Chuniarro, to- 
dos da A, A, Portugueza — 52, 
Hugo Severo — 53, Ivan Severo 
— 54, Mario Ferino — 55, Ana- 
cleto Coelho e 56, Angelo Lopes, 
todos do Sporting Club do Bra- 
sil — 57 Waldyr Silva Maia € 
55, Godofredo Cesar de Mattos, 
do Madureira A. C. Como se 
verifica na lista acima acham- 
se os irmãos Hugo e Ivan Se- 
vero, conhecidos cracks da boli- 
nha branca e jogadores interna- 
cionaes, pois que os mesmos en- 
frentaram recentemente os cam- 
peões do mundo na séde do 
America F. C., quando da visita 
ds optimos raquetistas hungaros 
Estevan Kelen e Szabbadas, Tá 
se acham habilitados a conquis- 
tar a Taça Toaquim Alves, O 
S, €. Primeiro de Maio — 5, 
C. Nove de Abril — Gymnasio 
Dias. de Mello — Estrella de 

Santa Catharina FP. €, — Asso- 
ciação A. Portugueza — Spor- 
ting Club do Brasil e Madureira 
A. €. com se vê o club de Ani- 
ceto Moscoso, quo faz parte da 
Liza de Football do Rio de Ja- 
neiro, está incluido dentre os 
que disputarão o Torneio Aberto 
do S, €. 1º de Maio. 
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CAPOLICES |] 
ESTADUÃES 


Compro de E. Paulo, Mi- 
nas, Pernambuco e Porto 
Ategre, Negocio inmedia- 
to, Pago pela cotação do 
dia, Cabrul — 2. Buenos 
Aires, 40 —= 4.º midar, 
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Interessantes p 
hoje,norecintod 


A Commissão lixccutiva Cen- 
tral da VILL Exposição Nacional 
de Animaes, organizou para ho- 
Je, sexta-feira, o sabbado à note, 
um atirahente concurso h.ppico, 
de caracter interestadual, que, 
por certo, concentrara às atten- 
qões do publi co desta Capital, 

Damos a seguir o programna 
dessas comipet iqões hippicas, que 
serão. realizadas 4 luz dos retie- 
ctores: hoje — 21 — às 20 ho- 
ras — 1º prova — Prova aberta 
AS amazonas e meninos -— em 
dnas series. 2º prova — para 
cavaliciro civil e militar. Para 
os cavallos que tenham attineido 
até 1:5002000 em premios, Pre- 
mios — 1º Jogar: 5008000 — 2 
Jogar: 2508 — 3º logar: MHZ 
— 4º logar 705000 — Peso livre 
—— velocidade: 400 metros — 
obstaculos: 12 — altura maxi- 
ma; I1m30 — largura maxima: 
4 metros. 

No caso de empate, nercurso 
“om hartasem obrigatomo em 
3 obstaculos para a classificação 
do 1º logar: os demais no caso 
de empate classificação. 

6 cavalos DOT corroração. 

Sabhado, 22, ás 20 horas -- 
la prova — para cavalleiro civil 
e militar e amazonas. Para qual- 
quer cavallo — E” vedado a ins- 


pt E CAVALLOS) 


=. —. 
+ >>> > 











rovas hippicas 
aViilÊExposição 


cripção do mesmo cavalo na 2 
prova. Premios: 1º Jogar: 50US 
— 2º logar: 2505 -— 3º logar: 
1008 — 4º logar: 708000, Des 
livre — glstacu'os: 12 — alturs 
maxima: ijm3) — percurso à 
americana — tempo maxdno u 
fixar. 

24 prova — para cavalleiro ci- 
vil ce militar. Para qualquer Cal- 


valo. Premios: 1º Jogar: 705 
—. 2º Jogar: 40U5 — “ão Jogar: 
2005 — 4º Togar: 1008. Peso 
livre — velocidade — 360 me- 
tros — obstaculos: 8 à 12 com 


12 a 14 saltos — altura maxima: 
1m40 podendo ter 1 a 2 obsta- 


culos de Im50 — largura ma- 
ximu: 4 metros — gercurso de 
energia, 





Menotti Cataldi foi sor- 
teado para o Madurei- 
ra x Botafogo 


Em vista de não terem con- 


cordado o Madureira c o Boia- 
fogo na escolha do arbitro que 
dirigira às dues equipes va par- 
tida de domingo, foi procedida: 
na presença dos representantes 
de ambos os ciuhs o classico sor- 
teio, serio então designado pa- 
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mma db ses provas amanhã no Jockey Cllb 


a too 





grave cnidente duran- 


te o “Tour de France” 
PARIS, 20 (0: QU) =: Dus 


rante o ““Cour de France”, cor 
rda de bicycictas em voita Je 
toda à França, acaba de occorr-: 
um grave desastre, Um francos 
de 28 annos, de nome Henc Yy 
*urter, matnral de VecBigero- 
que na sua motocycleta soc ú 
os corredores francez, tina di 
rigido sua uitenção tão comple 
tamente sobre os mesmos que su 
csqueces de olhar o caminho, 
Em consequencia disso chocyu- 
se quando ia cm lastante voto. 
cidade contra um bloco de pera, 
morrendo instantaneamente, 
Outro aceidente deu-se pero 
de Toumalet, onde um dos espo- 
ctadores que esperava a passi- 
gem dos corredores perdeu 


| pentinamesttte os sentidos bate 


do com a cabeça numa grande 
pedra, e com ta mfelicdsdo 
que teve de ser hospitalizado «9 
estado desesperador, 








—— mm 
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ra a referida arbitragem o juiz 
Atenoim Catahli. 

Esperanios que tanto o avi 
negro, quanto o tricolor subur- 
bano, não opponham embaracos 
à irilicação desse “refereo” € 
aguardamos de Menotti Caro'ds 
um acinação coprcienciani e: 
imparcial. ; 


SINDICADORE 





THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxeira de Freitas, 27, Lapa 
Tels. 22-1945 e 22.1946 


Hydrotherapia — 1º puv.! 


Duchas, banhos de Weber o 

massagens sob agua, etce., com 

separação nbsoluta entre ho- 

mens e senhoras. 

Consultorios medicos; 
pavs. 


Dr. Raul 


2.º 03.º 


Pacheco, Partos, 
molestias ao ocpsrações de 
senhoras, radium, electro- 
coagulação, etc. Res. Tel, 
26-6729. 


Drs. Martins de Oliveira 6 
Oswaldo Costa, Imolestias 
de crianças. 

Dr. Theodoro Goulart, Vias 
urinirias e cirurgia geral, 
Laboratorio complzto para 
pesquisas o annlyses clint. 
cas 

Exames prenupciaes, periodl. 

cos de saudo e de amas do 

leite 





ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 











COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-07%0 








Curso da Prolessora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Colegio 
Militar e Pedro II 
RUA CUNDE BOMFIM, 876 
Felephone; 48-5945 


E, SS 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”, A” venda em todas 
Rs pharmacias, drogarias € 

perfumarias, Caixa Postal 

2398 — Rio 











CERAMICA | 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PENHEIRO 


fontes, vazos, azule- 
figuras etc. e tambem 

artefactos de cimento, 

S. PEDRO, 181 


Pinhas, 
Jos, 














DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 99 — (Edificio 
Goncalves Dias). Tel.; 42-9730. 











MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura clzurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 
Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr, Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vlas Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
paretho digestivo, Dounças 
anu-rectaes e Hemorrhoidas - 
Rva do Onvidor 183 — 5.º and. 
— Das ? ás 5 2 meia horas. 











Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uwréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
23-5505 — Nes.: 26-0196. 


DR. DUARTE NUNES 
Vias urlnartas (ambos os se- 
x0s) — BLENORRIAGIA e 
suas complicações. HEMOR- 
RHOIDAS s Doenças ANU- 
RECTAES — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas, 


ne: 





A 


Dr. Pires Salyado 


(Docente de Clinica Nedl.a 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias Internas — Pulmão. 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rva da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente. 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319— Res.: 





Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
100$000, incluidos todos os exa- 


mes de Laboratorio e Raio X 
Fundação Sanatorio M, 
Cirvrgico 
5 42-0473 
« José 110 1º Tel. 25-1555 
Director-Presidente: 
Dr. Alfredo Pinheiro 


Rua S 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Croio- 
gla da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente de 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica + 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrh2gia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexnal. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 30% 


e 307. 16 bs. em diante. Phe- 
ne: 22-6663. 


t 





Dr. L, Arantes de Almeida. 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS NX 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Roa Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 20%, 
a 210, 








DR. CARLOS Y. CE 
TEIXEIR, 
CLINICA MEDICA 
Glandulis de scereção in- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio; Quitar - 
da, 45-A-5.º andar — Salas 
—— 53 à 55 —— 


PHONE: 43-0361 — 
—  DENCIA: 


REST- 
27-9813 — 
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Segundo ! Congresso Brasileiro ULTIMA HORA THEATRAL| 








Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


, 





e Americano de Cirurgia 





A sessão solenne, hontem, na Academia Nacio- 





ng! de Medicina 
sor Butler sobre 


Uma conferencia do profes- 
“A vida de Madame Curie” — 


Os congressistas excursionaram pela cidade — 
O programma das actividades de hoje — A ses- 


são de encerramento, amanhã, 


A Acadeimir  Nacvonal de 
Mede recepeconom hontem 
eum sessão solenne es mem 
Sros do TU Congresso Erasileiro 
“ Americano ve Cirirgia. 


A essa homenagens cotpa- 
eecerant os mus  alestacados 
vultos da esteios nacional, 


estabelecendo-se uni verdadei- 
ce ambiente do grambe curdia- 
dade gmeripomaço ca velho 
edcio do Sviogem 

Setidando OS congressisiue 
temo professor Aloysie de Cas- 
leo presidens adessu  institui- 
qto, que cm etila, TAS EXNPICS- 
Siva oração, iuanifesto qu sit- 
Fistação da Deseemigo Cimo pe 
ceber 
so, Cl CMTjo sedio Pita yitro no 
taveis seientistas de puizes vi- 
diabos, como tambem, ilustres 
cirurgiões palricios. 

Agradecendo cs paluvias do 
professor Atoysio te Castro, 
too professor Javime Poggi 
presidente desse cerbimen, 

A Seguro passoneso do segun- 
da parte da sessão, que cons 
tom de quite conferencias 
peomenciadas, cespectivamente, 


pelos professores José Arce 6] 
dose Jorse, ade Argentina Cor 
bes Himtere caros Doninguez 
do Uruguavo Iuicialmentes for 
dada a palavia qo práfessor 
dose Areco que tealom do lhe- 
mas “Dingnostico dos lumores 


itra-lhoraxicos". 

Qeeupom apos a lribuna, O 
ebefe de delesação do Uru- 
gua professor Cartus Butler. 
tando de cx vida de Madame 
Lute”. 

Dizendo - se 
emocionado em poder falar na 
Academia Nac'onal de Medici- 
vao uma das mais elevadas cor- 


grandemente 


porações med-cas brasiletras, 0, 


nrofessor Buller acerescenta, 
seguir que ado Wa fazer Uma 
biologiu de Mme. Curie. que 
considera um; das expressões 
mais eloquentes da sciencia 
contemporanea, por ser a mes- 
mo por demais conhecida, Fa- 
Lea, unicamenteç da sum qd- 
miração, dos seus sentimentos, 
ca sum gratidao, por essa gran- 
de mulher. 

Uma cdemovada salva de pal- 
mas ubafomw as ultimos pala- 
vras do proiessor Butler, 

A seguir, o professor 
Mavia Jorge, um dos mais des- 
tacades cirvesiões  avgentinas 
professor da Taculdade de Sei- 
eucia Medica de Bugnos Aires 
* fundador du Sociedade de Ci- 
curgia da Argentina pronuncion 
uma bela couferencia sobre à 
“Necessidade ne aperfeiços- 
mento periodico dos medicos 
praticos e especializalos” 

Finalmente o ultimo orador 
foi o prof. Larlos Sinria Do- 
minguez, anatemo-pithologis- 
ta do Tastitnto de Luma Contra 
o Cancer, de Montevidéo, tra 
tando de um thema intitulado: 
“Cancer utermo”. Q profes- 
sor Dominguez que trabalhou 
durante muntos annos no [Ins- 
tituto da Faculdade de Medici- 
nu e nos Hospiises do Uruguay 


dosé 


A divida deu origem a 
uma luta, entre dois 

amigos 
Ferido no frontal, um 
funccionario publico 
foi recolhido ao H.P.sS 


Ao defrontar, hontem, à noite 
o operario Mario de Souza Pinto 
solteiro, residente 4 rua Mesquita 
Junior n.º 34, Eldesio Rodrigues 
Corrêa, branco, de 2S annos, re- 
sidenta 4 rua America n.º TU7, 
entendem de cobrar-lhe wma di- 
vida antiga, naquelta via publica. 
| Entre os dols 
Irceu-se uma 
ta 2 Marto, 





homens estabe- 
discussão acalora- 
mais agil, em dado 
momento, munido de um pedaço 
de nãu. vibrou-lhe um forte gol- 
pé na cabeça, produzindalhe 
hermmuatoma na frontat. 
Depois de lutarem 
vio de Bouza Pinto, 
egonriações gencralizadas pelr 
corno. conseguia freio 4 acção da 
Policta, 
Soliciindos os mocoorros da As. 
atalencia compareceu ao local 
uma smbulanela que Lrinapontan 
Pidesic Rodrizues Coreia, sendo 
ella internado no (iusullal dg 
Promots Soromros 


um 


alodo, Ma- 
que soffrei 





os membros duo Congres-! 


| 


no Itamaraty 
especializados en gynecologia, 
no tudo dos melhores seientis- 
tas do quuz, yronuncioy impor- 
tante confereneno aecinpanha- 
du de qua vxpos'cão de Jomi- 
vas ampliadas a oco, peças 
aniiomicas, projecções ele, 

O professor Domingues 
sito appianqido, 


foi 


AS ACTIVIDADES CIRURGI- 
CAS LE HO4k 


E o Segio 0 potrunas 
ee melividades cirúrgicas de 
popre AS O novas no Hospital 
da Sata Cusco da Mocticordis, 
serviço do [Meo dagíno Poti. 
AS 9 horas no Mespilal du 
Samba Casado Misericordia, 
serviço do Drs Agiuento Borel- 
He As 9 horas no hospital Mi- 


gue Couto, serviço do Dr, 
Moto Maio AS Mo morasço na 
Hospital dfesss. serviço do De, 
Oswaldo Pinncito Compos, As 
o horas no Hospital Gelulio 
Vargas, Sermes do fre, Pedra 
Pato Prescde Carvelhos As 
Heraso mo Bo cital Curtos Ulia- 
gus. serviço co Dr Sylvio 


Ergutos, 


DISCUSSÃO Do TEEMA OT- 
FICIAL. “DO PRE 43 DO 
POST-OPERATORIO” 


E Academir Nacsonal ade 
Medicina, ás DE horas tera ini- 
eo a discussão do viltimo lhe- 
macolticial: “Do prece do post- 
operutorio”. São relatores os 
professores Milres lo Monteiro, 


da Faculdade Nacioca! de Me- 
dicina e Anes Dias do Colle- 
gio Brasileiro de Cirurgiões, 
Esse thema desperta grande 


inlevesse nos meios cirurgicus 
e ma medicia, em deral, 


EXCURSÃO A 
TES 


VARIAS 
DA CIDADE 


PAR 


Os membros do TU Congresso 
Bruleiro eo iovericano de Ci- 
vurgiaço ceulicavant frontenro eli- 
versos passeos q pontos nilo- 
vescos desta Capila. tendo si- 
do organizado cm  longs pas. 
seto a Poquelio em que Joma- 
tam parte fogos os delegudos 
estrangeiros. 


RECEPÇÃO NA RESIDENCIA 
DO PROFESSOR JAYME 
POGGI 
O professm Jayme Poguyi, 
presidente do Ho Congresso 
Brasileiro e Americano de Ci- 
rurgia, oferecerá, hoje, à moi- 
te, cm sua vesidencia na crus 
Almirante Gomes Pereira, 72, 
Urca. uma recepção aos con- 

gressistas, 


rw eme — 


O TEMPO 


DISTRICTO FEDERAL E 
NICTHEROY 
Previsões do tempo até às 

ig horas de hoje: 
Tempo nublado. Tempera- 
sura estavel. Ventos variaveis 
e Trescos, 
Estado do Rio, as n.esmas. 
Temperatura: 
Maxima — 269, 
Minima — 16,8. 





Imposto sobre venci- 
mentos de magis- 
trados 
Não foram attendidos 
os desembargadores 


gauchos 
PORTO ALEGRE, 20 (0. Nj 


— O julz da 2% vara não conce- 
deu q sobreestabelecimento da co- 
branca do imposto sonic q renda 
Impetrado por diversos desem- 
birgadores, sob fundamento de 
que o tributo não consciine lesão 
treeparavel aos Interesses dos Im- 
potrantes, 





Uma criança queima- 
da com leite fervendo, 
internada no H. P.S. 


Um accidonte de consequencias 
lamentaveis verificou-se, hontem 
& nolte, com a menina Benedicta, 
de 14 mozes, filia de Togcquini 
Borges, vesidente 4 Estrada Rio- 
Pstropoliy nt sa. 


sum gouitors haria posto a 





EO E ERES NEEDS PS FESPE TETE ES E TEENS ESSES TE BT SEER A Desse 
2 pp tt Sado E vd Ei 


- cas, e aquelle por estar 








Rio de Janeiro E 





TEEATRO 


MODERNO 





“Tutú Marambaia” 


A Companhia de lspectaculos 
Pyyico  Musicudos upresentou, 
hontem, no Theatro Moderno, u 
revista “Put Surambala”, de 
autoria de Baptista dunlor o Be- 
lisavio Couto, musica de J. Aym- 
berê, 

Ainda que veçestindo o nosso 
senso culiico de qi grande do- 
se de complacencia, não pode- 
mos deixar de assisl'r com en= 
tudo as svenas de “Tulúo Ma- 
rambala”, são grande é q me- 
divcridade do espectacimo, 

Javrardes, cada ver mais can- 
sado, consegue aluda avrancar 
ulgumas gavgulbadas da qlatéa, 
mas o vestunte muda vie, 

Ce criginal não tem o minimo 
é uu “chanchada”, sem 
nrANDAE mB ERÇã 


vator, 
Doexo e síum na 


| 
| 


Vendo essa representação veiu 
muls uma vcá go nosso pensa- 
mento uma certa revolta com 
essa Tultu de consideração com 
o publico que paga, esse publi- 
co que cada ver so torna menor, 
farto de vér coisas médiocres e 
sem valor. 

JJ» nós não estavamos com o 
mesmo espirito com que entra- 
mos no Munielipal, ou mesmo no 
Alhambra... Levamos uma 
grande dose de paciencia. 

Apolo Cortês, Grijó Sobrinho, 
Odyr Oditon, João de Deus, Dur- 

valina Dunrte, Maria Lisboa to- 
asim parte em “Putáó Maram- 
baia”. 

Scenarios maus, 
desproporcionados, 


inteiramente 


GT. 


e 


TYHEATRO CASINO DE COPACABANA 





"ROXY” 


— de Barry O' Conners — pela Com- 


panhia Elsa Merlini - Renato Cialente. 


Bam o véciia de assisgalura, 
mn Qi. dtalána de Comedíae, en- 
cabreenda pela Sra, Bisa Merlini 


Henato Clalento, of- 
hombesç da eoeatta 
de Barry CrUonners, 


o polo Sr. 
feracot-nus 


cn go actions, 





intitulada tony” 

Jisse comediv é um frubaltio 
cmtelodosanento bem Feita a 
vheo de vivacidade e que pos- 
sue iso grande purcolla dessa 
sentimicntalidade feminina ipvi- 
quieta e cpraciosa, que Taz dus 
Jovens, pequeninos  alemuntos 
Paes Ce CM pa a qua ass 


tumbas, Box o nome da fis 
hu do cnsal Hurvrigion e curvir- 
tudo da indifferenca de sem pac 
É porsegulda por sua mãe e por 
temo Branã, que The tornam ao vi- 
do quuito poncr agradavel, 
Hoxy é poróm, um gento Iuri 
quieto; & inteligente, espiritnos 
consegue voncer tintas qu 
crises domesticoas e sentimer- 
tunes, uuxilinda pelo se pues qua 
depois do to cunnos de sujoleão 
à esposa, resolve mandar cm 
sua cus... A Wma de Tosy. 
Grazia, namora Tony mas o vans 
abandonando nos poucos, para 
se atlrar aos bracos de outro 
Rosy que, de longa data, UR 


em 





va em silencio a Tony, tem o 
campo-livre, e por portas e tra- 
vessas, faz-se amada do ex-fu- 
turo noivo da Irmã, e tudo aca- 
dn no quelhor dos mundos. 

O desempenho emprestado a 
esas comedia, em que a ilronta 
se mescla com q brejeirico, pela 
Cia, Wlsa Merlini foi magnifico, 
Sendo w “troupe” homogeneca, 
disciplinada, o som desenipentia 
corre cquilibradamenteç na sua 


jucta medida, 
A Sra, Tisa Meriini € uma 
avista expressiva, dolada de ras 


ras qualidades, e 
muts alto gran, a tinura de es- 
pirito, assim como n senstbtii- 
dade. Fim sem papel (Roxy) es 
teve, hontem, esfusiunto de 
ETAGA. 

Os demais interpretes 
Motta, Dáila Vesentori, 
to Cialente, Ludo Cecehl, 
duzlram-se &4 voncade em 
desompentios, 

Pode o elenco da Cla, Bisa 
Merhni é treinadissimo, e des 
lovca-se naturalmente env seena 
com exactidão, sem quebrar a 
Irina do conjunto. 


possue, no sem 


Tuigi 
Rena- 
con- 
seua 


elos do Presidente da Renublica 


O Presidente da 
assino decretos: 


Na pasta da [Fazenda 


Teevogundo o decrero aque qu- 
torizom cu cidudiu Irasilelio 
Braulio Pereira Xavier, wu cont- 
pre pedras preciosos, uitonden- 
do au que vrequeved o mesa vi- 
dadão, 

Amtorizando a comprar podeas 
preciosos, os cidadãos Iiystlei- 
ros Jair Iibeiro Guimankes, ro- 
sidente em Jústrcliu do Sul no 
lóstudo de Minas Gerages e Jou- 
uno Aguiar, residente emp Co- 
romandel, no quesmo Tstado, 

Nomenudor o ex-coltector fe- 
devral em Tiacbunda, Fernambn- 
vo, dosé Antonio de Lima pura 
collecior da segunda collecLorvia 
em Litatorma, na Bahia; e q 
ex-escrivão da sexta collectoria 
federal na capital do São Panto, 
Auntonto Elmer Pho para col- 
loctor em Sertãozinho, no mes- 
mo TFatado, 

Concedendo anosentadoriu a 
Carlos Augusto de Moraes, na 
carreira de administrador de 
vapatazias e à« Bandolpho Bar- 
tholomeu de Oliveira Mafra, uu 
cnrreira de oficial adminístra- 
tivo. 

Aposentando nos tetmos do 
art, 156, letra D, da Constitui- 
cão, Navciso Soares Mendes Cov- 
dei» no cargo de collector fe- 
deral em Sumidouro, Tstado do 
Rio; s o servente Oscar José 
Pires, 

Aposentando, conforme reque- 
rerem, Carlos Augusto Mois, of- 
ficlal administrativo do Tribu- 
nal de Contas; e o impressor da 
Casa da Moeda José da Silva. 
nos termos da lei constitucional 
uv. 2, do 10 de maio de 1988, 

Declarando sem effeito as no- 
meações do ex-encarregado da 
venda externa do sello adhesivo 
Eduardo Francisco Hygel para 
o cargo de administrador em 
commissão da mesn de rendas 
de Cananta e o funccionamento 
em disponibilidade da Justiça 
Eleiloral Morato Tenacio de Sou- 
za Valente para o cargo de of- 
ficinl administrador, este por 
ter sido nomendo para o Minia- 
terio da Viação e Obras Publi- 
exincta 


Elegia 





mm 








——— 





leite a ferver e em dado momen- 
to a vasilha contendo o referido 
Hquldo fervente, virou sobre q 
corpo, produzindo-lhe quelmadu- 
ras de 2.º grán, no thorax, 

Solicitados os soccorros da As- 
sistencia, compareceu ao local 
uma ambulancia que & transpor- 
tou para o posto central, sendo 
internada no Hospiial de Prom- 
nta Snecorre. 


[ 


RETO PO RD RS DA Ss EO Ce A ti 
À TS Te 


a vepasilção para a qual foi no- 
negada, 


O Presidente da Tepublica 
ussiguon os seguintes devretos- 
lelso dixaudo cm A:S0OFUDU an- 


nuges u grulificaçã 
dos chefes 


to de funcção 
do Serviço Tegional 


do Pessoal da Jistrada de Wer- 
ro Central do Drasil; veduzindo 
para T4.200:000$000 a dotação 


da mensalista e auysgmentando 
para 3.000:000$000 a de diarie- 
ta, do actual orçamento do Mi- 
ulsterto da NViacão; autorizando 
o Ministerio da Vazenda q alie- 
nar ao listado de Mallo Grossa 
o terreno de propriedade da 
União, em Cuyabã, ao meeme 
Jústado; destacando da verba À 
Outras despesis de pessoal, 
a cuantiu de 194:2003, pura ato 
tender as doluções de pessoal 
estranumerario da JTóscola de 
Pharmacia, annexo 4 Paculdade 
du Medicina e gratificações aos 
professores da Paculdade de 
Medicina de Porto Alegre, pela 
regiencia de cadeiras não ptiva- 
tivas nas Escolas annexas de 
Pharmacia e Odontologia; e, 
abrindo pelo Ministerio da Agri- 
cultura, o credito espetcal de 
B0:0004%000 com o pagamento de 
um auxilio 4 Sociedade Tiural 
Brasileira para a realização, no 
corrente exercicio, de uma expo- 
sição de milho no Betado de São 
Paulo. 


Te ta 


Toi assignado decreto pelo 
Presilenta du Republica, desig- 
nando, sem onus para o Lhesou- 
ro Nacional, o Dr, Avthur Mo- 
ses, para representar o Brasil 
no II Congresso Internacional 
de Micvoblologia, a veallzar-se 
em Nova Tork, em setembro do 
corrente anno. 








Lá 


vi Sexta-feira, 








1 
UI E TIUMAS: 
linformações 





21 de Julho de 1939 








A EXTINCÇÃO DOS QUARENTA E CINCO 


MOCAMBOS 


(Conclusão da 1º png.) 
"cidade plana, ao nivel do mar, 
recortada de cunaes e braços de 
marés que alagam tudo, em- 
presta ao mocambo aspecto-uín- 
du mais miseravel de pauperis- 
mo. O visitante do Recife não 
vóde sabiry do centro da Cldade 
sem que veja mocambos, Sur- 
Rindo de dentro da lama dos 
mangues, cobertos de folhas de 
coqueiros, de zinco, papelão, lu- 
do, o mocambo não dá nenhum 
conforio ao seu habitante, nem 
o abriga do sol ou das chuvas, 
E quando as marés crescem, em 
determinados mezes, não é ra- 
ro as aguas invadivem essas ha- 
bitações, ofugentando a familia 
que reside sob o seu tecto ava- 
riado. 


O Interventor Agamemmnon 


Magalhães, assúmindo o Gover- 


no, quiz acaba; com esse aspe- 
cto entristecedor do Recife. E, 
para conseguir, para levar «& 
hom termo, pára vencer o pro- 
iNemo, Infefou o trabalho estu- 
dando-o, prinisivamente, em to- 
dus us seus detalhes e aspectos. 
Por isso créou a commissão 
Censitarin dos” Mocambos que, 
duranto mais de um anho, não 
Te: outra cousa senão recensear 
es mocambos da capital per- 
namibiucana, 

QUARENTA 1 CINCO MIF; 

MOCAMBOS 

Mu pouco tempo fol o traba- 
lho da Commissão coneluldo, O 
Inquerito revelou coisas que es- 
pantou a nós proprios, que co- 
nhecemos o problema e estamos 
con elle tTamiliarizado ha tanto 
tempo. .O numero de mocani- 
bos, calculado em quarenta e 
cemnco mil e tantos casebres, nor 
exemplo, já era estimado geval- 
mente por todos nós, A nopula- 
cão dos mocambos. recensonda 
em cerca de conto e setenta mil 
Dess0n9, lamber. Um dos tfa- 
elos, entretanto, revelado pelo 
innuerito aque espantomr a todos 
v6s, Tol por exemplo, que O mos 
combo dk um rendimento de 
“oO por cento no sei pronprie- 
lavto. 15º qua todos nãs pensa 
vamos que a população que Rs 
bi o mocambo não pagasse 
aluguol. O moecambo, porém, 
cera vma fonte de renda apre- 
ciavel. “Torngu-se uma iIndas- 
tee, Terrenos com mecambos, 
cstavam valorizados a mais não 
poder, embora o mocambo fos- 
se aquela “es)ula de descon- 
tentunento” social de que fa'ou 
“um jornalista, 

À VILELA DAS LAVADEIRAS 

O Interventor Agamemnon 
Magalhies, de posse dos dados 
que q Commlesão Censltaria dos 
Moveambos proporcionou, vemwniu 
em um dos salões do Palacio do 
Governo, numerosos capitalistas 
do Estudo, na sessão que creou 
4“ Liga Social Contry qu Mocam- 
bo. A esses capitalistas, o Jn- 
terventor explicomn a questão. O 
mocambo do Becite só poderia 
ser extincto com a construção 
de cusas para serem vendidas ao 
sen noctual inquilino, em presta- 
ções mensaes da importancia 
paga pelos mesmos, como alu- 


Huel, presentemente, O inqueri- 
to havia revelado que, na sua 
mentor, o mocumbo era alugu- 
do pela quantia de 403000, em 
média. bo só uma pequena 
parte da sua população era 
proprietária, porque não ti- 


nha poder acquisitivo capaz de 
supporiar o aluguel mensal, A 
eceu parte, o Governo do listado 
favoregeria, offerecendo a casa, 
em substituição ao mocimbo. 1º 
como a major parte dessa gente 

* lavadeira de roupa, trabalha n- 
do em Apipoicos, Beberibe e em 
oulras partes servidas pelos rios 
que cortam Recife, o Governo 
do Tistado construtria a Villa 
das Tavadeiras. O plano de 
construcção dessa Villa, ji se en- 
contra em estudos na Secretaria 
de Viação e na Secretaria de 
Apricultura. Desta forma, quem 
não póde pagar o aluguel, ou 
prestação mensal para a com- 
pra de uma casa, tel-a-4 de gra- 
ca, dada pelo Governo. Morar 
em mocambo é que não pôde 
ser, 

A VIGA SOCIAL CONTRA O 

MOCAMBO 

Mas eva indispensavel a cons- 
frncção de casas de typo popu 
lar, para a subslituição dos 
mocambos de quem púde DN yaôicambos de quem póde nagar 


O nosso caié na Argentina Argentina 





UM PEDIDO DOS 


COMMERCIANTES 


PORTENEOS 


BUENOS AIRES, 2) (U, P.) 
— A Camara Argentina de Ca- 
fes annunciou o seguinte: “Os 
componentes das ficmas ela- 
boradoras, impórtadores E re- 
presentantes Ge café da Repu- 
blica Argentina, sob 0 palroci- 
nio da entidade rep-esentetiva, 
Camara Argentina de Cafés, 
acabam de reunir-se para con- 
siderar os prejuizos que lhes 
causa o systema de entregas 

gratuilas de imporiantes par- 
tidas de cafe feitas pelo Depar- 
tamento Nacional do Café do 
Rio de Janeiro em favor de 
5 cuncessionarios. em ecumpri- 


mento do syslema 
ganda que adortou. 
Depois de emplu lroca de 
idéas, todas coincidentes, sobre 
as consequencias creadas pela 
continuação desse procedi- 
mento preferescial, por alle- 
rar as rectas normas de con- 
correncia, ficou resolvido en- 
viar um telegramma ao Ex- 
cellentissimo Senhor Presiden- 
te do Brasil, pura que se digne 
adoptar disposições pertinentes 
a pôr fim a essas silunções de 
privilegio que gffectam os cor- 
diaes vinculos economicos que 
felizmente nos unem,” 


de propa- 


S DO RECIFE 


aluguel, Os capitalistas reun!s 
dos no Palacio do Governo, sa, 
juntaram, então, na Liga Social 
Contra o Mocambo, creando-se 
o primeiro orgão de combate & 
pviugu. A Liga está formada dus 
seguintes . pessous:  Directoriuy 
Henry Shovton, presidente; Drw 
José Dezerra Tilho, vice-prosi+ 
dente; Oscar de Souza Raposo, 
secretario; João Pesata de Quel- 
rox, thesoureiro; directores: Ma- 
noel Caetano de Britto, Anto= 
nto Gaspar Lage, Othon Bezer- 
ra de Mello Filho e Mario Ilo- 
uovio Martihs, 'Vodos esses no 
mes possuem grande projecção 
no mundo das finanças, fazendo 
parte da indústria asqucarelra, 
de tecidos, de doces, do alto 
conimercio 'do Estado, “A Liga 
se desdobra, ainda, em varias 
commissões, tamben consiltul- 
das de capitalistas e nomes de 
“projecção entre nós. : Ag com- 
missões são as segnintes: Cory- 
missão (de Estudo e Acquisição 
de Terrenos: Presidente, Manoel 
Caetano de Brito, Dr. Dias Ting, 
João Josk de Figueiredo, Iuia 
Dubeux, Arnaldo Almeida, Me- 
lanio de EFrarroa, Dr. Jorge Mur- 
tina, Tr. Sizenando Carneiro 
Teão; Commiasão de Propagans 
da e Accão Social, dividida em 
duas seçeões, sendo: Primeira 
Seccão: Presidente, Olhon Be- 
serra de Mello Tidho, Oscar T'in+ 
to, Dr, Renato Silvelba, Pror. 
Andrade Bezerra, Dr. Avlhue da 
Monra, director da “Folha du 
Manhã", Dr, Annibal Fernandes, 
Dr. Francisco Pessõa de Quel- 
roz, Jw. TRomenwn Nedeiros, Tr. 
renato Medeiros, Dr. Luly Cus 
bral de Melo e Pedra de Som- 
za; Segunda Secção: Poestdonte, 
Arbhor Yo dos Santos, Tr. Mos 
raes Tega Ationso de Albuns 
querquo,  doseplr o Turion, Des, 
Teeoncio - Araujo, Adnlsiza Tu- 
bambo. Commissão de Organ'- 
voção de IJimpresas: Presidente, 
Dr. José Bezerra. Filho Joe 
Vessôn de Queiroz, Antonio Nas 
miro Corta Mavio TTonorin Mir- 
ne, Antonio Lamse, “oão da Cos 
tua Azevedo, 
COMPYEU OPUNRARÃO 

A Liga tem ainda, o ComitÃ 
Onerarvio, que estã realizando 
“qwecetinas! nos bairros pobres 
da cidade, espleando no povo 
a finalidade da campanha con- 
tra o nrocambo. “A sua directn- 
via é a segu'nter Arthur Rodri- 
pues Menares, - presidente: Sil- 
vino da Silva Lera, secretario: 
Ostas Porgos, thesowrelro: João 
Marques Cabral, José Manoel 
de Quefroz, Ivan Augusto Vava- 
vez, Mandel Ponciano Felix u 
Severinh Wenceslau da Silva. 

CONSTRUCCÃO DE CASAS 

A Tiga Social Contra q Mos 
combo vai promover a constru- 
ccão de casas populures. Os ca- 
vitalistas farão qu sua cupitali- 
sução, ajudados pelo poder qu 
blicu no que fôr poecsivel. Parm 
Os capitues empregados gpgárun- 
te-so um rendimento dy sete mw 
tez por conto, O lvabalho da 
coustrueção serão alácudo por 
zonas, Iuiciando-se por Pina. 
Nessa Ilha, uma das mais cara- 
clerísticas como zona de Mo- 
cutubo, está sendo escolhido o 
terreno pari tnleio da constru- 
UGão, Depois virão os Alagados 
que serão aterrados com a dra- 
suagem da Corda do Passarínio, 
cujus serviços foram submett'- 
dos & apvecinção do Presidente 
Getulio TPargas. 

À REPERCUSSÃO DA CAM- 

PANHA 

O Interventor Agamemnon Ma- 
gulhães esti promovendo a exe- 





j<ução de uma cura, com a ex- 


Uneção dos moeznibos, que sera” 
a mais relevante, a mais signifl- 
cetica, a mafor do listado Novo 
em Fernambuco. A sua signifi- 
Cação social, entito, Lem repercus- 
são vastissima. Como bem eca- 
pjicou o Interventor Federal, na 
"sessão de Installação da Liga, w 
construcçião das casas, para se- 
rem vendidas & classe pauper- 
rima, fixará o operario ao Recl- 
fe, benefticiando-ze a Industria 
que não. sentirá a sua falta, 
icaba-se com o exodo. O opsa-, 
rarlo que tem o compronitssa 
da pagar uma casa que, ama- 
nhã, será de sum propriedade,, 
não abandonará mais q Recife, 
Não abandonará mais o Tecifs 
ao estarã hermeticamente fecha- 
do às Idtas de Importação, De- 
pois, o trabalho de sanenmento, 
tecabando-s= com os mocambos, 
6 tão grande que só por esse par 
do se justificaria a iniciativa 

Os medicos têm declarado aos 
o mocambo actua paca destr uir, 
o que a medicina fizer, Certas 
doenças que provocam mortan- 
dado alarmante, principa! mente” 
entre ns creanças pobres do Je- 
olfe, vem da falta de hygiena 
do mocamibo, Por tudo Isso, a 


trabalho do Interventor Aga- 
memnoin Magalhães, acabando 


com o mocambo do Recife, tem 
encontrado sympathla em todas 
ag classe”, não nó entre os ca-: 
pitalistas que acorreram ao ap 
pello do Governo, como entre os. 
proprios proprietarios o prínci-, 
paes beneficiados como o nro= 
cambo, grande parto dos quites 
dispemsaram, completamente, ) 
todos os debitos, todos os ulu-, 
gneis, todas as dividas dos mos, 
radores dos mocambos, 
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